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VARIA~OES SOBRE O ORA.MA EUROPEU 
• O sr. lntenentor Federal 

vem recebendo, ha muito, abaixo 
assignados dos habitante~ do : 
munkipio de l!mbuzeiro a res­
peito da admini:<tração local . O 

Ministro José Americo oe Almeida 
.............................. _. ................................. .. 

,,-- ... "' .f E'A l,,LEi\ºCI A D .A ECO.\'O 
fll.l DIIIIGID.t 

prefeito não corresponde íu,; ne· A dlrecto 1 da Assoe· ' c m ~J .istro pa,sou toda manhã dando 
cesHidades do município, dcsin- nwrci.i.l vP.~ \e deccto~ra1~~~ªºem \,~ j providencias cüssolução Campo Buri­
tert~sando- .- e, por completo, forças para que as homenagens pro- ty o...ide t·3 m concentrados 35 mil fla­
doR assumptos administrativos · Jectadas cm honra ao ministro José !Lsdos Primeiras levas flagella­
O govêrno chegou á conclusão Amerlco. por occasião da sua proxi- d , com,,çaram deixar campo Abra­
dc que ha \Ía necessidade na mn chegada a esta capital, se re,is- ços - Ruy Carneiro (Especial para "A União") 

A economia dirigida. que os techni­
cos preconizaram como um l'emedlo á. 
desordem mundial, e sobretudo euro· 
péa, consistia., nem mais nem menos, 
na. suppressão do jogo da otferta e a 
procura, canalizando-se as correntes 
consumidoras e produrtoras á maneira 
daquellas tomeiras bi-tubulares dos 
quartos de banho modernos, onde a 
as-ua quente e a agua fria. se mistu­
ram e temperam até que o jorro com· 
mum alcança, com precisão thermo~ 
metrica, o grão desejado. 

A tbeoria. dos syndicatos ou orgãos 
officla,,s regulando a. distribuição da 
producçáo aos mercados, e e~tando a 
especulação de assambarcadores, offe­
recia de certo um grande attractivo. 
Na pratica, porém, os syndicatos capi­
talistas e o proprio Estado (joguete 
das influencias dos grupos plutocratas 
organiz.ados para o exptorar~m), vi­
zaram tão só, com intervenções suc­
cessivas, a manutenção de preços de 
venda, que logicamente deveriam bai­
xar em rela~ão com o nugmento da 
producção. 

Já é truh,mo dizer que o preço varia 
em functão da quantidade. Entretan· 
to, os responsaveis não perceberam 
qoe as intervenções governamentaes e 
capitalistas, tendentes a. manter ou 
tltvar os preços quando o consumo 
não progredia e a prodncçio não se 
re-duzia, teriam de rematar fatalmente 
em desastres. Foi o que succedeu com 
o ~fé, para nos coni.entarmo~ de um 
unico exemplo tomado entre nós ; é o 
que tem succedido com o aço, a cons­
trucc;-áo merhanica, o carvão, os pro-
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ducfos cbhnJcos e industriaes em que 
repousa a economia européa . 

O preço de qualquer mercadoria é 
uma fracção que tem por numerador 
o consumo e cujo denominador reside 
na. quantidade. Quando o numerador 
augmenta, a fracção augmenta; mas 
quando o denominador augmenta, a 
fracção diminúe . Assim, si apesar dos 
trabalhos de Thorold Georfes ( os mais 
completos e accesstvels sobre este as· 
snmpto), a lei determinati1'a do pre­
c;o náo se transmuda em regra infallí­
vel, o que quer dizer que si a produc­
ção duplica, o preço não deve, neces­
sariamente, ser reduzido á metade, um 
dcgma accelto por todos sem reluctan· 
ela, uorque fala ao bom-senso rudi­
mentar, é que o preço deve diminuir 
quando ha exce!iso de otfertas sobre 
a procura. Parece incrlvel, portanto, 
que os technicos de varlos países, 
aconselhando a adopção da economia 

ALUIZIO DE MAGALHAENS 

cão cafeeira e a solidariedade entre o ~~~!t_itui~ão da referida autori - tam do maximo brilhantismo Cr~to, 9 - Ministro modificou ltl• 

~amblo e o café bruseamente se ln- Convidou o dr. Epitacio Pes- d;~~i:r:sli!::::e:;:e ~::~~:-l~~e B:~: ~e1~:':º A~;;ç!º~
05 :::e d::::ir~~Ja· 

terrompeu: - o cambio ba.íKou e o sôa Sobrinho para, sem compro .. 1 to enviou a seguinte carta. 
café não subiu, o café baixou e nem missos políticos, assumir ac1uel-1 " lllu.stre amigo sr Nerva Grang" O "CE!>iTRO BENEFICENTE PA· 
por isto se vendeu mais. las funcções· '.'lo entanto aquelle ro, m. d. r,resídente interino da Asso- RARYBA~O" SOLIDARIZA-SE 

As theorlas dos cyclos economicos, digno funccionario do Estado cíação Commercíal - Sciente das ho co:-.1 AS HOMENAGENS QUE DE· 
tão habilmente defendidas pelo espe- declar?u nã~ acccitar o enca1·go, menagens que a Parahyba, par znter-
clallsta russo Baranowski, têm, . por preferindo ficar desempenhando I media das sua, elas.ses soczaes, va, VERAO SER PRESTADAS AO 
conseguinte, a infabilldade que e de as suas funcções de technico 

I 

prestar 00 sr dr José Amenco dP ~Ol'iISTRO JOSt A..,tERICO 
regra. emprestar á. meteorologia . " 0 junto á Secretaria da Fazenda , Almeida venho de modo exprcs;o de- o sr. José Domingos da Fonsêca, 
tempo - ~izem os communlcados do Agricultura e Obra~ Public&s do clarar due O govérno, embora cm membro da directoria da Sociedade 
Observatono aos jomaes - se con· Estado . onus para O Estado, e absolutamen'e ··centro Beneficente Parahybano", 
scrvará bonançoso. ·· a menos que_ª! O go, êl'no nomeará para I sohdano rom as reji~ruia~ hômeno.- desta capit'll, pede-nos tomar sciente 
mudança. de_ um centro de depressao aquelle municipio um elemento I yens, reflexo ineqmvoco do reeonhecf-1 á -Commls.,ão organizadora _das ho-
ou a desol~ao de um cyclone , etc·, esh anho. menta da nossa terra ao conterraneo ,nenagens ao preclaro estadista mi· 
etc. e tal". que tantos benef,cios lhe tem pro- nistro Jose Americo, que aquella agre. 

Em economia, "': manllestações de' NOTAS DE PALACJO porcionado e um estimulo para aue m1ação esta solidaria com as mesmas, 
forma cyclonica sao bem mais frc- Em vi.;iLa ao sr. Interventor Fede- prosiga na obra grandiosa que iniciou I e ainda far-se -á representar naquella. 
quentes do que se pensa . Os proces- ral, esk:ve hontem em Pnlacio o :..r. em pról da estabilidade econom"ica e occasião por uma commissão de três 
sos da es~atistica são como os marcos I Narciso Monteiro. socicil do nordéste, llonrandr.>. 'Íá /óra, membros, satisfazendo assim ao con-
da historaaj servem para compreben- 0 nome da Paral:tiba _ í1.m att v ... te que ~.1e fôra feito verbalmente . 
der, não para advlnhar . O sr. Bento Pereira de Lucena, ins- GRATULIANO BRITO •nrc veotor 

Na. Europa, onde a multiplicidade de pcctor regional do !v!misterio do Tra- federal" . 
productos a proteger creava necessi- balho, conferenciou hontem, em Pa­
dades multo mais amplas de direcção Jacio, com o Chefe do Govêrno. 

.1f,m dr se e,icontrar com o mtnis· 
tro Jo .., A ~ "rira, se9uiü. hontem para 

economica, a acção dos cartéis, dos 
trusts, dos syndlca.tos, todos de ori­
entação capitalista. ou official, engen· 
drou o progressivo reforço das bar­
reiras aduaneiras e, como consequen­
eia fina.!, a extensão ,b polltica dita 
•· de contingenciamenío", a mais ne­
fasta de quantas foram até hoje 
adoptadas. O contingenciamento da 
importação representa em verdade o 
de-senJa.ce do drama economJco, trans­
íormando tada l»ais europêu num in­
dividuo que, se tendo barricado em 
casa para defender-se contra 04i vizi­
nhos, obstruiu e ualm~nte as entradas 
de ar. Poderão os países da Europa 
continuar vivendo sem respirar? Está 
claro que não. Ou se derrubam volun-1 
tariamente as trincheiras, ou a com­
pressão interior provoca a explosão 1' 
em forma de nova guerra. 

Em resumo, a. applicação de falsos 
princípios da economia dirigida deu, 
como resultado. a crise que o mqndo 
atravessa e affecta a Europa principal­
mente. Como effeitos immediatos, te­
mos a paratyza.çáo de cerca de trinta 
milhões de trabalhadores e uma. tal 
contrac('áo do commercio intemacio- ! 
na.l que, f"ste apenas representa agora 
uns 45'", do que era em 1913. Estamos 

, 

Conferenciou hon tem, no Pala cio 
da Redempção. com o sr interventor 
Ora tu lia.no Brito, o dr. Epit.acio Pes-
sôa Sobrinho, direcior da •· E;stação 
Modêlo João Pessôa ", em Umbuzeiro 

Regressou á metropole 
RIO, 9 - (Nacional) - -O ministro 

Salgado Filho regre• ou ao Rio sendo 
lllllÍ*'e ttcepciona ' f t:niáo) . 

Melhor a situação do café 
RIO, 9 - (N nal) - Em ,-irtu· 

de da crise americana o café subiu 
cincoenta pontos, tendo sido feitas 
compras em Santos superiores a cin­
co milhões de dollares . (A União) 

longe, mas muito longe, dos 121 <;é re­
gistrados em 1927 . 

O problema da revigora.ção do in­
tercambio rontem a synthese dos de­
mais: - reorganização financeira, dis­
tribuição do trabalho, equilibrio en-
tre a producção e o consumo e, como 
corollario urgentemente ebperado, a 
estabilidade politica e o desarmamen ... 
to moral, que é Justamente o que a 
Europa. mais necessita 

Auxilio a pecuana 
Não obstante o crilerio de economia com que o govêr-

o dr Ruy Carr.eiro, offici"l d gl· o ut'crzor do Estado o sr. interventor 
b1.1ete do sr. mtnhtro da Viação. Gratuliano Brito. 
transmittiu ao chefr do go\'êmo os S. e e <.Ue via1ou de autom.ovel. 
despachos seguintes· tec-sc aco,r.panh,r do tenente Ma.r-

Joazeiro, 8 - Dol'mire 1Qs hoJr qucs Fil110, ,udante de ordens da 
Crnto seguindo amanhã tnrc.r- Sou~ 

1 Interv ... ntoria 
~~~-~-~~ 

A crise bancaria nos Esta-1 A C?ntribuição dos mu_nlcl-
d,os-Unidos 

I 
pios para a !nstrucçao 

, Publica 
RIO, 9 - t~acicnit.l) - Parece Que n -e , en. ~ ta..~ de 15 wbre as 

será prol'Ogada a dlttadura bancaria t :1.ct2~ .. .i'' .. nic1paes, correspondentes ao 
dos Estados Urúdos. IA l}ni:ío) !11 "3 r!e fc\'Ereiro do corrente anno, 

de5tinad2 á Instmcção Publica, os 
O ANNU;,/CIO publicado num ior· prefeitos dos seguintes mmlciplos: 

nal sem elrculação garantida é di- Conceiçií.o. 163$1100, Ararunn, 534$800; 
nheiro posto fora· Bananeiras. 855$225: Teixeira, 15~'15. 

A grande lucta lhl Or:f:ite 

RIO, 9 - U'iacionall - Os aviões 
Japonêses ultrapassaram 

muralha, bombardeando 
chinêsas. {A União). 

a grande 

as ~ldeias 

O prefeito municipal de !\-iaman­
gu~pc recolheu à Mesa de Rendas lo­
CJI " quant a de 2 :450$614, da taxa de 
15 • sobre a arrecadação desse muni ... 
cipio nos mêses de julho, do anno pas .. 
sado, e fevereiro do corrente anno, 
destinada á Instrucção Publica. 

Porto de Cabedello 
O 1n·imeiro mn lo a atracar 110 e,11es 

t•n1 eonsC ru(•\•iio 

:~~t~d;~ui:!:a\;s!::~~:c~:d:a~o~:~ no do Estado organizou o orçamento da Despesa, foram consig· 

ção de productos em funcção do dis- nados 180 contos de réis parn auxilio á lavoura e á pecuaria. 
trlbutismo, tenham ensaiado de pôr C<'m uma parte desse credito foi organizado um plano 

::::~:;:::; i;;.:~1
~';': ::;::~:ª~r!:~ 

1 

de auxiho á pecuaria. Como é sabido, os rebanhos parahybanos 
ção (o preço) com um numerador (o focam dizimados peb ultima sê<)ca, ooncorrendo tambem para 
ronsumo) invariavel ou reduzido, e um isso a falta de selecção do nosso gado. E esse auxilio não podia 
denominador (producção) larga.mente mais ser retardado mormente agora quando o sr ministro da 
multiplicado . ' ' · 

Por outro lado, ao preço do pro- Viação dissemina no Nordéste os campos de Palma Santa, que 
dueto está intimamente ligado, nas tar:to au:,,.iliarão os ,-.ossos criadores. 
relações lnternacionaes, 0 preço da A ob&ervação tem demonstrado que a raça mais ade· 
tnoéda, isto é, o valor do cambio. Mas 
c111bora innega.vel a ligação, nluguem quada ao no'!~O meio é a Zebu' Gyr, leiteira e mansa. O seu cru. 
sabe ao certo si é o preço da produc- zamento deverá ser feito com o gado hollandcz, ou mesmo com o 
cão que faz. oscillar o cambio, ou si é, nosso gado creou]o. 
ao contrario, a oscilla.çáo do cambio 
qu• altera O preço da produeção. Qual Quando da ultima viagem ao sul da Republica do sr. in-
é a causa e qual é o effeito? Os eco- têrventor Gratuliano Brito, obteve sua exc. quinze rezes hollan· 
nomistas não n'o precisam. Antes, dêsas, a fim de que tivessemos no Estado reproductores dessa Conf<",rml' noli<';iun i,. a :l do corrente entrou em Cabe-
Porém, de alardear com a economia. 
dirigida, seria mistér desenreda.r esta raça. E agora mesmo está o chefe do govêrno providenciando ,k:lo o ;\;aYio-Eseola .\uxiliar "Calheiros da Graça", conduzindo 
incognita. para obter, no sul do pais, uma partida de gado Zebu' Gyr puro unia turma dr 100 guardas-marinh:1 Pm , iagrm dr inslrur,iío ao 

No Brasil, durante muitos annos, sangue, destinada aos criadores. Esses especimens serão n•t.d1- °\;,irlr <ln Rcpuhliea 
foi o phenomel'lo de asada observação. 
Como O caf<\ representava. a. quasi to- dos a prestações modicas. Estando qun,P ronrluiclos os srrYiços de construcção 
talidade da economia brasileira., o pre- Depois de concluidas as ampliações da Estação Modêlo ,lo drs rcsptl'li\"o, a C'lllpn's:1 cnnstrnclora "Gcobra" permittiu, 

ço do caft' eª taxa do cambio (a cada "João Pcssôa", tenciona o gcvêrno crear mais dois postos no Es- Jl"" CSJ)l'<'ial con,idcracü11. :1 nossa ~larinha de Guerra, que 
sabida de rafé correspondendo uma. 
•ntrada de ouro) sempre se acharam tado; um no sertão e outro na caatinga, para reproducção de ,1q,1ella unidade nmal alli acoslas,e. 
ein relação constante e por bem dizer crias de bôas raças, as quaes serão tambem reservadas aos nos- Foi. pnrlanlo, ,, "C:1lh..iros da Gr.,ça'' o primeiro navio 
'rnathematlca. Surgiram, porém, os 

80
~ fazendeiros. 

•CCeitos inesperados da super-produc-
a ,itrarar ao noYo cúes. 
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PARTE 
:ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO N," 369, DE 9 DE MARÇO DE 1933 
Crêa varios rrupos escolares no interior 

do Estado e dá outras providencias 
Gratuliano da Costa Brito, interventor federal no Estado da Pa­

rahyba. 
DECRETA' 

Art. !. " - Ficam creadoe os grupos escolares ANTHENOR NA­
VARRO. na cidade de Guarabira; JOAO DA MATTA, na de Pombal; 
MONS. JOÃO MILANEZ, na de Cajazeiras; RIO BRANCO, na de Patos; 
24 DE JANEIRO, r-a de São João do Car!ry; COfil.HO LISBOA, ns. villa 
de Santa Luzia do Sabugy; PROF. CARDOSO, na de Alagóa Nova; JOA­
QUIM TAVORA. na de Anthenor Nava1To, e restaurado o Grupo Escolar 
PADRE IBIAPINA, na cidade de Itabayana. 

Art. 2.,) -Ficam extinctas as cadeiras elementares do sexo mas­
culino, feminino e as nústas de Gua1·abira. Pombal e Ca.jazeir~; as dos 
rexos masculino e feminino de Anthenor Navarro, Patos, São Joao do Ca­
' iry e Santa Luzia do Sabugy, num total de 14 cadeiras de cidade com 14 
professores e 8 adJunctos e 4 cadeiras de villa com 4 professores e um 
.. ctJuncto e as escol«s reunidas de Itabayana e Alagôa Nova. 

Art. 3 " - O pessoal dos grupos creados, e do restaurado fica assim 
constituido: 

Grupo Escolar ANTHENOR NAVARRO <Guarabiral 

Orei Grat. Por unld . 
1 Professor-director 2:400$ l:200S 3:600$ 

.960$ 960$ 
3 Professores 2:400$ 1:200$ 3 :600$ 
3 AdJunctos J:200$ 600S 1:800$ 
1 i:,ervente-porteiro 800$ 400S 1:200$ 

Grupo Escolar MONS. JOÃO MILANEZ (CaJazeiras> 

Ord. Grat. Por unid. 
1 Professor-d1rector 2:400$ 1 :200$ 3 :600S 

960S 960S 
2 Professores 2 :4005 1:200S 3 :600$ 
4 AdJunctos l:200S 600$ 1:800$ 
l Servente-porteiro 800$ 400S 1:200S 

Grupo Escolar JOAO DA MATTA <Pombal} 

Ord . Grat. Por unid. 
1 Pro!essor-director 2 :4008 1:200S 3:600$ 

960S 960$ 
2 Professores 2:400$ 1 :200$ 3 :600$ 
1 AdJuncto 1:200$ 600$ 1 :8oos 
1 Servente-porteiro 800$ 400$ 1 :200$ 

Grupo Escolar RIO BRANCO (Patos} 

Ord. Grat. Por unid . 
1 Professor-director 2:400$ 1:200$ 3:600S 

960S 960$ 
1 Professor 2:400$ 1:200$ 3:600$ 
2 AdJunctos 1:200$ 600$ 1:800$ 
1 Servente-porteiro 800$ 400$ 1:200$ 

Total 
3:600$000 

9609000 
10:800$000 
5 :400$000 
1 :200$000 

21 :960$000 

Total 
3 :600$000 

960$000 
7:200$000 
7 :200$000 
1 :200SOOO 

20:160$000 

Total 
3:600$000 

960$000 
7:200SOOO 
1 :800$000 
1 :200$000 

14:760$000 

Total 
3 :600$00V 

960$000 
3:600$000 
3:600$000 
1 :200$000 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do 1noviºmento bancario, em 9 de março de I9JJ 

INSTITUTOS DE CREDITOS I Saldo, amc- J Dcpo,ntoe I TOTAES 
rtorea nc•ta data I 

R;lradaa 1 Saldos exls-
nCflta data tentea 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc, - - 14:274f492 14:274f492 14:274$492 
Banco d" Eotado da Parabyba C/ Movimcmo 657.510$576 lü:f>OOSOOO 07<:1101576 ül:538$787 612:571',89 
Banco do Estado da P.rabyba C/ Banco 

Ba~~iC~~I tg/~a~c;rF~xo= 
- - - 21:663$253 21 :6fi3l2,3 15:((0fOOO 6:663$253 
- - - 1 oo.ooosooo 100:0001000 10C:000$0W 

Banco Central C/ Movimento- - - - 34 2021341 34:202'341 3:442$300 )(). 7SUS041 
Peqw:noa Banroa C/ Prozo fixo - - - 15:000JOOO 29:.:lJOOtOúU 295:000,000 
Banco A. Transatlant1co C/ Prazo fixo - 980:000$ll00 98tJ:U00SO(J( 980:000 ,cm 28U:OOU$0001 

2 OH7 ,CS0f662 31:600$000 2. ~ l~:250Sf62 79:98\,0S, 2039:2W~ 
Tbcsourarla Geral do Tbcsouro do Estado da Parabyba, cm 9 de março de 1933 

PRANCA PILHO, tbeaourciro geral. _____ M_O_A_C_Y_R_ DE M. GOMES, ,eac:rioturarlo. 

A1t. 5." - Fica igualmente aberto á mesma Secretaria o cre<iito 
~.upplem~ntar de três contos de réiz <3:000SOOOJ, á verba da letra g, do ca­
pitulo II. ! 3." do citado decreto para occorrer ás despesas com o pessoal 
ctC' uma escola elementar, mista, creada na cidade de Campma Grande. 

Art. 6." - Ficam reduzidas: da quantia de sessenta e seis contos 
e trezentos mil réis (66 :300$000) a dotação orçamentaria da letra g do ca­
pitulo II, § 3." do ciecreto 355, de 31 de dezembro ultimo; de vinte e cinco 
contos e novecentos mil réis (25 :900$000) a da letra f do mesmo decreto 
supplementado pelo de n. º 360, de Janeiro do. corrente rumo e de trezentos 
e cincoenta mil réis (350$000) á verba Material respectiva, constante do 
orçamento em vigor, no total de noventa e dois contos quinhentos e cinco­
coenta mil réis (92 :550$000). 

na A P M , como auxiliar de escri­
pta 

IV - Transcripção de officio 
Este commando transcreve na inte­
gra o ~eguinte officio do Intervento 
Federal: "Governo do Estado 
João Pessôa, 7 de mo.rço de 1933. 
Sr commanàante da Força Publica 
Militar do Estado - João Pessóa 
Recommendo vossa.~ proV'idencias n 
sentido de que os of!lc,aes honorarios 
dessa corporação nã.o Ubem o farda 
mento. que lhes compete, sinão quan Art. 7." - Revogam-se as disposições em contrario 

Palacio da Redempção, em João Pessóa, 9 de março de 
da Proclamação da Republica. 

1933, 44. do a serviço do go\'erno. Saudações 
- Gratuliano Brito, interventor fe 
dera!" . 

GRATULIANO DA COSTA BRITO 
ARGEMIRO DE FIGUEIR1'DO 
ERNESTO GEISEL 

Terceira parte: 
V - Exclusão por deserção - SeJ 

excluído do estado e!fectivo da For 
ça e da Cia. de Metralhadoras Pesa 

---- das. o soldado n . 14.5, José Fernandf" 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO do Estado da Parahyba do Norte - da Silva. por se haver completado 

DIA 7: (Auxiliar do Exercito de l.' Linha) - tempo de espera marcado em Jei oa 
Despachos: Quartel em João Pessõa, 9 de março ra constituir-se O C"ime de deserção 
Petição de d Clementina de Oli- de 1933 VI _ Liberdade - Sejam posto 

veira Maia. adjuncta effectiva do Serviço para o dia 10 <sexta-feira>: em liberdade. por conclusão do castt 
Grupo Escolar "Isabel Maria das Ne- Dia á Força. 2 " tenente Firmiano go. os soldados ns. 149, da Cia. de 
ves ... desejando fazer estagio na Es- Cavalcanti; adJuncto ao official de Metralhadoras PPsadas. João Nunes 
cola Profissional Feminina, da visi- dia, 3." sargento Francisco Pereira; de souza; 837, da 5.' eia isolada. 
nha capital do sul, solicita 6 mêses guarda da Cadeia. 3." sargento Gu- Oso,aldo Joaquim de Oliveira e 253, 
de licença, sem vencimentos, de ac- mercindo Fernandes. cabo Bernardi- da 1. • cio de fuzileiros. Avelino Bar 
côrdo com os arts. 110 e 115 do dec. no Francisco; guarda do quartel. ca- bosa de carvalho. dPwndo este ser 
873, de 21 de dezembro de 1917. - bo João Pereira: patrulha da cidade, exoulso no estaào effectivo da Forca 
Defetido cabo · Severino Dias; dia á E. M. , e da unidade acima. de accôrdo con1 

Idem de d. Carmen Holmes Lins, cabo Joaquim Eleuterio; 1 e 2. gy- o art 145 do R. F . confórme deter 
professora da cadei;ra. elementar, mis- ros do Rog~ers. cabos José Luis e An- mi.nacãÓ collHda em o it.E>m VllI d 
ta da cidade de 0uarabira. solicitan-, tonio Romão; l." e 2." gyros de Cruz boletim n 38, de 7 de fevereiro p 
dd 30 dias de licença. em prorogaçãn das c>:rns.s. cabos Cícero Pereira e passado 
da que se achava gozando, ~a fórma M<1nuel Bem; 1.º e 2 , '' gyros de Ja- 1Ass.l José Mauricio da Costa, te-
da lei. - Submetta-se á inspecção I guaribe, cabos Severino Alves e José nente-roronel-commandant~ . 
de saúde I Raphael; 1." e 2. • gyros da Joaquim Confere com o original· Gailhenn• 

Idem de d. Duke Paiva de Vascon- Torres. cabos Nivaldo Sobreira ~ Falcone, major sub-commandante 1n­
cellos. adjuncta interina do Grupp João Baotista: dia á Secretaria, ca- terino 
Escolar "Irineu Joffily" da villa de bo Severino Djalma de Amorim; dia Inspectoria da Guarda Cívica. quar­
Esperança, solicitando a sua exone- ao telepl'lone, soldado telephonista tel em João Pessôa. 9 de março de 

12 :960$000 ração. - Como requer José Bento; ordem á C. O .. soldados 1933 
Idem de d. Isabel de Almeida e corneteirns Aorigio Isidro e João Va· i -. Serviço. para O dia 10 <sexta-feiral · 

Grupo Escolar 24 DE MAIO (São João do Carlryl 

Ord . Grat. Por unid . 
1 Professor-director 2:400$ 1 :200$ 3 :600S 

900$ 960$ 
1 Professor 2:400$ 1 ·2oos 3:600$ 
1 Servente-porteiro 800S 400$ 1:200$ 

Total 
3:600i000 

960$000 
3 :600$000 
1 :200$000 

9:360$0()0 

Grupo Escolar CO:t!;LHO LISBOA <Santa Luzia do Sabugy) 

Ord. Grat. 
1 Professor-director 2:160S 1:080$ 

840$ 
1 Professor 2:160$ 1:080$ 
2 AdJunctos 1 ·2oos 6001 
1 Servente-porteiro 800$ 400$ 

Por unid . 
3 :240S 

840$ 
3:240$ 
1:8005 
1:200$ 

Total 
3 .240$000 

840$000 
3:24CSOOO 
3 :600SOOO 
1 :200$000 

~~,::~~t!~,ue;,,i~~fe~~raSãoda M~~=~t ~;l!~6 ~~\~~t~oª~;;;i~~ soldado cor- cl~~~ ; f'.15!6';,"J~~:;;s, g~a::as dJe i 
do municipio de Santa Luzia do Sa- Boletim numero 68 - Uniforme 5" classe ns. 13 - 18 - 2; dia á Secção 
bugy. solicitando a sua exoneração· Para conhecimento da Forca e de- de vehiculos, guarda esc. Pires Filho, 
- Como requ~r - vida ex~cução. oubhco o seguinte: ~uarda do quartel. guardas ns. 92 

- Segunda parie: 46 - 45 - 20 - 58 ~ 49 - 114 -;;:;J!~ 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO I _ Translerencia de carga _ 0 policiamento nos cmemas, gu 

DIA 9 : sr 2." tenente almoxarife transfira ns . 23· 1º5· 1º6· 126 e i 3o; fiscal!:: 
necretos · da carga da 2., Cia .. de fuzileiros pa- ção do transito de vehiculos, gu 
o Interventor Federal neste Esta- ra a da 6 ., Cia .. isolada. 1 par de das ns 5 - 32 - 43; policiamento 

do. attendendo so que requereu d. perneiras que se acha a cargo do ca- da capital. guardas ns. 95 - 140 
Clementina de Oliveira Maia, adjun- l>o de esquadra n. 1038. Bernardino 136 - 124 - 134 - 128 - 62 - 83 

37 cta effectiva do Grupo Escolar "Isa- Francisco da Silva 131 - 44 - 85 - 66 - 142 76 - 1 
bel Maria das Neves". desta capital. 61 - 77 - 143 - 104 - 64 - 26 

. resolve conceder-lhe seis (6) mêses II - Transferencia - Transfiro 69 - 117 - 135 - 138 - 101 - 78 
de licença, sem vencimentos, na fór- 1 do destacamento de Pilar para o de 139 - 93 - 121 - 89 - 123 - 88 
ma da lei. para tratar de interesse Pedras de Fôgo o soldado n. 547. da 127 - 59 - 27 - 80 - 109 - 132 
particular. 3.• Cia., Francisco Correia da Silva. 90 - 110 - 28 - 129 - 19 - 111 

O Interventor Federal neste Esta- III-Effect.ividade-Passam a effec- 34 - 86 - 100 - 112 - 74 - 84 
12:120$000 do resolve exonera.r José Luis de Ara- tivos na Cia. de Metralhadoras Pesa- 29; signalizaç!o do transito de vehl­

Grupo Escolar JOAQUIM TAVORA (Anthenor Navarrol 
ujo Aguiar do cargo de prefeito do das para onde são transferidos. os sol- culos. guardas ns. 108 - 120 - 102 

município de Um~zeiro. ~~~fi!t~;;, 1
2;,~~r~:,.;;:n~~: cJ: 's~: 38 :°'. .Jt_31

42_ 2/:_ 95 ~ 73 ~ 60 
Ord . 

2 160$ 
Grat 
1:080$ 

840$ 
1:0801 

600S 
400$ 

Por uníd. 
3 :240$ 

Total FORCA PUBLICA MILITAR DO ES- va e João Felix de Carvalho; o pri- - 36 - 37 - 70 - 25 74 - 133 
1 Professor-director 

840$ 
3:240$ 
1:800$ 
1:200$ 

:l.240SOOO TADO melro acha-se em diligencia volante 94 - 91. 
640$000 commando da Força Publica M!Utar em Cabaceirns e o ultimo empregado Ordem do dia n. 56 - Uniforme 

1 Professor 
2 AdJunctos 

í.. 160$ 
1 :200$ 

800$ 

3:240$000 <kakl> 
3:GOG$0001 A ECEITI E , .. s,ESI DO ESTADO Para conhecimento da corporação 

1 Servente-porteiro 1:200$000 IEMONSTRAÇ O DA R 1:. e devida execução, publico o seguinte: 

12:120$000 

Grupo Escolar PROFESSOR CARDOSO (Alagôa Nova} 

1 Professor-director 

1 Professor 
2 A<lJunctos 
1 Servente-porteiro 

Ord . 
2:160S 

2:lOOS 
1:200$ 

800$ 

Grat. 
1,oaos 

840$ 
1 080~ 

600S 
400$ 

Per unid. 
3:240$ 

840$ 
3:240$ 
1:800$ 
1:200$ 

Total 
3:240'j()(,O 

&40$000 
3:2408000 
3:600$0P.O 
1 :200$000 

12:120$000 

Grupc. Escolar PADRE IBIAPINA (Itabayanal 

1 Professor-dlrector 

2 Professores 
4 AdJunctos 
1 Servente-porteiro 

Ord. 
2;iOOS 

2:400$ 
1.200$ 

800$ 

Grat. 
1 :200S 

960$ 
1:200$ 

600$ 
400$ 

Por unid. 
3:600S 

960S 
3 :600S 
1 :800$ 
1:200$ 

Total 
3 :600$000 

960$000 
7 :2008000 
7:200$000 
1 :200SOOO 

:0:160SOOO 

Art. 4." - E' aberto á Secretaria do Interior e Segurança Publica 
o credito supplcm<1ntar de cento r dezcsete contos cento e cincocnLa mil 
1éi1l <117:150$000). á verba consignada no capitulo II. 1 3.", letra d do de­
creto n ... 355, de 31 de dezembro do ann~ findo, para occorrer ás despesas 
com o pre8ente decreto, assim d1scrimmaaa 

Pessoal 
Expediente 
Asseio . 

113: 100$000 
2:200$000 
1 :800$000 

117 : 150$000 

MOVIMEN'JY"I DJI: CONTAS !;'egund& parte: 
Di a 9 I - Ordem á Secção de vehioulos 

Existentes no dia 8 
Pagas nesta data .. 

Saldo existente . . . . . . . . . . . 
Emprestimo do Banco do Brasil 

Saldo demonstrado . . . . . . . . . . 
Menos a Conta Especial da Construc­

ção e Conservação das Obras do 
Porto de Cabedello. . . . . . . . . . , 

2. 23~ :~~::~~ ~~~ic~~lº!uf;~:d~~~e f:Z~mse~t~~vi~~ 

1

- O sr. encarregado da Secção de 

de signalizaçã o do transito de vehi-
2. 236 :?.045768 culos, nos postes signaleiros não con-
l. 600:000$000 3 836:204$768 duzam o casse-tête. 

2 211 · t65S307 

800 : ooosooo 

II - Dispensa do sr-rviço - Fica 
dispensado do serviço, oor 3 dias. o 
guarda n. 76. Movsés Victal Duarte. 

III - Destino de guarda - Fica á 
1 411: 165$307 disposição desta Inspectoria o guar­
-----1 cta n. 41. Manuel Menezes de Olivei· 

Divida liquida .. _._ .. _· ._. _· . : .. ---- 2 425 039
$

461 
ra ( Ass. J Tenente Artbur Guedes AI-

PREfEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA eo~o;;te~/:;:~oro~~~a1: Francisoo 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO Ferreira d'Olivelra, sub-inspector. 

Saldo do dia 8 .. 
Receit~ do dia 9 

Desnesn do dia 9 
Saldo do dia 9 . . 
No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural . 
Em cofre . 

MUNICIPIO 
5:409$921 

893$600 

868000 
2:345$100 
3:653!121 

6 :303$521 

219S100 
6:084$221 

6:084$221 

Thcsournria da PrefeitUl'a de João Pessoa. 9 3 933 
Gentil FernanMs 

Thesoureiro interino. 

PREFEITURA MUNICIFAL 
Expediente do dia 9 

Peticões: 
De João de Vasconcellos. - Como 

pede. Expeça-se a carta de habita-

çã.~.e Javme Seixas. - Em face das 
informac;õe• das Directorias de Abll<· 
tecimento e Obras e Limpesa Publi-

ca D~n~:~~:;:ºcorreia Ferreira· - Não 
ha o oue defel'ir uma vez que a tt· 
querente 'lão é proprietaria da cafo. 

r C<lnc J ú~ na 5 , • pagtna l 
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SERVIÇO ELEITORAL 
Continúa intenso 

lificação 
o movimento de 
nesta capital 

qua· H OJ [ 1 HOJ[I 

A volta triumphal do conhecido 
'l'flomás Meigflan El\l CONCEJÇ'AO E' INTENSO O 

MOVllllEN'fO DE ALISTAMENTO 
ELEITORAL 

o sr. Pedro Freire Lavor, offlciai do 
Registro Civil em Conceição, commu­
ntcou ao sr. Interventor Federal que 
teru sido intcnsissimo o movimento 
cm seu cartorio de pcssôas que pro­
curam documentos para o alistamento 
eleitoral. 

"BUREAU" DE SAO BENTO 
O conego José Coutinho pede-nos !\ 

publlcaçio do seguinte: 
"A's 17 horas tirar-se-ão no pateo 

interno do mosteiro retratos para 
fins eleitoraes, tres por mil e quinhen­
tos sem nenhum retoque ou uma duzta 
por tres mil réis, sendo nove retoca -
dos. Graus aos verdadeiramente po­
bres. por conta da Liga Eleitoral Ca­
tholica. Alguns tabellláes do interior 
estão demorando a remessa de certi­
dões já pedidas ha mais de quinze 

EDITAL DE ALISTAMENTO ELEITO~AL 
QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

(C'-APITl'LO li DO TITULO 1. TEKCEIRA PARTE DO COOIGO 
ELEITORAL, ART. 33, E REGIMENTO GERAL, ,\ltTS. li A H) . 

P ARAHYBA 00 NORTE 
1. • ZONA ELEITORAL 

(Municípios da C&pltal. Santa Rita e Pedras de Fôgo e 
Sub-Prefeitura de Cabedello) 

Juiz - Dr. Sizenando de OUyelra. 
Escrfvio - Dr. Pedro Ulysses tle Carvalho. 

Ntmuo da ordem NOMES Data do deferimento 
clit pubUcaçá<J da qualUlca.çáo 

1229 Alice Cavalcanti V1a1ma 8-3-933 
1230 Altino de Alencar Pimentel 8-3-933 
1231 Amaro Machado da Costa 8-3-933 
1232 Anisio Leite 8-3-933 
1233 Antonio de Carvalho 8-3-933 
1234 Antonio Olavo Cavalcanti de Albuquerque 8-3-933 
1235 Beatriz Freire Dornellas 8-3-933 
1236 Clcero Mendes de Salles 8-3-933 
1237 Diôgo Davlno Flôres de Oliveira 8-3-933 
1238 Eduardo Santiago de Gallisa 8-3-933 
1239 Esther Belriz Cardoso 8-3-933 
1240 Eunice Lima do Anlaral 8-3-933 
1241 Francisco D'auria 8-3-933 
1242 Francisco Leandro 8-3-933 
1243 Graelano Tlnoco 8-3-933 
1244 Jehú de Sá Pereira 8-3-933 
1245 João Ferreira Borges 8-3-933 
1246 Joanna Farias Gomes 8-3-933 
1247 Joaquim Mendonça de Ollveira 8-3-933 
124a Joaquim Qulrino da Silva 8-3-933 
1249 José Alves de Araujo Filho 8-3-933 
1250 José Domingues Figueirêdo 8-3-933 
1251 José Leopoldino de Albuquerque 8-3-933 
1352 José Pedro dos Santos 8-3-933 
1253 José Vlctaliano de Carvalho Rocha 8-3-933 
1254 Jurandy Toscano de Siqueira 8-3-933 
1255 Manuel Am_orim de Souza 8-3-933 
1256 Maria da Penha Nunes Pilôto 8-3-933 
1257 Moacyr Soares 8-3-933 
1258 Noemia Correia Gomes 8-3-933 
1259 Normando Ribeiro Rosario 8-3-933 
1260 Severino de Li;cenl\ .Freire 8-3-933 
1261 Adhemar Soares Londres 9-3-933 
1262 Adella Silva Moura 9-3-933 
1263 Affonso Alves Pedrosa 9-3-933 
1264 Albertina Gomes 9-3-933 
1265 Alcebiades Cunha 9.3.933 
1266 Alexina Silva 9-3-933 
126'7 Alfredo Nicacio dos Santos 9-3-933 
1268 Antonio J.:,ão Marques 9-3-933 
12139 Antonio Vianna Leal 9-3-933 
1270 Antonio Luis da Paixão 9-3-933 
1271 Antonio Rodrigues de Lima 9-3-933 
1272 Antonio de .França Fernandes de Carva.).ho 9-3-933 
1273 Antonio Egydio Mendes 9-3-933 
1274 Antonio Bezerra Reis 9-3-933 
1275 Balthazar de Lima e Moura 9-3-933 
1276 Belmiro Mamede da Silva 9-3-933 
1277 Bernadette Silva 9-3-933 
1278 Carlos Borromeu de Hollanda 9-3-933 
1279 Camlllo Lells dos Santos 9-3-933 
1280 Carme.llo Ruffo 9·3-933 
1281 Celina Machado Chaves 9-3-933 
1282 Celcina Maia Pereira 9-3-933 
1283 Const1mclo Pantual 9-3-933 
1284 Custodio de Sant'Anna 9-3-933 
1285 Eduardo Demetr!o da Silva 9-3-933 
1286 Ernani Aguiar sampaio 9-3-933 
1287 Ernestlna Pequena de Azevédo 9-3-933 
1288 Fe.usta de Abreu 9-3-933 
1289 Francisco Antonio de souza 9-3-933 
1290 Francisco Rodrigues Pereira 9-3-933 
1291 Fr&ncisco dos Santos Freire 9-3-933 
1292 Igne.cia Nunes de Barros 9-3-933 
1293 Ignacio Xavier de castro 9-3-933 
1294 João Pedro de Sá Holmes 9-3-933 
1295 João Bonifacio da Costa 9-3-933 
1296 João de Albuquerque Gadelha 9-3-933 
1297 João Baptista Gomes 9-3-933 
1298 Joanna Eunice Campello Machado 9-3-933 
1299 Joanna de Barros Moreira Machado 9-3-933 
1300 José de Azevêdo Maia 9-3-933 
1301 José Barbosa Leão 9-3-933 
1302 José Bezerra Sobrinho 9·3-933 
1303 José Duarte da Silva 9-3-933 
1304 José Norberto da Silva 9-3-933 
1305 José Pergentino Madruga 9-3-933 
1306 José Xavier da Rocha 9-3-933 
1307 José Severino de Luna 9-3-933 
!SOB Julia Eugenia de Santa Rosa 9-3-933 
1309 Luís da Silva Baptista 9-3-933 
1310 Luiza Severiana de Souza 9-.3-933 
1311 Lydla de Mello Leal 9-3-933 
1312 Manuel Flguelrédo das Neves 9-3-933 
1313 Manuel Januario Pereira 9-3-933 
1314 Manuel Porflrio do Nascimento 9-3-933 
1315 Manuel Ramos da Silva 9-3-933 
1316 Manuel Sa1'ino de Ol!veira 9-3-933 
1317 Marcellino D. de Freita,5 Pessóa de Britto 9-3-933 
1318 Margarida Barbosa Araujo 9.3.933 
1319 Maria das Neves Pedrosa 9-3-D33 
1320 Maria Augusta Martins Low·eiro 9-3-933 
1321 Maria das Dôres Tavares da Silva 9·3-933 
1322 Maria José Coutinho de Lucena 9-3-933 
1323 Mélcklzedeck Venancio de Souza 9-3-933 
1324 Otheca1 do Rêço Luna 9-3-933 
l 325 Paula Vlanna Bezerra ttlli 
g~; ~~rim:~t~:s º~~~to 9-3-933 
1~28 Renato de Oliveira 9-3-933 

m: ~~:~: i:~!r1~ªa cJ:: Jesus ,\zevêdQ :::::: 

b~Aori; E1eVJi.S:1esd:~~~: ~~ J:~~~SIIÕa. 9 de março ~:-!:ia. 
O escrivão eleitoral, P•dl'o Ulysses de Carvallao. 

dias. Peço mais presteza da parte dos 
mesmos, sob pena de recorrer aos ri­
gores da lei eleitoral. 

Os enveloppes para fins eleltoraes 
têm franquia postal. Basta que ve­
nham com o carimbo do cartorio elei­
toral da localidade. 

NA FORMIDAVEL PRODUCÇÃO DA FOX 

Devem todas as certidões - positi­
vas ou negativas - ser quanto antes 
enviadas ao dr. Mauro Coêlho, secre­
tario da Liga, para tentarmos em 
tempo outros recursos para prova de 
maioridade. 

BalJel de /:'erro 

De hoje em deante acompanharei 
as pessôas que desejarem se registar 
no cartorlo desta capital ás 13 horas. 
- João Pessôa, 9 de março de 1933. -
(a.l Conego José da Silva Coutinho". 

Verdadeira Obra Prima do Cinema com , ln·ua 
l,o~ e muitos outros. Abrirá a sessãÔ 

Fux Mowietone News 4 >< 43. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Jtrt('H - Pttltroaa.J, %$200 - Camaretea, 11$000 
AOS ESCRIVAES 00 INTERIOR 

- Alguns eleitores prejudicados pe­
dem maior presteza na remessa de 
certidões de idade, algumas Já pe­
didas ha mais de quinze dias, pe.ra 
não recorrerem ás penas da lei. Os 
enveloppes que levarem o carimbo do 
cartorio eleitoral da localidade go­
zam de franquia postal. 

~~~..._......_,,,....,,......_,..~~~ 

De Sabbado até ,Quarta-feira - Finalmente , .. 

Raul Roulien o mais querido dos Brasileiros 
ao lado de Janet Gaynor e Charles Farrell em 

COMO VAE SER A ENTREGA 
DE LEITE NA CIDADE 

Os vidros terão fechos in­
violaveis 

Attendendo á soJicitaçáo de varios 
proprietarlos de estabulos, a Prefei­
tura. resolveu prorogar, até o tlia 31 
do corrente, o prazo dado para. o uso 
das cintas, que tornarão inviolaveis 
es vidros destinados á venda do leite 

As cintas deverão ter impressos o 
nome do responsavel pelo Jeltt" e a 
sua rcsidencia, obed,ecendo ás dimen­
sões de 3, 5 cent. de largura, por 14 
cent. de cumprimento. 

Qµ;1,lquer outro modêlo deverá ser 
a.prese!lt&di> á Dlrectoria de ,\baste­
tecimento pa.ra a. necessaria approva­
çáo. 

E' uma bôa medida de by;iene a ·, 
adopçã.o ~ cintas, pois fcm pôr ter­
mo á pratica abusiv& ll•s distribui· 
dores do referido oroducto, que cos­
tumam passai-o de um vidro para 
outro ean plena rua, eontamlnando-o 
qU"'8i sempre. 

TELAS & PALCOS 
Cine-Theatro Santa Rosa 

BAJIEL DE FER8,0: - T&t11bém ha 
romanticos entre os faz.edores de 
films. No que o Santa Rosa hontem 

exhibiu pretende-se romantizar o ar­
ranha-céo. Um film dramatico. para 
desmonotonizar o safra ultima de re­
vistas e operétas cinematographicas, a 
safra de feérles. 

O ti1ema não de)xa de ser batido 
mas foi posto com intelligencia, for­
çando o interesse. A eterna historia 
do filho que desconhece o pae. O JO­
ven ambicioso despejado na vertigem 
da oidade pelo destino. 

Direcção technica das mais movi­
menta.das e bóa sonorização. 

Thomas Meigham é o bello '"tista 
discreto de sempre. e da um trabalho 
sem falhas e que agrada. 

No mais, a ingenua gr~ça de Mima 
Loy enchendo varias partes da film. 

E o inevitavel escosses, com uma 
larga rlzada digna da nota. 
Cotação 8 pontos. 

NOTAS DA PRAÇA 
A firma Amaro Machado communi­

cou-nos a transferencia do seu esta­
belecimento para o predio á rua Ma­
ciel Pinheiro, 285. 

ALISTAMENTO ELEITORAL 
)." edital de expe di~o de Titulas 

Estado da Parabyba 
1 . • Zona Eleitoral 

(Munlciplos da C&pltal, Santa Rita e Pedras de Fôgoo e 
Sub-Prefeitura de Cabedello) 

Juiz - Dr. Slzcna.ndo de Oliveira. 
Escrivão - Dr . Pedro Ulysses de Carvalho 

Faço publlco que, por despacho do 334 - Ranulpho Ferreira dos Santos 

380 - Argentina Pereira Gomes 
381 - Beatriz Correia Lima 
382 - Heraclio Siqueira da Costa 
383 - José Luls de A.rau)o Lopes 
384 - Antonio Arcella 
385 - Joaquim Baptista da Silva 
386 - Gercina BeneV!des 
387 - José Ferreira de Oliveira 
388 - severino Ferreira da Silva 
389 - Severino Cavalcante de 'Albu­

querque Burity 
390 - Heladio de l\lbuquerque Por-

ciuncula 
391 - Francisco de Medeiros Correia 
392 - Iracema Henriques Mala 
393 - Pedro Bandeira ca valcante 
394 - Juliêta Modesto 
395 - Aurelio Henriques Filgueiras 
396 - Ruy Are.UJO 
397 - João Baptista Madruga 
398 - Joaquim Pereira do Nascimento 
399 - Joiio Baptista de Hollanda 
400 - Octa via no Cesar de Souza. 

Cartorio eleitoral em João Pessóa 
aos 9 de março de 1933. - o escrivão' 
Pedro t;Jysst's de t·an·alho. ' 

"RADIO CLUBE DA PARA· 
HYBA" 

Continuando a série de conferencias 
educativas que se propoz a realizar ao 
microphone do '"Radio Club da Para­
hyba ··. effectuará hoJe a terceira o 
dr. Alfrêdo de Sá.. conceituado cirur­
gião-dentista. sob o suggestivo thema: 
- "A vida e os dentes". 

REGISTO 
FEZ ANNOS ANTE-HONTEM: 
A sra. d Francisca Albuquerque de 

Araújo, esposa do sr. José c. de 
Araújo, artista nesta capital. 

FEZ ANNOS HONTEM: 
A senhorita Dalva de O. Silveira, 

exmo. sr. dr. juiz eleitoral da !.ª zo- 335 - Manoel Aprlglo de Luna filha do sr. Leonildo de O. Silveira, 
na deste Estado. fôram mandados ex- 336 - Antonio Alves de Lyra residente nesta capital 

~ã~~r a~al~~u;~~i~r~~c::i: dos cida- ~~~ = t~~iic1~~~e:~asg~~ha Mello FAZEM ANNOS HOJE: 
outrosim, faço sclente aos interes- 339 - Antonio Fernandes de souza A senhorita Doralice Pinheiro, ter-

ceira annista da Escola Normal e ir-sados que os mesmos tltulos serão en- 340 - Pedro Ribeiro Tasset 
tregues ao proprio eleitor ou a quem 341 - Maria do Céo Paiva de Mes- má do sr José Pinheiro, auxillar do 

~~~:~~ª~e~IJ~n;:j~:i~ç:r~::~= 342 - 'g1~;1~ingos Marinho da Silva conunercio desta praça. 
do a assignatura do eleitor. 343 - José Gomes da 'Silva - O menino Waldecyr Codeceira, 
297 - Eudes Barros 344 - Pedro Patrício de Souza filho do sr Guaracy Codeceira func-::-=. D~~~~: ~~~!ros r:c~r ~:~ = ~".;'._~~\'::, ~~iv~e~fo '2~!iro cionario da ":3inger", nesta c~pltal. 
300 - Carlos Ba1Tos de Sá 347 - Manoel Ferreira Campos - O sr. Joao Laly da Silva Pinto, 
301 - Raul L)ns de Azevedo 348 - Mario Aguiar Pereira l refidente em Moreno. 
302 - Carlos Firmo de Souza 349 - Arthur Martiniano de Oliveira - A menina Therezínha filha do :~: = ~~;f;i~~~~:~r~~c~";í,;",!~iujo 350 - ~~~ia Augusta de Sá Vascon- sr· Serglo Henriques de So~~a. func-
305 - Luls Mathlas de Flguelrédo cellos rwnano estadual, no r.111111.clpio de 
306 - Jorge Fernandes da Cunha 351 - severino Velho ,ie Mendonça Sapé 
307 - Manoel da Silveira Martins 352 - Olindina Euclydes de Souza VIAJANTES 
308 - João Barnabé da Silva 353 - João Peixoto Pessôa 
309 - Onaldo Alves de Sá 354 - Cícero Co1Têa Ribeiro de Albu-
310 - Adhemar de Barros Correia querque 
311 - Mario Alves da cunha 355 - Mario D. da Silva Marques 
312 - Francisco xavier Navarro Fi- 356 - João Ramalho Leite 

lho 357 ~ Bellarmino Salomão da Costa 
313 - José João soares Neiva Filho 358 - Olavo da Silva Medeiros 
314 ~ Francisco Alves Bezerra .Junior 359 - Jesulno Véras 
315 - Waldemar de Alencar Carvalho 360 - Joaquim Cava1cante de Albu-

Luna querque Maranhão 
316 - Manoel Roberto do Nascimento 361 - Maria Jesulna de Souza 
317 - Manoel Silvlno Martins 362 - Ernestina Gomes da Silva 
318 - Benlclo de Oliveira Lima 363 - Arnaldo Coêlho de ._!verga 
319 - Severino Raulino da Silva 364 - Augusto Marinho 
320 - Aluizio vasconcellos 365 - r,;anoel Claudino da Silva 
321 - Fabio Barretto Berrão 366 - Severino I,uls de Oliveira 
322 - M!l.thlas Freire 367 - l\enigna Leal da Si! va 
323 - Justo Bernardino da Silva 368 - Manoel Medeiros ,, Silva 
324 - JOtlé Gomes de Ollvelra 369 - Boanerges de l\lmelda 
325 - Mllciades Franco Cavalcante de 370 - Abllio de ._raujo Chagas 

Albuquerque 371 - Cellna Hamilton <ie Oliveira 
326 - Minervino de Freitas Feitosa 372 - Lylia Guedes (bacharel) 
327 -. Francisco Tavares da Costa 373 - José Marques ,;los Santos 
328 - Severino de Albuquerque Luce- 374 - Antonio Coutinho 

Academico Ern,..,ni Bap':i-;'1 ·- Pn­
ra Recife, ond•? foi mat.rt"u!~r·se no 
p1imeiro anno juridico, viajou hontem 
1 11osso collegR Je reciacç':n 1.cactr-mico 
Fr,iani Baptist~. 

rASA.ME1lTOS: 
Realizou-se, üomilu?) Ultimo f.m 

Sopé, deste Estado. o oq,11,1ent) 1n 
~•·nhorita Lulza Ferndn,t ,s da Silva 
um o sr. João José dos Santos. q!ll 
HsidenLes. 

Foram paranymphos dos '10\voli, no 
acto civil, o sr. Epam.1roncJ.a:; M. de 
Menezes e o sr. Gentil Lir.~;. e no re­
ligioso o sr. Luiz Gonzaga dR Ritva P.­

sr. Christovam Vieira de Mello 

POR SPR PURO E SAIWROSO 
CAFÉ MOIDO SO 

na 375 - Joanna de Castro Coutinho i: = ~:! :a~~~es~:.a 376 - v~~:t\Benedlcta Bezerra Ca- Eleph ante 
331 - Luis de Oliveira 377 - José Pires dos Santos 
332 - João Alves de Queiroz 378 - Antomo da Motta Silveira 

· 333 - Joaquim Torres da Silva 379 - Heracllo Oosta Mello 



A UNIÃO - Sexta•feira, 10 de março de l!J33 

Exercicio =financeiro de 1032 i: , 

Sl'S acclonlstas. 

Mais uma vez a actual directorin, em obcdicncia a.os estatutos re­
lat.a as occorrenci.a.s do a.nno f\n.'l.nceiro ("ncerrado em 31 de dezembro de 
1932. 

Tudo mostra que p.tofjp·edimos no vulto dos transações e na confi· 

DEMONSTRACÃO DA CONTA "LUCROS & PER­
DAS" NO BÁLANÇO DE 30 DE ~UNHO DE 1932 

ança do publico DEBITO 
Prestemos aqui ma.is wn .. 'l homenagem ao grande João Pessóa que 

anteviu as vantagens do nc,sso estabelecimento de credito e não esqueç.'lmos 
os muitos que o auxiliaram na idéa logo victoriosa, dentre os qua.cs foi fi· 

CREDITO 

fo"~a~cogrande relêvo o dr José Americo de Almeida . pl1melro presidente A _ Despe,a, jodleiat,, De - Commissões 

DIRECTORIA E FUNCCIONARIOS 

Os directores teem se desempenhado de suas missões e nem um Sf'l 
au.entou durante o rumo financeiro que serve de objecto a este relatorio. 

O gerente, sempre á testa de todos os negocios, com o seu zelo e acti­
vtdade tem sido um dos melhol'e.s elementos do progresso do Banco. 

Os demais funcclonarios, contra os qua.es não se pode argU!r um só 
tacto clesabonador. vão desempenhando bem os serv,cos que lhe são con­
f1a.dos. 

CONSELHO FISCAL 

O nome dos cidadãos que o ronstitúun di:t bem do interesse da AS· 

Saldo desta conta 2·088$550 

A - Despesas g-~raes 

Saldo desta conta 7 723$940 

A - Estamp!lhas 

Saldo desta conta 1 :977$000 

A - Gastos de lnstallaçã.o 

Amortização de 20 \, nesta conta 2:042$452 

Saldo desta conta 

D~ - Descontos 

Saldo desta conta . 221 :818S8Bl 
Menos : Descontos refe-

39 53U050 

rente ao semestre futuro 30'817~90 191 :001S3'll 

D• - Juros 

Saldo desta conta i7:37~. 

~ - Portes e t.elegrammas 

setl,blêa em collocar fiscaes ldoneos de seus interesses. O parecer que sobre A - Livros e objectos de escrlptorlo 
o balanço foi dado mostra que bem se deslncumbiu o Conselho dos enear-

Saldo desta conta 2 ·55™80 
Mais: Importancla do stock 

lJOS impostos pelos acc!onlstas Importancla do material gasto no se - de sellos postaes 51$500 2:~ 

SÉDE 

Está o Banco f•.mcc1onando em nova séde, ampla e hy~ieníca. sa­
tisfazendo plenamente as exlgencia_s do momento. 

QUADROS DEMONSTRATIVOS 
Com o relatorio vão publicados quadros comparativos que muito 

instruem os interessados pelo futuro do Banco . 
Julg,l ~ Dlrectoria ter cumprido o seu dever e mais eloquentes que 

suas palanas são as cifras do balanço. procuradas pelos entendidos como 
pala\Tas mais significativas que as de um pomposo rela.tono. E' que em um 
banco tudo se entende pelos algarismos, não havendo intelligencia para com 
jogo de adjectivos modificar a verdade que dos mesmos resaltar 

Jpâo Pessóa, 25 de janeiro de 1933 . 

mestre 8 600$100 

A - Moveis & Utensilios J •• 

Depreciação de 5º, nesta conta de ac-
córdo com os Estatutos 2 874$508 

A - Impostos diversos 
50% do saldo desta -conta, correspon-

dente ao 1. • semestre 4 :269$150 

A - Ordenados 

Saldo desta conta 41 :640~00 , .. "., 
lrenêo Joffily, director•presidente . A - Premios 
Ma11uel Soares Londres, dlrector l.º secretario. 
Ismael Emiliano da e . Go'lwêa. dlrector 2.º se- Saldo desta conta 122 :047$314 

ci-etario 
A - Remuneração d.a Direetoria. 

PA~CER DO CONSELHO FISCAL 

Os aba1J<os assignados, membros do Conselho Fiscal do Banco do 
Estado da Parahyba, fazendo, cuidadosamente. a vel1flcação de todas as 
contas de suas transações, no anno de 1932. até o fechamento do balanço, 
enr.ontram todas com a maxima regularidade, o que os anima a dar wn pa- A 
recer multissimo favoravel, aproveitando o ensejo para enaltecer os esforços, 
de grande energia.. despendidos pelo seu abnegado gerente, o sr. Walde­
mar Leite. a quem se deve as optlmas condições financeiras em que se a.lia 

Importancia credita.da. a esta conta, 
de accórdo com o Art . H dos Es­
tatutos 

RemllDerai;âo do Conselho FiS<!ai 

Idem, idem, de accôrdo com 
20 dos Estatutos 

o Art. 

!2 '353$408 

1 :372$600 

~~~;tecuJ~: :à~à~iu~!;t:,~l~~:~n~m d°,~;~~~~o~ ºpatget'~e d!~: A - Gratificação dos funccionarios 
radez · 

João Pessõa , janeiro 25 de 1933 . 
Idem, idem, de accôrdo com o Art. 

32 dos Estatutos 13 :726$008 

Francisco Muni-e de Medeiros Sobrinho A , - Fundo de reserva. 

Alfredo José de Athayde . Fundo de reserva, de ac­
côrdo· com o Art. 33 

Aprigio de Carvalho dos Estatutos 13 :726$008 
Fundq ele garantia, de ac-

cõrdü com a deliberação 
da Dlrectoria 43 :210$360 56 :936$366 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932 A - D!vidf'!ldos ' 

ACTIVO 

Accio1ilSte:., .. 
Letras <!escontadas 

LETRAS E EFFEITOS A RECEBER : 

P 1~onta propria do intel1or 
Em cobrança no lntel1or 

Emprestimos em conta corrente 
Valore.s caucionados . 
Valores depositados . . . 
Correspondentes no pa15 

CAIXA. 

Em moéda no Bane.o 
No Banco do Brasil .. 
Em outros Bancos 

Divtrsas contas 

Capital .. . .. .. .. .. .. . 
FundQS de reserva - Dn ersos 

DEPOSITOS : 

PASSIVO 

Em e corrente com juros . 
Em e/conente lim:tada . 
Em c ! conente sem juros 
Em clcorrente de avtso previo 
Depositos populares .. 
Deposito a prazo fixo 

Deposito em conta de ;obrança no interior 
Títulos em caução e em deposito 
Ordens de pagamento 
Diversas contas 

DIVIDENDOS: 

Sa!do d jconta não reclama.do . . . . . . . . . 
lmportancia de n dividendo n . 6, de 14'"é ao 

anno 

João Pessóa . 19 :ie janeiro de 1933 

Woldemar Leite, 

gerente 

3.774:35~73 
6.174:621~80 

251 : 159i281 
1 239 :923$310 

371 : 253$093 

2.471:138$341 
!. 027 :851$906 

633:634$718 
270:355S800 
12:425$200 

2.541:619$000 

26:923$925 

53:571S'700 

734: 690~000 
4. 268: 160S47" 

9 .9(8:976$953 

l 510:362$582 
617:602$100 

91: 192$300 
1.271 :(28S219 

Imp9rtancia de nosso dividendo n. • 
5 t\O Hº, ao anno 52:871$700 

Continúa o desarmamento 
na Europa·,, 
ICommun!ea.do da Agencli> 

Brasileira I 
Proseguem nas chancellanas euro­

péas as negociaçóes em torno do ba­
tido problema do desarmamento. Já 
nem se agita maLs as populaçóes di-

I rectamente interessadas, vLsinhas dos 
passiveis campos de batalha, por in­
credulas que estão em que se chegue 

330 :523$098 

construir para a guerra. E' uma. 
synthese de todos os aperfeiçoamentos 
oentro de limite determinado. Mas, 
o nlarme francês é exaggerado. A 
Allemanha, no mar como em terra. 
ainda é um pais cuja defesa se per-

, manece desarticulada . 

I Bel. Samuel Duarte I 
Advogado 

330 :52:!$1l93 

instal'el sem chuva e soprando veu­
tos ffficos de nordéste . Maxlma 30, 1; 
mlnllnà 25,0. 

Olhl!H1 - O tempo foi ameaçad01' 
pela ·tarde e instavel á noite. Dia 9: 
o tempo consenrou-se instavel. Ma~ 
xjma 29,3; minlma 26,2. 

Natal - O tempo foi bom pela 
tarde e mstavel á noite . Dia 9 : o 
tempo- conservou-se instavel e so­
prando ventos moderados de ~ste. 
MaX!Itt~ 32,.0; minima 24,8. 

1 862.335S684 a.mda se guardavam apparenc1as, ai- Red. d' •'A, União" - João Pessôa ~íT.::-a resultados positivos. A pnnc1p10 1 --- 1 r,atamento da Pneumoniu 
=ri::r~as!º~~ ~er":'a ~~:tr;:,~r::. p A R A H V B A • da

1 

Broncho·Pneumonia 
136.289$589 I achamentos perfeitamente mute1S. \ :l-~ 

A1ma-se os povos abertamente. Exer- RIÓê da U B I - Eis dolS no-
20 HI '027$9011 cltos e Armadas se orgarúzam para \ Repartt~ões federaes I vos -ntel.hodos de g.ra.nde slmplicidado 

te para resolver o caso da Allemanha., DIRECTORIA DE METEOROLOGIA pequenas lnjecçóes mtra-venosru; 
os prellos futuros Genebra se deba- ~ 1 Sab!lt!m (Policlinicol preconiza as 

que reclama contra a prolúb1ção de <Serviço Federal) · ~t1ctr,, de serum physiologlco (de 
o, ganlzar sua defesa domestica, a Synopse do tempo occorr1do de 18 2, 2 c c 2 a 3 vezes por dlnl 

l 500.000SOOO guarcla do seu tenitol1o, mantida horas de 8 ás 18 'horas de 9 de mar- B~slia-se no facto bem conhecido 
138:903$050 inexoravelmente pelo Tratado de Ver- co ele l933. ~~n~:al\~~.;'t~;~~~~~ d~u~e::· 

:l~~·f~~QRnsJ~º i~j1~~~g~i~~l:ex~al~r:= Em João Pessôa - O tempo con- obteUl uma diminuição dos phenome­
dos lançam ao mar magn.ificos e po- servou~se bom com forte insolação nos· rtoxicos e infecciosos e um reer­
ctemsos eruzactores de batalha su- e soprando ventos fracos e varlaveis. guimento do estado geral. 
bmarino armados com artilha.ria e : ~~t:\J~ermometrica foi 30•3 e S!micí, Popescu e Lazarescu <Spi· 
grosso calibre. constroem avióes a0s No Estado _ De 14 horas de 8 ás i!~~/~soªd~!';ª't':ije~çg.::thd~ºauª~~~: 
~~f~s, P~~~a;dasªr:a:iti:çõ~~~ ~ 14 horas de 9 de março de 1933. gue . di_arias; acarreta a defervescen-

6. 957 :024~963 fim • 0 mesmo: matar. Campina Grande - O tempo con- cià thermica e a cura dos fócos, fa-
A França vem fazendo grande pu- ~~i;:;~~s~~~a~~~c~;m ~~~~a e 2M~ vorece a diurése, melhora. a dyspnéa 

9 .948 :976$953 
708 : 704$400 

!. 043 :521$634 
63:311S2U 

bllcldade em tomo do cruza.dor "Du- mínima 21,0. e ev· 11asDrc.o~~UicAaçRõDesO. vtLLELA 
quesne"', o mais novo e o mais pode- Guflrabirn - O tempo conservou-
roso rln.c. c::eus cruzadores de batalha, se instnvel sem chuva, Maxima 33,0: 
com 27 .000 toneladas. E' um desses mínima 28,0. 
elri:,antes monstros de aço que a en- Areia. - o tempo foi instavel pelR 
genharia naval dos nossos dias creou. t.arde e á noite. Dia 9: 0 tempo foi 
o .. Duquesne" veio ao mundo para, mstavel pela manhã e bom no resto 
~icacá';º~:;,i~~· /.t{initar t':n'ei~~~; gg,8 periodo. Maxima 27,8; minma 
- couraçado de algibeira, como é Esprto Santo - o temoo conser-

80:495$625 ~~~h~~\~\e~~riº~f;~~~~re:ia~~~nc:; ;gtse bom. Maxima 31,9; minlma 

O flr,, Eduardo VilleJa, tendo con· 
tracto com a U. B. I. <Unlã.o Brasl· 
leira de Imprensa l dá consulta ,..... 
tultá,. aos leitores deste jornaL Es· 
crev~,;, ao dr. Eduardo Vlllela, rua 

;~~:',;~\ro ~~v~~u!\eR~ ~~1/~~e~~ 
enveloppe subscriptado e sella.do, pa­
ra a devida resposta. 

20.441 :027$901 habilidade, de. preferencia pela medi- Pombal - o temoo cotfservou-se 
-----, da, característica do irenio de sua ra- instave!. Maxima 36,6; mi),ima 24,4 . CAl>'Â'S DE GABARDINE - A 

J B. Maia 

I 

ça, agora lançam mão do collossal Umbuzell·o _ o tempo conservou- "Casa Penna ". recebeu para todOS 05 

i,~:~i~·e~.v~. r·;.~~.n~~~~ão da enge- se ~:n:,~,t~:x~~~~;·~ ~~ü~a h~;~~ preços. 

sll:;,,r1:n~er~~~d~ ~~~;to ds;,,,::::it~ f;3~8. ás IA horas de 9 de março de e::; !:ª::u:: ::u:A• .=;«: 
contador te o engenho humano na arte de Maceió - O tempo conserl'ott-se carrerado: Arlel de Farlu. 



A UNIÃO - ~xta·feu·a, 10 de março de 1933 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PER· 
DAS'' NO BALANÇO DE 31 DE DEZEMBRO DE 

1932 

DEBITO CREDlTO 

A - Despesas '"'ª"" De - Con1ml88ÕeS 

Saldo desta conta 10:959$1150 Saldo desta conta 

A - Estampllllas Pe - Oesconl.os 

Saldo desta conta 1 :236*200 Saldo desta coIJ,ta 

68:8'7$Zl7 

A - Livros • 
0

ol>jecM>S dt escriptorio lllfenos: Deseontos ref. se-
mestre futuro . 25:5~0 163 :448&110 

Importancio. do mater\al 1r&1;tc no se-
mestre 8 :02'.!$820 

IH - JIU'OS 

A - Moveis 1, Utenslllos Slúdo desta conta 106:5'6$927 
Deprecia.Çã.o de 5"'• nesta conta. M ac-

córdo com as Estatutos .. 3:903$968 De - Portes e lele,-rawma.• 

Saldo desta conta . . . . 2:951$200 A - Impostos diversos 

Saldo desta conta MaJs: .lmport.a.ncla do stocllc 
de sellos postaes 196$000 3:H9$200 

A - Orden:uios 

saldo desta conta 

A-~DÚOS 

Saldo desta conta 

A - Remuneração do Conselho Fisco.! 

Importancla creditada a esta conta de 
accórdo com o Art. 20 dos Este.· 
tutcs . 

A - Bem•n•raçá,o tia Dlreclorla 

Idem. idem. de a.ccõrdo ooro o Art . H 
dos Estatutos .. 

A - Gra.tlllcaçáo dos funccionarlos 

Idem, idem, de aceôrdo com o Art . 32 

l59:-t65S510 

1 :069$229 

9;823$068 

dos Estatutos 10 :~2$'.?97 

A - F'u.Nos de r~serra 

Fundo de reserva: Impor­
tancla creditada <le ac­
côrdo com o Art. 33 dos 
Estatutos 

FUndo de ga,rant.la: Impor­
t.o.ncla eredltada de ac­
côrdo com a deliberação 
d:>. Dlrectorla 

A - DMdeD<los 

10 :692$397 

21 :2'!4.t385 31 :986$682 

Imr,ortancia de n dividendo n. ' 6 de 
14 ao anno . 63 :57lt!OO 

3H:991$47f 

DEPOSITOS 

\ 

\ 
\ 

• ui 

3'1:991$4H 

BAL~ÇOS I 
CONTÁS I 

TOTAL 
dom turo,s ( Ltmlta.da I Sem jut'Oll \ Pr4ZO fixo l Aviso previ,o 1 ~ . popular 

1929 Dezembro 11.532:520$611 1 310:~ 438:23+$373 \ 183 :583$7~ 1 $ 1 · $ , 2.465:2&t$577 
1930 1.713:1~5 :185:669.1981 ZI0:822$983 581 :5011900 $ $ 2.811:114$306 
1931 2.661:761$009 726:7~ l .047 :214$1i88 1.235:809$600 $ 4 :011'500 6.675:339$82'.I 
1S32 2.471:la8SUJ. 1.027:851$906 633:634$718 2.5,U:619$000 270:355$800 12 :~5'200 6.957 :024$965 

1929 Dezembro 
1930 Dcl!em~ 
1931 Dezembro 
1932 Dezembro 

1929 Dezembro 
1930 Dezembro 
l!rJl Dezemb~o 
1932 Dezembro 

COBRANÇA 

EMPRESTIMOS POR TITULOS 

.. l. 

1.Ma:n8*soo 
3. 227 :281$786 
7 . 272 :850$00( 
9 . 948 :976$953 

l. 6'3:~711$560 
1. 262 :3à3t42o 
3 . 278: 399$896 
4. 268 : 160$4U 

EMPRESTIMOS El\1 CONTA CORRENTE 

1929 Dezembro 
19'30 .J;,eze!N>ro 
19'J ' Dezembro 
1932 DezembrQ 

!H:689$980 
516:361$720 
963 : 760$936 

1.310 :352$382 

l\lAPPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE 
TITULOS NO EXERCICIO DE 1932 

sub<ençíí.o 166:00~ Hospital Santa 
Ctc;o :\-1tser1cordia, como Jrnhém 
A.<ylo Mendicidade e Instituto ?ro· 
tecção Infancia com 24 :OOOSOOO cada 
um, bem assim Assistencia Dentaria 
Infantil com 3 :OOOSoOO e concluirá 
prcdlo onde funcciona Centro Saúde 
Campina Grande Inclusive Hospital 
Pedro Primeiro mesma cidade. Cons­
trutrá um sanatorio tuberculose para 
ser mantido pelo Govêmo Federal. 
Ftefeltura capital continuará dl<pen­
dendo 150:000$000 Asslstencia Publica 
respectivo Serviço Ambulatorio, oto­
rlúnolarlngologla, odontologia, radio­
logia. Dentro poucos dias inaugurará 
Hospital Prompto Soccorro annexo 
Ass!stencia Publica. Desta proposta 
resulta que Estado ficará contribuindo 
com avultada quantia. E' pois desne­
cessario concurso ctirecto mediante 
quota que Juntamente sello saúde .-e­
dundará duplicidade contribuição. En· 
careço seja aproveitado nova organi­
zação todo pessoal existente. Aguarde 
solução para posteriores providencias. 
Cordiaes saudações. - <a.J GRATU­
LIANO BRITO, Interventor federal .. 

HOJE EM DIA ... 
Não se curam mais as dlarrhéas 

infantis com diétas excessivas. nem 
com xaropes e poções gomosas, mas 
sim com regime adequado e com me­
dicamentos que combatem as fermen­
tações, como o Eldoformio "Bayer .. 
e os caseinatos de calcio. 

Os primeiros cuidados med1cos, .se­
gundo a medicina moderna, consis­
tem em afastar as causas e em es­
tabelecer um regime especial com 
pouca gordura e pouco assucar, sem 
enfraquecer o dentinho com cliéta 
excessiva. O Eldoformio da Casa 
Bayer e os casei na tos serão os recur-

QUANDO COMPRAR TECI· 
DOS PROCURE OS DE 

MARCA 

Não desbotam nunca 
NAS "CASAS PERNAMBU­

CANAS" 
sos complementares de grande valor, 
sobretudo para combater as dejecções 
liquidas e as fermentações. 

Também nas diarrhéas dos 1dultos 
o Eldofomúo é o medicamento de 
preferencia 

VIDA JUDICIARIA 
TRIBUNAL DO JURY 

Em officio datado de 22 de feve-
· eiro ultimo, o sr. dr. Acrisio Neves, 
juiz de direito da comarca de Gua­
rabira, communicou ã pres1dencia do 
Superior Trlbunal de Justiça que en­
cerrou naquella data, os trabalhos da 
1. • se$âO do jury deste anno, na 
1unl foram julgados 6 réos. 

Destes. 2 foram condemnndos e os 
demals absolvidos, mas appellados pe­
lo representante do Ministe1io Pu­
blico. 

o dr. Agrícola Montenegro. juiz 
.nuniclpal do termo do Pilar. fez iden· 
tlca conununicação, em officio de 2 
de março corrente. referente ao en­
cerramento da 1. • sessão do jury da­
quelle termo, sem que houvesse ne­
nhum julgamento, por falta de pro­
·essos preparados. 

O dr. João Ap1igio Gomes da Sil­
\1a, iuiz municipal do termo de Con­
'eição, em officio de 20 de reverei­
~ proximo passado, communicou que. 

5 
naquelle dia, realizou-se a l. • sessão 
ordtnaria do jury do citado termo. 
Não havendo réos a serem Julgados 
dissolv<'u na mesma data a referida 
~essão 

NOTAS POLICIAES 
l'RESOS QUANDO PROCURAVAM 

Ft:RTAR 
O gu~ rda n.0 45, de servico á praça 

General João Neiva, prendeu e ,:x>n­
duzíu á. dP,legacia os individuas Gil­
vcrto G<-na.ro da Silva, Antonio Soares 
11 Manoel Tavares de Souza, quando 
furtavam cócos e c;al no pateo da iei­
ra da refenda praça, 

O dr. Onildo Leal. d1rector :ntenno 
da CololU.a "Juliano Moreira", ooli­
citou do dr. director da Segurança 
Publica que fõsse suspensa ·i:.empora­
riamen te a remessa de doentes para 
aquelle hospital, em vista das enfer­
marias já se acharem super-lotadas. 

NECROLOGIA 
Por noticia particular soubemos ha­

ver fallecido em Conceição, deste €s­
tado, onde sen'ia nas Obras Contra 
as Séccas. o joven motorü.ta sr. Pedro 
de Lacerda Lima. filho do saudoso 

l conterraneo sr. Agostinho de Lacerda 

I 
Li;; su. ffragio de &ua alma, ª. fami­
lia Lacerda Llma mandará celebrar 
ao 7.ri dia de sua morte u'a missa '!\a 

Cathedral '.\1etropolitana. 

PARTE OFFICIAL 
r Conclusão da 2.• pagina) 

como ln!orma o director de Expedi· 
ente e Fazenda. 

Dos filhos de Maria Aguiar Perei­
ra. - Deferido. 

De Severino Carvalho de Britto . -
Deferido 

De Manuel Joaquim de Sant"Anna. 
- Sim, pagando logo o que fõr de di· 
reito. 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBA.~0 

Exame de 2 • época 
F01 afflxado, hontem. na portaria 

do Lyceu Parahybano, edital, cha· 
mando hoje, á prova oral, os seguln· 
tes canclidatos: 

A's 8 1[2 - Químicas da ~- • série: 
Augusto de Almeida Simões, Abel 

Barbosa da Silva, Coaracy Mesquita 
de Araujo, Cleto Balúa Silva. Cleo­
don Urbano da Silva. Duilio Juven­
c!o dos Santos, Esmerino Toscano de 
Britto Filho, Gutenberg Pessõa Bo -
telho. 

2,• turma - Hello Pessóa de Oli-
veira, Jacques Neiva de Oliveira, 
José Assis Pereira de Mello. Pedro 
Moreno Gondlm. Romeu Castello 
Branco e Silva. Rossini Lyra de Al· 
buquerque. Tlburtino Rabello de Sã, 
Fernando de Albuqueraue Lucena. 

Português da 2. • série 
Grimoaldo Siqueira Guimarárs, 

Felippe Ner:r Filho. Genival Sampaw 
Trigueiro. 

Português da 3 • série: 
Normando Medeiros Correia. 
A's 14 horas - Latim da 3. • série: 
Bivar Olvntho de Mello e Silva. 

Eloy de Araujo Souza. Fernando Vi­
eira de Souza. Francisco Xavier da 
Cunha Nettc. Guilherme Pessõa da 
costa. José Porte Paiva. Normando 
Medeiros Correia, Nivaldo Medeiros 
Correia. Newton Cavalcanti de 011· 
veira.. Othonieta Paiva, Olival Cyril· 
lo de Lucena, Reginalclo Porto Paiva, 
Ruv Castor de Menezes. Antonio R1-
vadavla Sobreira Rolim. 

Historia Universal da 4. • série -
coaracy Mesquita de Araujo. Cleto 
Bahia Silva. Gutemberg Pessôa Bo­
telho. José Assis Pereira de Mello. 
Rossini Lyra de Albuquerque. 

Historia Universal rparcelado, de­
cret.o 20.014): 

Lauro Leão Santa Rosa. Luis Dlo· 
nysio Alves. 

COLl,F.GJO DIOCE,-ANO PTO X 
Amanhã. 11. ás 8 horas. serão ,,ha ­

mados á prova escripta os candidatos 
da l,fl e 2." séries Pm ~ographia. a 3.ª 
em Def.P'nho. A's 9 horas. á nrova 
oral cte Chimica os candidatos da ·\.a. 
série, de Historia da Clvili1.açã.o a 2.•. 

A 's 13 horas ã prova oral: a !.' sé­
ri(' em Historia Natural e Historia 

I 
Unive~·sat, a l.ª e 2.ª séries 3nl Oeo­
graphrn e Sciencias. 

ESPEClE , 1 Quam~ Valor _ ..................... : ................. --= • ~tt-as Descontáclas . . . . . . . . .. . . . . .. . 

ii~~~ ~=::i~:.i s!~n~rtor e Estados .. 
2.lM 2.~I 5. 751 :244$720 

10:~:263S610 
~- 714:225$137 

16.189:049$779 Errettcs de Conta Alheia 

,...., ..... ttflclall 
O sr. Interventor Federal r.ecebeu o 

9egU!nte telegramma do .rn!nlstro 
Washington Pires: 

3.296 
12.568 

transmlttlu ao titular da Educa.çíí.o e Educação Saúde Publica assegura 
Saúde Publica. o despacho lnfra: Oovêrno Feder-.ú 1nelos bastantes do-

mento serviços cooperação termos oon- verba 63 :800$000, ficando cargo Oo-

PIANOS 11 ESSENFELOER" 
OS HEI.DORES DO HC"~DO 

- VEJAM A NOSSA EXPOSIÇÃO -

Companhia INTERNÍCIÕNil de Seguros 
fl'o~~ , 11arilin10, l 't rro,iariÓ. ,\~reo~ Autowo,••i,., 
.\Nnd«-ll'le• do Trabalho e \.ecideaU•111 pt"-lli•••e111. 

AGENTES; - ~. Gl~RSo, & ('ln. 

RUA IAflEL PIJUtlRO, 23~ - Trl,~rammas: ''ll!LBIRTO'' 

ruo, 7 - Para que este ,"1llli$terlo 
P006a resoh·er auxilio União serviço 
S&heatnentc rural e prophylaxla lepra 
conta fundo educação oonsultc çom·e­

nlencta serem restabelecidas concli-
96es estipuladas contre.ctos vigoraram 
esse Estado até 330. Sollctto ,esposta 
ou quaesquer su1,gestões a fim ser so• 
l\lclonado assutnptc. Saudações cor· 
dlal!S. - Waahlncton · Ptns. ,r, " • 

Em resp0sta o dr. Oratullano Brito 

.. Mlnlstro Washington Pires - Rio tar Esta.do serv1ços saúde correspon­
- Vivamente empenhado serv!çGs dentes aotuaes necessidades, t.antc 
Saúde Publica este Estado passou Oo· mo.ls quant<> quasl nada dispende com 
vêrno Federal, respondo com sat1s!a· Educação. Ponho gratuitamente dlspo­
ç!i.o consulta vossa excellencia. Acho slção Oovêrnp Federal predlo onde 
que esses trabalhos sómente terão re- funcclona Directcrla Saúde Estado 
sultado pratloo ficando absoluta.mente como também todo materlal existente 
controlados Administração Federal capital Interior. Cada munlclplo onde 
que sem dispersá.o recursos estabelece- se lnstallar uni Centro saúde ou Pos­
rá um plano teehnlco oompletc. J,s.

1 

to Medloo offereceni. predio respectl­
slm repute Inconveniente restabeleci- vo. Estado manterá Matem.idade com 

tracto anterior· que não deu esperado ,·êrno Federal pagamento dlrect-0r me- 1 
resultado. Demais contribuição sello dlco assistente. Manterá egualmrnt• 'im•••••••••••• 

'"' ' ' 



EDITAES 
A UNIÃO - Sexta-feira, 10 de março de 1933 

1utnos de ftervlço, obedecida a ordem 2 • Para os telegraphlstas de 4. • 
da classlflcaçli.o em concurso. , classe do Departamento sobre a appll· 

Serão exlg!(las provas obngatorias oaçllo etrlclente do material e os ser. 
de: 1 vlÇO!< do trafego telegraph!co. 

------------------ ~! ~t\;1~~ffca tc~::a:~fc~asse~l ~~f:t~ap~~~. ~ 
EDITAL N." 4 - Instituto Com­

mf'rciaJ •• João Pl"s!Mla" - (Reconhe­
cido pelo governo Estaduall-De ordem 
da dlrectoria levo ao conhecimento dos 
interessados que até 10 de marco o 
v. se acharão abertas as matriculas 
aos candidatos que apresentarem cer­
tificado de approvaçáo em exames de 
admissão prestados na Escola Normal 
do Estado, em estabelecimento. offl­
ctaes ou aos mesmos equiparados. Os 
candidatos. além deste certificado, 
deverão Juntar ao requerimento, cer­
tidão de Idade e attestados medico e 
de vaccina. 

Secretaria do Instituto Commer­
clal "João Pessôn ", em 22 de feve­
reiro de 1933 - Hercilla Fabrlclo, se­
cretaria. 

trnzelras "Chenolct", 10; laminas O respectivo programma consta das I escolha do candidato 
scgundns d1ante!rns "Chevrolet ", 12; citadas lnstrucç~. A mater!a constante dos cinco pr1· 
lamlnas te~undas tra?.eiras "Chevro- Os candidatos deverão dlrtglr seW! melros pontos de legislação Interna 
let", 6 rndüidores "Ch<·vrolet Gigan- requerlment~s ao preslden.te do con· é obrlgatorla para todos os cancllda­
t .. 3. bateria is Wlllnrcl 6 pneus 50 curso e ent1egal-os no p1otoeollo da I tos . 
e 19 8. cama;os de ar' 50• x 19 10 

1 

Dlrectorla Regional dos Corretos e I Nos demais pontos, tanto de legls­
x t · · . llml)<'sa 200 kilos· · va: Telegraphos, nesta capital, sita á pra- 1 lacãi. tnterna como internacional, uma 
~~is""Int'.":~nclonal r~n,pletos, :i; se- ca Pedro Amer!co, das 12 é.s 16 ho- 1 das partes será obrlgatorla e outra 

mi-eixo Internacl?nnl de 2 toneladas~ ~~~s nris d~:s~:!s; .• :~~fm~~tg:s~;= r~c~~ª[~~~~1p~~~~nioca~º,11J!iier,;';fi~~; 
1, scmi-e.lxo I~~~c'd'c.!o~a\ de ~ 1 ;, U:d portunamente publ!cados no orgam a prova que prefere como obrlgatoria 
ncln.da, I,. ven . " o,, • iom as 01 o!ficlal do Estado. 1 bem como se prestará ou não a ou­
pnra lubnficaçuo, l . No caso de serem favoravels esses tra facultativa, consoante 08 pro­
Pe<as para ramlnhao Chevrolet 29 despachos, deverão os candidatos, den· grammas Indicados nas citadas ins­
V!ra-brequlm com a respectiva po- tro do prazo de oito dla.s, sob pen& de trucções 

lia do manivelo e chaveta. 1; _!>iélas não serem chamados é.s provas. pa- t Os candidatos deverão dirigir 0 , 

completas. 6: pinos para pistao. 6; gar o sello de inscrlpçã.o <10$000) requertmentos ao presidente do con: 
capa metallcas, para as três chuma- exigido por lei, depois do que assi- curso e entregai-os no protocollo de 
ce1rns. 6: protector para radiador, 1: gnarão os seus nomes em livro espe- Dtrectoria Regional dos Correios r 
tambores de freio traze1ros. 2, aros de I eia! 1 Telegraphos, nesta capital. sita á 
freio externos hazelros. 2. cubos de Os candidato;' ficarão suJe!tos a to- oraça Pedro Amenco, das 12 á.s ie 

EDITAL DE CONCURRENCIA PA- frente completos. 2, fumellos paia o das as concllçoes estabelecidas pelas horas, nos dias utels, sendo os despa-
RA FORNECl~IENTO DE MATE- feixe da frente completos, 2; parafu-1 citadas mstrucções 1 chos dos mesmos requerimentos op-

~~~:~sl~~:;ff~sA S~i~!!A~ !~~ .. ~~~a c~~~l;;;z~l~o~~r::!~ m;et,o~e~~ ~~~~:.,:SSÕ:~ 1Á1i:q~~~:~~ din~:'a, ~rric~::t::ti~t."ct~blicados no orgam 
De ordem do sr engenheiro chefe do ttlador. 1: ba1 ra dos phar~s. 1, para- secretario do concurso I No caso de serem esses desoacho~ 
2. 0 D1stncto, faço sabei a quem mte- j tamas dianteiros, 2, pharocs, 2; caixa / - \ favorave1s, deverão os candidatos 
ressar possa que no dia 15 do mês de de espheras dupla para transmissão, EDITAI, - MINISTERIO DA VIA- \ dentro do prazo de oito dias. sob pe: 
março proxlmo vindouro. é.s 14 horas, 1; condensadores, 2; metros de fio pa- ÇAO E OBRAS PUBLICAS - DE- na de não serem chamados ás pro-
no gablnête da Chefia, no 2.º andar ra os pharóes, etc., 5. PARTAMENTO DOS CORR.EIOS E v~s. nagar o sello de inscripção ... 
do precllo dos Correlols e Tele11:raphos. PeÇas para "Ford 29" TELEGRAPHOS - Na D1rectorta <IOSOOOl. exigido por lei, depois do que 
á praça Pedro Americo, na cidade de Biélas, 4; capas para as trés chu· Regional dos Correios e Telegraphos assignarão os seus nomes em livro 
João Pessõa, capital do Estado da maceiras. 3 da Parahyba acha-se abert~. de con- especial. 
Parahyba, realiza-se uma concurren- Em J o de março de 1933 form1dade com a autonzaçao do sr. 1 Os candidatos ficarão sujeitos a to-

:r:~:r~~lm:~ ~~~h!at~~J:~~·.:ii~:~ d/~~~,!!;~n:: J;~~;~s. presidente ~~~e~i°~e ge~~~.!~rl~~~a;~~ ~· i~~~~;:: ~1~!d: ~:~~~~~:/stabelecldas pelas 
xo re-la.cionados. pçao em concurso de .1. • entrancia João Pessôa, 14 de janeiro d..- 1933 

Os candidatos ao fornecimento que LYCEU PARAHYBANO - Edital para os cargos de auxiliares d.e 3 · • Severino de Albuquerque Lucena. 
ainda não estiverem inscriptos na n.º 3 - Matriculas - De ordem do sr. cl~e. durante o prazo d~ 60 dias, a secretario do concurso. · 
Repartiçã.ço deverão apresentar, no director do Lycen Parahybano. faço partir desta data, .de acco:do com o 
referido dia 15 de março. juntamente publico a quem interessar possa. que estabelecido nas . mstrucçoes a~pro- EDlTAL - COMARC,\ DE GUA­
com as suas relações de preços. os de 6 a 15 de março proximo vindouro ,vadas pel~ mmistrn da Via~ao. e RAmR<\ - 1.' CARTORIO - Fallen­
attestados de pagamentos dos impos- estará aberta nesta Secretaria, das 9 Obras Publ~~as e publicadas no Dia- rla de Paulino Gonçah es Bnerra _ 
too federaes, estaduaes e municipaes é.s 11 horas, a matricula do curso se- no Officlal de 18 de outubro do an- O dr. Acr,s!o Neves, JUiz de direito da 
relativos aos artigos que desej~m for- riado deste estabelecimento da 1. ª a noN~m:it.ual concurso a realizar-se I comarca de Guar~bira, etc. 
n.ecer, con-~ndente ao ultimo se- 5. • série, dependendo de approva.ção nesta Directoria Regiona}, só serão raFJ aeço

8 
saber aos interessados em rre­

mestre vencido. . . em todas as materias da serie ante- admittidos é. inscripção empregados . quem mt~ressar pnssa, que de 
Cada ~~op~nei:,te deIJ?s1tara no_s co- ~i~~o: ~=n~~àa~~1~erimento dos respe- do Departamento, que devem apre- 1 a~cordo com a dehberação unantme ?,os 

fres do -· Distr,1.cto a .1mportancl8 de Secretaria do Lyceu Paro.hybano, li senta~ documentos comprobatorios de I c edore~ da massa falllda de Paulmo 
um conto de reis <1.000$000> paia que sao brasileiros e que têm antidão GonçahesB:zerra,presentes áassem-
garantia da asslgnat11:a dos seus con- de fevereiro de 1933 · physlca necessaria ao exercício do b.léa geral, vao ser vendidas duas casas 
tractos, na adJud1caçao que lhe cou- Maximiano Lopes Machado, secre- cargo. sitas no povoado de P1~pirituba, sendo 
bcr. tario. Serão exigidas provas obrlgatorias uma na rua João Pessoa. n.' 17, ,;:ons-

As propostas serão apresentadas de: truida de tijollo e telha, com tres por-
em dupla via, cada uma dellas sella- RECEBEDORIA DE ~ENDAS .- al Português tas de frente. psopr!a para negocio. 
da com estampilhas federaes no va-

1
' E_DITAL N.º 3 - dlndust~.ª •Jr';{is- b) Arithmetlca pratica com moveis e utensilios, avaliadas 

lorde mil e duzentos réis <1$200) m- sao - De or~em O sr. irec r es- ci Geo,rranhia Geral e Chorogra- por 8;000$000; e outra na rua do 
clusive o sello de Educação e Saúde I ta Rec~bedoua, fa1r pu~llCO ~t ~ phia do Brasil Quartel, S' nnmero, construida de ti-
Publica. recebe~ao. sem mu a, i!cca o do co'f:e d) Francês jollo e telhas, com duas portas de 

As propostas encaminhadas oelo, dla util deste mês. té. - 0 as rimei- ei Telep:raphia e elementos de Phy- frente. aval!ada por 1;000$000 e ainda 
correio, selladas ne.s mesmas condi- 1 desta . m:s~a rJ~sari~~~to~ d~ "ln- sica e Chimica que interessam á Te- mercadorias diversas, constantes de 
ções acim~. devem ser capeadas por ~~~t~~es :ço;rofissão .• . m~iores de legraphia fazendas, miudezas e 'TlOlhad~s, .:irro-
um requenmt'nto ou carta, sellada IOOSOOO até 5005000 e dos maiores de fl Dactvlo~raphla. lados no valor de 5 ;220$950 e ·na1s de-
com doLs mil e duzentos reis 128200> 500$000 referentes ao corrente exer- E focultat1vas de; vedares diversos, sendo com titulo de 
em estampl!bas federaes inclusive o . . d. accôrdo com O art. 6 do de· Iiu,Jês. Allemão, Italiano e Algebra 16:157$600 e sem titulas. U:7638300. 
scllo de Educação e Sande Publica. ~:~~ nº !. 609 de 18 de nove,;.,bro de elementar. Tendo sido nomeado Antonio Leopol-

08 mawr'aes deverão ser entregues 1929 · ' . O respectivo p1·ogramma consta das do Dapt1sta. liquidatario da referida 
em ca~npi11a <?rande em quatro l?ar- 2 .• · Secção da Recebedoria de Ren- citadas 1nstrucçóes. . massa. ao qual deverão ser enviadas 
tidas 1guacs mtercaladas de qumze das, em João Pessôa, 2 de março de Os candidatos. ou•. desejarem !ns- a.s propostas endereçadas para Pirpi-

~i:· p';'~:1rO: ~[;~~r~a1i~n~i d:f! ~!Jiã;- Herac!io .Siqueira, chefe de â~~~~~-;·.s~':cu?~!~:~~n: /.~c:;~;: ~J~bdÍto~n~:n;,•s~d~uePªJ:v/:~is,~it 
do pedido to _?e inscrlproo. Caso não o façam, em carta lacrada, sendo uma pro-

08 preços deverão ser dados cif EDITAL _ MINISTERIO DA VIA- serao msc.rlp os sómente nas disci- posta sobre predios e utens!Jioo, outra 
campina Orande CAO E OBRAS PUBLICAS _ DE- pllnas obngatorlas. sobre mercadorias e outra sobre clivi-

Para melhor govêrno doo licitantes. PARTAMENTO DOS CORREIOS E Nesse primeiro concnrso. restricto das. Cada proposta deverá ter escripto 
aviso que a concurrencla se,;ruirá, em TELEGRAPHOFõ _ Na Directoria ao pesso~I do Deoartamento. das no enveloppe o assumpto de que tra­
tudo, os preceitos estabelecidos nos Regional dos Correios e Telegraphos provas de telel!'raoh1a e elementos de ta, tendo preferenc1a em cgualdade 
artigo,; 745 a 756 do Regulamento do da Parahyba acha-se aberta, de con- Pl:1Vsica e ch!mica" e de "da,:tylo-
Cod.lgo de Contabll!dadc Publica. formldade com a autorização do sr grsnhle" será facultativa uma á es-

Sã.o os seRulntes os materiaes: director geral, em portaria n. !. 652, colha do candidato, devendo igual-

não se admlttem reclamações. o\s pro­
postas deverão ser entregues a.o liqui­
<lata11o em Plrpirituba, e abertas '"' 
13 horas no dia 10 de abril do corrente 
nno, na sala das audlencias deste 

Jutw. com as formalidades legaes. 
Dado e passado nesta cidade de oua. 
rab!ra. aos quatro dias do mês ele 
março de 1933. Eu, José Epaminondas 
::le Araujo, escrivão, o escrevi. Cass.) 
Acrlslo Neves. Está conforme: dou fé. 
Guarabira, 4 de març0 de 1933. - O 
escrtvão, José Epaminondas de Araa­
jo. 

EDITAL de citação com o praso de 
8 dias em acção pena) - O dr. An· 
tonlo F. Ferreira Ventura, Juiz de di­
reito da 1.• vara desta comarca, na 
fórma da !e!, etc. Faz saber que o 
dr. !.° promotor publico denunciou o 
individuo, Manuel Isidro de Farias, 
numero de propostas. Os pretendentes 
devem se certi!lcar dos eftados dos 
objectos submettldos á venda e pedir 
ll.s informações necessari.a.s .10 Hqulda­
tario em Pirplrltuba, porque depois 
de condições o subscr!pto de 'llllior 
ex-soldado do Regiment.o Policial Mi­
litar, em Cabedello, como incurso nas 
penas do art. 330 1 2.' do Cod. Pe­
nal. Marcada a formação de ,;ulpa 
expedido o competente mandado. re­
quisitado o réu á autoridade militar 
superior competente, concluiu-se que 
o mesmo não se encontra nesta co­
marca, du;trlcto de sua culpa e fora­
gira-se para togar desconhecido. não 
podendo assim ser feita a sua cltação 
pessoal. Em vista disso, pelo presente, 
chama-o e cita-o para, comparecen· 
do á sala das audiencias dest.! juizo, 
em um dos salões do ediflclo do Pa­
laeio das Secretarias. é. Praça Pedro 
Americo, desta cidade. no dia 23 do 
corrente. é.s 2 horas da tarde, assis· 
tir a formação de sua culpa, ser in­
terrogado e citado ficando para todos 
ulteriores termos do seu processo, até 
final sentenca e sua execução sob 
pena de revelia. E para que chegue é. 
noticia de todos e, esnecialmente do 
mesmo Manuel Isidro de Farias, marc­
dou passar este que será af!lxado e 
publicado na fórma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessón, 
ao l. dia de março de 1933. Eu, Fre­
derico Carvalho Costa, escrivão, es­
crevi. ( A,s ) Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura Está confórme o orllJinal. 
dou fé: o escrivão Frederico Carva­
lho Costa. 

EDITAL de alteração de nome -
Dr Bellino Souto. juiz municipal do 
termo de Santa Rita. etc. 

Faz saber, para fim de direito e a 
quem interessar possa que. por despa­
cho desta data e depois de observa­
das as formalidades legaes, foi per­
mittido a José Athanagildo de Oli­
veira Lima usar, para sua actividade 
JJrofissional. em vez do nome com 
que foi registrado o abreviado o~ José 
de Oliveira Lima. E para constar la­
vrei este edital que será affixado no 
Jogar do costume e publicado no jor­
nal officlal. Dado e passado nesta 
cidade de Santa Rita, aos 3 de março 
de 1933. E eu. João Gonçalves ,Jo 
Nascimento. escrivão do registro ci· 
vil , o escrevi (Ass. > Bellino Souto 

Matf•rlaes _de ron<::trucção_ de 31 de dezembro findo a inscripção mente este em seu requerimento indi-
J0. 000 <dez mil saccos de cimento em concurso de 1,.· er{trancia para c:~~a:~~:- e~~º ps~efe;:stcorro obt:_i-

Portland) · os cargos de contmuos . e carteiros .. ~ facultativa. P ar ou nao 
Material de automovel durante o prazo de_ 60 dias, a partir I os requerimentos deverão ser diri-

camara de ar 32 x 6, 30; camara desta data. de accord_o com o esta- Pidos ao presidf"nte do concurso P Pn­
de ar 30 x 5, 30; pneus 32 x 6, 30; belecldo na;s lnstrucçoes approvadas tregues no protocollo da Directoria 
pneus 30 x 5, 30; esmalte vermelho, pelo mlmstio. da Viação .. • Obras Pu- 1 Rel!'ional dos Correios e Telegranhos 
12 latas; alcochoado para caminhão, bl!c~.s e oubhoadas no D1ario Offi. 

1 
nesta capital. sita é. praça Pedr~ 

1: mangueira de 4", 6 metros; molas CJal de 18 de outubro do anno fin- Americo, das 12 é.s 16 horas. nos dias 
dianteiras, caminhão "ChevroJet,", 3; do uteis, sendo os despachos dos mes-

Na vegação 

f~f.1,1,ª\; tr~:/i~~s, df!~~~1;~a~~ ~~~~v~~~ 1 á f:s~;ip~â~c~~soca~di~!foºs ~~r;ii~~~~~ mo" re(luerimentos orm'1rtun~mente 
" For d " , 3 ; m ol I as trazeiras I sentarem os seguintes documentos: r~g~kados no orgam officlal do Es­
camlnhão "Ford". 1; diafragmas pa- \ 1.·· Certidão pela qual provem que Caso sejam esses despachos favorn-

~~: ~!'.;~1a/~a~·~zo~~:ba"f:~v~:fi;~ !ã~:~~!il~~ro3s0 ea~~s t~': :.{:à~.de 18 
veis. deverão os candidatos, dentro do 

"Chevrolct", 10; mollas para bomba 1 2. · Attestado de bôa conducta, fir- f;::~ ~~a~!,~g;ªt s~~o~!~\:a~ã~ 
de gazol!na "Chevrolet", 20; anneis madn por autoridade pol!cial ou por sello de lnscrlpcão <10$0001, exigido 
de embreagem "Chevrolet Gigante". duas. pessoas idoneas. como tal reco- por lei. depois do que assi,marã.o os 
6; semi-eixo "Chevrolet Tigre", 2; 

1 

nhecidas pelo presidente do concurso. seu'l nomes em livro especial. 
semi-eixo "Chevrolet Gigante", 4; 3.• .certificado de. vacclna contra Os candidatos ficarão suieitos a to­
cubos de rodas traze iras "Gigante", a vanola, de data nao anterior a 2 das as condições estabelecidas pelas 
4: cubos de rodas trazelras "Tigre" f annos · citadas instrucções. 
2; chavetas para "Chevrolet Tigre" 4 ·º Att.estado medico de não sof- João Pessõa, 14 de janeiro de 1933. 

(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Deposltarlo l...U. 
cial CAPITÃO NAPOLEAO DE ALENCASTRO OUIMABAESl 

Rio de Janeiro 
LINHA PORTO-ALEORE·CABEDELLO 

PAQUETE "ARATIMBô" 
Esperado dos portos do sul no proximo dia 8 dr março e sa­

hlrá no mesmo dia, ás 12 horas, para Recife, Maceió, Balúa, Victoria, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA PORTO ALEGRE - BELÉM 
CARGUEIRO "VICTORIA" 

Esperado do sul no dia 8 do corrente, sahirá no mesmo dia 
para Fortaleza, Maranhão e Belém. 

(semi-eixo)' 6: chavetas para .. Che- frer de doenca cont~~osa ou tncura- Srvf'rfno de Albuquerque Lucena, 
vrolet Gigante" <semi-eixo), 6, por-, vel e .possuir a 9:pbdao physlca ne· secretario do concurso. Regular serviço de cargas e p88Sagelros, pelos paquetea 
cas para semi-eixo "Chevrolet Gi- cessaria ao exercic10 do cargo. "ARAS" entre os portos de Oabedello e Port.o-Alegre. 
gante", 12: porcas para semi-eixo 5·" Cademeta de reservista .. do F.J) Sahlda.,i de Cabedello, t.odas as quarta-felras, ao melo dia. 
"Chevrolet Til!Te", 6; rolamentos pa- Exercito .ou da Armada. ou cert1flc9:- , lTAL - MINJSTERlO DA VIA-
ra semi-eixo "Chevrolet Gigante" 

4
. , do de alistamento ~ara o serviço m1- OAO E OBRAS PUBLICAS - DE- A Companhia recebe carga para Santarém, Obldos. Parin· 

rolamentos para semi-eixo "Che;ro~ l l!tar, ou de isenc_ao desse .serviço, 'PARTA.llfF.NTO DOS CORREIOS E tins, rtacoatiara e Mané.os, com transbordo em Belém, para os vnpo-
let Tigre", 2; rolamentos internos desde que a !sençao tenha ~1do por TELEGRAPHOS - Acha-se aberta res da "Amazon Rlver". 1 
ponta eixo ºChevrolet Gi'gante". 4.. motivo que .nao mc1da na alinea 4.. na Directoria Regional dos CoITeios I 
rolamentos externos po t i "Ch Dos candidatos que servem ou Jé. e Telegraphos de Parahvba. de con- Para dema18 informações com !> agente: BASILEU GOMES, 
vrolet Tigre" 4 . n ª e tº e- serviram no Departamento será exi- fdoormsrid. nddlereccto

0
n
1
: aªe,·aplo.rdtaer

3
ia
1 

dne.'delz.e6m52_, Praça Anthenor Navarro, n . 14. 
eixo "Chevr · · am~rm'.e ros para, gida apenas a apresentação de doeu- , ESCRIPTORIO 

. olet" Tlgre , 2, l:1-ªn?me- 1 mentas comprobatorios de que são bro findo. a inscripção para o con-
tras para eixo Chevrolet Tigre', 2; 'brasileiros e que têm a aptidão physi- curso de 2.• entrancia pnra os cargos Praça 15 de Novembro - Armazem. 
~pas para destrlbuidor n. 822.465, ca necessaria ao exercício do cargo. de officiaes e telegraphlstas de 3.• Phones: Escrlpt.orio 38, Armazem 53. 
4' tampas para destribu1dor n. . . . 1 Para carteiros e contínuos haverá classe, durante o prazo de 90 dias, a JOAO PESSOA 
821,;589,. 4; . condensadores ".Chevro- um só concurso, mas é.s vagas de con- partir desta data. de accôrdo com o 
let , 6,lammas mestr~s d1antetras tinuos só poderão concorrer os ser- estabelPcido nas instrucções aoprova- iÍllllm••••••••••••••••' .. •••••••• 
" Chevrolet", 12: lammas mestras ventes e mensageiros com mais de 3 das pelo ~r. ministro da Viacii0 e 1

• 

HOTEL t.USO BRASILEIRO 
P r a ç a Al v a r o Ma c hado 

l! M FR E NT E Á EST AÇ ÃO D A •OR EAT WE STER N • 

V, DUARTE & C. · 

Exc:ellentes ínstallações de cosinha, copa e lavandaria. 
Parada de todas as sopas do inttrior e Rtci fe. 

L:mento _nos dois andar~ - Pr~ços modicos - Meni1 variado. 

,1 O A O r E S !il O A - P .t. R .1 H , . B A 

Obras Publicas e publicadas no "Ola-
ria Official" de 18 de outnbro do an­
no findo. 

Nesse concurso só serão admittidos 
á inscripção o.'i auxiJiares de 1. • clas­
se e telegraphistas de 4. º classe. 

Ser•o Pxiglrlns provas de; 
al Nocões de direito publico e ad­

ministrativo. 
", Legislação posLal e telegraphlca 

Interna. 
cl LeP.'islarão postal e telegraphica 

internacional. 
d> Pratica dos servicos do Denar­

tament.o conforme as funcções exer~ 
cidas nelo candidato. sendo: 

1." Para os auxiliares das Directo­
ria~ R.f:'i,ionaes sobre oc. ç:er,·iros Rd­
ministrativos r eco'1.omicos ou sobrfl 
os dr trafe~o postal, 

PARAHYBA HOTEL 
E DIFICIO NOVO 

CASA DE 1 . ' ORDEM 
MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO Cl!NTRAL DA CIDADI! e De 
BONDB PARA TODAS AS LINHAS 

Pra~ Vldal de legrelres Joio PessÕI 



A UNIAO - Scxtu-fciru, 10 de mnrço de 1933 

See9ão I.iore 

Cicero Pereira da Silva não existe 
Por meio da prcsent.- publicação, convido C'IC'ERO PEREIRA DA 

SILVA a. appu.rcrcr dentro de 30 dias, nc~ta capital, com documcntoi. que 
3-tt<'s«'m a sua identidade, para o fim de certificar-me d<' sua existencia 
objectiva. 

Nã.o é logico que me ameacem de a.c17ão exeruUva por um titulo 
cambial que nunca assigneí e permancta na ignorancia de quem seja. o 
t;Tedôr. 

Preciso saber quem esse é. Em "chantage" é que nã.o me envolve­
rão. Não temo devassa em minba vida e tenho conscicncia de meus deveres 
,-te cidadão e commcrciante. 

QUEM E' CICERO PEREIRA DA SILVA? ONDE MORA E O 
QUE E'? 

Digam-me o dr. José Rodrigues de Carvalho, Luis Leite Costa, Cesar 
dt• Oliveira Lima e o escri\'áo fff'raldo l\lonteiro. 

Não paguei a nota promlssoria do dez contos de réis do meu suppôs­
io acrcite a ta,·or de Cícero Pereira da Silva, por que é falsa. CICERO PE­
REIRA DA SILVA, não existe. nem esRes t>grégios prova.rio o contrario. 

Parahyba, 1,0 de março de 1933. - JOAO DA COSTA FRAZAO. 
Responsabilizo-me pela presento publicação que começa pelas pala­

v!"as por meio da presente publica~ão, e termina pelas 1>alavras nem esses 
egrégios provarão o contrario. 

Parabyba, 1:· de março de 1933. - JOÃO DA COSTA FRAZAO. 
(A firma está devidamente reconhecida). , ... 

HIZA OE AZEVtOO ABREU 
Setimo din 

Oswaldo ~la11ririo de \brc11. esposa e l'ilhos profunda. 

m r nlc compungidos com o f:..illeeimenlo clt' ~ua müe. sogra e avó 

ELIS.\ DE ,\ZE\'1::Do .\BHEl'. com 1dam seus 1>:1n·nll's e mui­

gos pani assblir ú missa que. em suffragio dt• sua alma. man­

dam celebrnr na matriz ,k :\'ossa Senhora de Lourcles, na se­

gunda-feira, 1;1 cio corrente, ús i horns, anll'cipanclo desde jCi o, 

set1s sinceros ugradcrirPentos. ,_. 

de baptlsmo na monarclúa; d> ter sido 
testemunha de casamento reJ!gioso na 
monarchln; el registo civil du propria 
pes.sóa, de filho ou netto, a partir de 
1.• de Janeiro de 1889; r, certidão de 
oblto doa pucs ou conjugo em que 
con•te me ioridade; g, declaraç!í.o de 
herdeiros em inventario; h) escri))Wra 
publica de comprR e venda ; i) ter 
sido testemunha de qualquer Instru­
mento publico hn mais de tres annos; 
J> ter sido Jurado; kl fl qun)ilkação 
como <·leitor dP qite.lquC>r dP111cenden­
t..c: 1) dlvrrsos outros modos com \polo 
em lei que ~ pru tlcu vae enslnando. 

EncaITego-nw de Y)'landar buscar 
certid6"s, dai· instrucções sobre re­
gisto. examinar detalhet.dnmentP cada 
caso de per si para ajuizar sobre a 
mais fncil mancil·n de con&..~uir a 
prova dP maioridade. 

Informo ás pcsoof\S que 0 ·1esejarem 
como se póde tir~ r 'lB impressões da­
ctylotcopicas e retratos na propria 
resldencia, mediante controcto ou n:ra­
tultamente, no ··bureau" de São Ben­
to. ás 17 horas, os retratos e '19. Che­
fat11ra de Policia as :impressões da­
ctyloscopicas. 

João Pessôa. 9 de março de 1933 -
Conego José da Silva Coutinho. 

--------

PRO}'ESSOR DIPLOMADO 
pelaR U. de Charleroy e de .M 
GeraeH, teccionn adthmetka, al­
gebru, ~eometria, trigonomet.rin, 
geometria descriptlva, algebra 
superior e francêR. 

R lrenêo Joffily, n . 170. 

D ISCOS .\ unÍ<'a ea,a 
(flll' re('l'hl' ,rmanaL 
menlt• us ulllma ... gra­

Y::IV"TH•s (• ··c:asa A1neri(·ann '' 
Av. B. llolwn, 8.i e OL 

CASA CENTRAL - VENDE-SE a 
cas• da avenld• General Oaorlo n. 
258, por preço baratissimo. Tem chão 
proprio e oitão J!vre, quintal até é. rua 
da Areia, todo murado: 4 quartos as­
soalhados. 3 salas, casinha; varias 
commodos no pavimento terreo para 
sublocação. Tem agua encanada, sa­
neamento e instaliação electrlca com 
medidor. 

Chaves na rua da Areia. 398. 

Façam oeas "CLJCHf:S" no atelier 
da "A União", Trabalho rapldo • 
cara.nttoo. 

~~--....~~ ........ ...._....-.--.......__.,.........,-

~ AGENCIA DE JORNlES 
'i E REVISTAS 
~I DE ! Manuel lgnaclo ela Rocha 

~ Recebe semanalmente 

1j as seguintes revistas: 
'li Foo-Fon, Carfta., Malho, Arte 

de Bordar, Moda,i e Bordados. 
I Eu Sei Tudo, Karona, Leitura de 
pi Alcova, De Tudo ... , Numero, 
, Excelslor, Aou, Jornal das Mo­
,, ças, A Nove lia Bl'ejelra, Tleo­
I Tlco, Cinearte, Prá Você, Ro­
l mance Semanal, Shlmm)', Pedaço 

l
l d'Alma, Bonecos, Conto da Mie 

Prêta, Seena Muda, Revista da 
~ Semana, Supplemento ela Noite, 

1
1 :: . Domestica, Granada, Me-

'! A unica nesta capital que ven-

' 

de pelos preços do Rlo de Ja­
neiro. 

V eri!lquem o preço de cada 
' revista na capa. 

11 -~---._..-~.......-....~ ............... ~ .... I S OUZ,\ CAMPOS, o mai. 
or importador e expor­
tador clP ferragen~ e 

nrnleria I de construcção no '~~ .... --------~---------PEREIRA CARNEIRO & e.a LIMITADA I norte do pois. 
M. l'inheirn, 107 e 113. 

"(J)~IPL;.\·SE um krrr­
no ou sitio com malta e I 
agua permanente de -to até 
60 cincocnta~ quadradas, 
no município de '.\la1•,an­
guapc ou ~anta Hita 
Offc, u a Paulo Affonso 
- "Con-eio de '.\Iamangua-,, 
De . 

(Comp.• C:ommerelo e ~ave••ç&o) 

SE' i! - IUO DI! JANnRO 

J'JtPOIIBS ESPBR.tl>OS 

011trfffdo lt•attlt11 - Esptr•do de Porfo Alri:rc e e,c,la no 
dh 18 d·• LO re01t, .an1rá após a demora neccs,aria p•rc 05 portos de 
Natal e Mac!u, p ra onde recete car~a 

AVIS<J - Pttvlne-ee IOI lffl. airrtradOffll que u ordm• d• em­
barqu, só l!Cl'ão fomecldaa ali a vespen da nhlda doe nporct, contra 
entreRl3dot coob«1ment01 do embarque , despacho, ru«att , esta­
doac,, 

BANCO CENTRAL - Dividendo 
n.° 4: - De ordem do sr. presidente 
deste Banco, convido todos os accio­
nlstas, cujas acções fôram liquidada• 
até setembro de 1932, a virem á nos­
sa. séde á rua Barão do Triumpho. n.' 
420, receber o dividendo n. · 4, na ra­
záo de 6 % • relativo ao ultimo balan· 
ço ence1Tado a 31 de dezembro de 
1932, bem como analysar nosso balan­
ço e documentos outros que estarão 
á. disposição dos srs. accionistas. 

gando extravio do conhecimento ori­
ginal. 

A entrega será feita dentro do pra­
zo de cmco dias. a contar desta data. 
si nenhuma reclamação ou opposição 
apparecer 

I M ll'DEZ.\S - O me-
Jhm· sortimento da 

. , . _ 1 tara arr&1 t ncomma.W. freta. n.Jo e:1. Trat1.·w ttia .. •rcnlcl J 

I 
praça. <' o cln secçno 

; ~,~n~~~s~~ls:·
1
ª d;c~~rº~n;,~:i~, 1 C-Omp whia Commercio e Industria Krõncke I Qualquer reclamação deverá ser di­

rigida por escripto a.o escriptura.rio 
desta agencia. sito á praça Anthenor 
Navarro n. 8. 

EMPREGADO _ Rapaz PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 

João Pessôa, 2 de marco de 1933. -
(ass.) João Ca.ndido Duarte, secreta­
rio. 

AVISO - Josepha de Mcllo Cavai­
cante, pensionista do Montepio Ge­
ral de Economia dos Servidores do 
Estado, tendo perdido o seu titulo de 
Pell6áo, sob n. 3. 329, pede á pessôa 
qu,e o achar o obsequio de entregai­
º á rua Bello Horizonte, 93, Roggers, 
que será gratificado. 

João Pessôa. 7 de março de 1933. 
Companhia Nacional de Navegação 

Costeira. Miguel Reis, p. p. Williams 
& c. ', agentes. 

AVISO - Fallencia de Octavio Be-
7..erra & C.ª - René Hausheer & e.~. 
liquic!atarios da massa fallida de Octa­
vio Bezerra & C."', avisam a todos os 
credores daquella massa, que estão 

recerffdiplomado em com-
mercio procura collocac;;ão 
nesta praça. Offerec-e fian­
ça e referencias idoneas. 

Informações á rua ke­
nêo Joffily, 158. 

~;~i:d:n~irc~n:::;eJ~0todci;-ii:~~~= ' _, '' ' ...... ' .......... ,.' .. ,,. ___ .. ~ 
ditos habilitados naquella fallencia, ; E CONO~IISAE rnsso di- ! j 
:'i!e~: ~esui~:~:~~:e~t:P:;:i~:= : nheiro! Vlsil.1nclo a ~ª-' 
l 1 á R o b d Ti d d I cional de Cornelio Gon-: 

BANCO CENTRAL - Assembléa ~-~ 5. toJo~ ose8Ji'::s ª;;!s.°r r n a e ' ,eia Sclecto sortimento de, 
Geral - 1.• Convocação - De or- _ ; . . . . ; 
d•m do sr. presidente deste Banco FROTA PENHORADA LLOYD NA- 1 m1udeza5, perl umnnas, ,irt1- ! 
convido os srs. acc10mstas para co111-, CIONAL S/i\. _ Aviso á pra<a n.• 1 : gos para presentes, ele. , 
parecerem á nossa séde, a rua Barao - Tendo se extraviado ~ oonhecimen- j A\'. B. Rohan, 2ti9 t 
do Triumpho 420, nesta capital, no to original referente A uma (1) caixa I 
dl~ 10 de março prox1mo vindour?, 1 de marca J R v, contendo mostrua- ' .......... ,. _ .... ..._-. ......... ---- -- ............. ..._...._ ..... -..,, 
~,m de tomare~ J)arte na Assemblea rios de vidros. pesando 102, embar- PREÇO DE OCCASIÃO _ 

feral que se 1ealtza~á ás 14 horas CAda no Rio de Janeiro, no vapor ~ 
~~ de tomar conhecimento do rela- "Aratimbó ... chegado aqui no dia 8 \'cndem-sc I apparelho ele Ra. 

da Directona, discutir e votar oe ieverclro cio corrente anno pela dio "Phi lipp, ", com eliminador 
~ar:~ecer do Conselho Fiscal _sobre o firma janowitzer Wahle & C.ª. 'e con- e carre!(ndor de bateria "Terng". 
exerci·çoi, contas ~ actos gestivos do iA"nada á firma J. R. de Vasconcel- / l ) 
gas /osº ªr!'!,ten01, preencher as.':ª- los. desta praça. e. como os consigna- armação compos.ta de ~ yj_ 

· te° Conselhos ele Admmis- t.srios reclamam a entrega desse vo trines e 1 hnlcão, 1 rnachina 
tração e deliberar _sobre todo e qual- lume inrlependente da aprese~ta~ã~ clr escrever "Columl>ia ", 1 pro­
d~e~."'::.,~~fJi iin:nJe~;'te 2~o~iai~t~::; do ronhecimento origh1al, venho oelo jedor ele cinema Palhé Fréres, 
A. B. C. e D. dos estat1Jtos vigen- p'.esent". aviso. de accordo com.º de- com clhersos fihns. 1 relogio 
tes. João Pessôa 23 de fevereiro de cieto n. 19·754: de 18 de me.iço de ele parede moderno, 1 ,ictrola 
~~::~ri; João C~ndido Duarte, se- };~!; ~~r!~:n~: ;m~ n~e~~:~~rf:. 

1
~ porlalil "Pana lrope" (Bruns-

I não houver quem possa apresentar 1 \\ ich 1 e diversos livros comple-
recla~marã.o ~ontra ess~ acto. lamente no\'os de autores reno-n::z~ tºco!~~c~~ã~ ~-! ~"!!: rn~f.ªº_Pe;:r:· c:;itã~ ta;~f~Ii ~: rnado,. \'cr e tratar :i Praça 

biéa geral ordinaria - Não se tendo Alencastro Guimarães, deposite.rio ,iu- 1 V'ennncio Neiva n." 54. 
realizado a Assembléa Geral Ordina- dicial da Frota Penhorada Uoyd Na- ' 

~~~tt~:c:,.~~ ~:r~ã~ ~:ve;. ~~;;;: ~~;A:toless eAl .. e siteoverreinso cFa. tBh1torbloisc1to, sp p li p 
~:~~ ~i~~f~d~e~!\!r!~tc;~1: a~~ 
cardo com o art. 26 dos Estatutos. 

,)IJ J>E TE~ll'O ,. 1 
1h r irn Tud ,, ,,:,11;0

ln I 
\ '. S. quizrzr , ,mnrar I 

convida os senhores accionistas em I 
terceira convocação, a comparecer no Devem todos se alistar quanto an- l vú dircclamente ú ''Ca "H 
dia 11 do mês corrente. ás 14 horas, tes. para evitar o atropello de ultima 1 ,\, . .. 1 1 • 1 
na ~de do Banco, á rua Maciel Pi- hora. ~ me,'tl',llW que \'ell<... lltlü 
nheiro n. 252, para em reunião de o "b•ll"eau .. de s Bento tuncciona até ,l.q(l(I. j 
Asse1;1biéa Geral Ordinaria tomar co- de 8 ás li e de 14 és 17 hora.,. 1 

1hecunento do Relatorio da Directo- De 9 ás li orestarei aos 'llistanclos ------ .. ----1 
~ a e Parecer do Conselho Fiscal re- ouaesquer informações no mesmo AOS FREGUEZES DA POPULAR 
erente ao exercicio de 1932 e rleger "bureau" EDITORA - Faço sciente a distincta 

• 

COMPANHIA OE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
I IIÍII IIDPM d1 RIYIUIGil da AmtriCI da Sal 

end. lel'i.: NAVlLOIDE Séde: RlO DE JANEIRO 

Passageiros e cartas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

D paquatt DUQUE DE CAXIAS O PIQUllt am,su:s ,ms 
Eep,rado do ,ui ao dia 9 de mar- "•otrado do norte no dia 10 de 

ço, alrt no me&mo d•• par1 março, 1aml no '1H:lfflO d~• par• 
Natal, Ceati, MaraobAo • Bc ffll. ~,c,1c, Mact1ó, Sal,, R10 e Santo~. 

O paquete JOI.O ALFREDO O paquete MANAUS 

Linha.~anáos.Bu.enc:s Ay~e• 

Paqulh HITOS 
&pcrado do norte no di• 9 de março, S1irã oo 

Recífe, Maceió, Bahia, Viloria e Ric'. 
mesmo dia pua 

~9gonselho Fiscal para o exercício de ac~:;~~;;::;,~e,do!s all!~n:o~rasque irei r;~~f!ª e d~YP~!:-ºtp'i;f; !e~i~r;;:aç-;, 
1 

1 João Pessôa, 8 de março de 1933. - ;~
1;.•~t]~!-e~:~~ü,~:ct~!o~~f~:~ ti~ que a mesma não tem nenhum re- A Companhia recebe careH para Saoh~ ltacoatlua e Maofo 

d]~~~r ~m-jlisªe"crºetdaªrioc. ruz Gouveia, 80 ce rtorlo do registo civil nara retirar presentante ou pessôa autorizada a cnoomR
1
t
11
rollf0 ~

1
o~ood•. em Sd~m, e para l'c101as e Porto Ala,n a traaabordo 

- cerUdõe.s ou fazer novos registos. angariar encom.mendas typographicas 
confc, .. .,,e O cosn. 0 nonto de nartlda em nome da meiama. O gerente Ma-

1 

Rtc•bem~c caril'•• para qualquer porto do Estado da Bala, cm 
AVlSO - Retirada de mercadorias seré 0 "hureeu .. ~. São Bento nuel Alves de Flguelrêdo. Tralci:o Mutuo, cm S. Salvador, com a Cla de N,veg~ Baiana. 1 

- <Decreto n. 19 .754, de 18 de mnr<o Tofios 0s cllos, ís 17 horas, ,nei:os G As rcclam1çl)ea de fahu e avarlu a6 111'10 acehu po· IICl'llo I 1' 1931) - Oito (8) caixas de pregos. / nos sahbaclos · donun:os, ,,s oessoas IN LEZ dentro de prazo de trb dias apóe a dac:ariia, 
narca ''S. B. B. ", embarcadas no I oue o d,•sc,Jarcm podemo tirar. me<il- ANlSIO BORGES FILHO ensina pra.· 1 P•r• O.mala lnfoftneç6- -• o ••-.. , :tto de Florianopo1is por Carlos f "ntr> contracto ou ~rAtuitamente, ~on-

1 
80

~l>Chke s. A. no vapor "Jtapuhy"'. ,, form" o caso. retiatos no "bureau·• tico, theorlco e conuuerclal - Rua BA 81 L B U O o M B a 
RI conhecimento n. J e baldeadas em de São Bento._ . . _ . Dr . Epltaelo Pessôa, 28. lmttorto ;fltAÇA AIITfffOR IIAVURO R·• 14. O de Janeiro. para O "Itaquatiá ,, o mais d1ff1cil na quah~1caça? e a 
~~· 118, entrado no porto de cabe- 1 prova de '11al01·tdade. "'. titulo ·ntor- "BAR ECONOMICO" DE BERNAR- j Armueo11 Pr-,. 16 •e;:"•Yemb•• 10 a 12 de Janeiro deste anno. I mntivo, vou publlcar ".baixo os m·inci- DJNO OUIMARAES - Comidas frias 
. Pelo Presente avisamos ao commer- paes meio:; como se uode conseguil-a: a qualquer hora, bebidas naclonaes íO"[S { 
~~e a quem interessar possa que a n> c,-rtidi\o de hoptismo da ;nanar- e extrangeiras. Refeiç6es ao alcance l ~ ESCfl'OIIO 3B, ___ JOÃO PESSOA 
tr a A. Bastos & C.•, solicitou a en- .~· b> idem de casamento rchgioso de todas as bolças. - Duque de Ca- AJtllA~"fllS, Sl. 

ega do~ voJ4mes 1trima,,citados. 1tll~- "ãiÍ·• monnrchia; e, ter .ido padrinho lli>'IS, 42'1, ,. _ ••••111'~··-!!ll••lll!•••""ll!.ll!l•llllll!llllll!l!IJIIII , 



8 A UNIÃO - Rextn-feir1, 10 de março de 1933 

SERICUL TURA occasionam os "grwnos ", que são a muitos dos seus com:purcadores andam 
desegual reunião dos !tos. os ·•mor- por aW d•' luto fechado, adoptou e 
tos"' que sllo extremidades dos fios i:,rlnciplo da nrbltragem obrigat.orla 

~~~0!1
c:: r:f~~· ar:. ,:~e:1:~ u;:.: para derlmlr ª" pendencias com as 

com novo fio após a ruptura do ou- nações cstrangetras, dtspo~içáo que, 
tro. etc., etc. até ente.o. não constava de nenhum S obre a co tação dos cast1-

los elo b i c ho da sêda ra~~e;,,.s~~n;:~'::.:°!:'u.:e ~:~ º~:; codigo polltico. 
uma optima fiandeira, considerando- Porque não scrcmat, nós os primci­
se que trabalhe durante este la!.).Yl 10s n pc,dtr a collaboração oarlamen­
de tempo sob competente rlir-cção tar das classes oncl<' hibernam wn-

1•rlo d,· • .10!'/#:· t ' 11, Z .C t_.RC 
Dirtctor i o (. S do l 1t.do ia farakyba 

technica tos caracteres e tantas capacidades? 
P:!; ri~~~l~e~;f rr:~~~vi: 'dos mais A idéa da representação das da1· Do6 Estados de Minas e Rio de Ja- poderá comprar este lóte, por preço 

neiro, recebemos cartas, pedindo m- elevado, pois sahirá prejudicado, co­
formações sobre o criterio adaptado mo também não poderá obter o pro­
commercialmente na classifr:açã 'J de.., dueto pelo preço do refugo, pois, nes-
casulos do bicho da sêda. te caso, prejudicará o vendedor. 

delicados e dos que carecem matar ses tem a força das ~ valanchíis riu• 
,pericia de quantos se executam no se de&penha <las montanhas· o ~;eu "0-

fabrico dos tecidos de sêda. lur clcdruirá as barreiras qlle en, 
de~:n~!sti:z:e:Uf:i~~~~~ d~0fl~~,rl~ir~ nome dl um e~;ta<lo social ---m diswlu-Nossos interpelantes fazem \'uri.1s Será necessaria wn escolha e, nes-

apreciações sobre os methodos ado- te caso, o problema estará resolvido 
ptados ultimamente pela Estação Se- de antemão se a operação fôr fefüt 
ricicola Federal em Barbact::na e cou- por pessoal especializado e nelin se 
fessam sua discordancia de op1nião respeitarem determinados ,.riterios de 
quanto ao artigo publicado pelo agr selecção. Uma casa de Milão, para 
Maria Vilhena, auxiliar eia rcfe!"\Cl:l adenntar o trabalho de ~lecção de 
estação, no numero de janeiro. deste que acima falamos, construiu appn­
anno, na revista - .. CHACAH.1.Vi E relhos cspeciaes chamados "ca1ib1·a­
QUINTAES"'. de s. Paulo. o qual no dores"' e '"lapls roulent•• os quaes 
referido trabalho intitulado .. A cotil·- fazem com que as operarias tenham 
'c;:ão dos casulos de bicho de sêt:.1 ·•. um trabalho arcelerado e determinar 
procura demonstrar que a innevação quase que exactamente o tempo ne­
recentemente introduzida naquel!a cessaria para seleccionar um lóte 

menor dlspendlo para o fabricante· · ção lhe querem oppor. 
Nossos interpelantes dizem que em E' uma idéa vencedora 1>o1que verr 

Barbacena não ha director para :i objc:ct.ivar uma ju!:>ta aspiração <l.a. 

::!fos d~e ff~~;i ;~~~ ª~~~~~~-~ massas que trabalham e produzem t 

accionadas por moços praticantes. consulta os interesses da nação que 
Se isso fõr verdade, pensamos, ser necessita, para o seu renascimento, da 

inappllcavel o methodo de cotação collaboração e!ficiente e honesta de 

~~r r~~~a s: ~~g~ei;a:ood::!'ui~!tr:~ todo ~s seus filhos dig~- ~-

~i:;i ª~~~~:~!1uª~~r1::m!~l~~ e°sek~:: PERUANOS E COLOMBJA .. 
nha considerado inaproveltaveis pe- NOS EM ENCARNIÇADA 

~;ª~~çã:r1fi{i~~spi~:t;f1~:t~:":~~= g~:l~~~~ 1o~r~ª~
1
f1~ct~a~i~s ~!;ª;':~~ 

derna classificação. ços nos mercados e os varias syste-
Dizemos, de antemão, que o argu- mas empregados pelos pradstas e 

mento nos interessa vivamente. O amonta.dores de casulos, especie de 
Instituto Serico que dirigimos não ~speculadores intermediarias, quase 
,compra nem cogita comprar casulos. mdispensaveis nos velhos palses serl­
limitando sua acção á de grande pro- cos. No Brasil, a organização é feita 
ductor de ovos do bicho da seda. acli- por um processo relativamente sim­
matados ás diversas regiões, tendo as- ples. 

quenos . lotes. não fazendo preço al-

gu:.~;:;,~;il~zc~~~;f~~r attingir-se á LUCTA 
finalidade da propaganda serica do I BOGOTA' 9 - Pas.sando o com-1 
~:~~~i~il~ éF~d:::1~r~~~i~t!~ ~~~~~ mando d~s. forças ao g~ner_a1 Ephralm 
velhos systemas adaptados pelo Mi- Rojas, vtaJa para aqui. via aérea. o 
nisterio da Agi:icultura. ~ue divide os general Cobo. As ultimas noticias in-­
cas.ulos em tres categorias, sendo a j Jormam a chegada a Lecticia do en­
~1~1~;00ie o p~~~o mais baixo. cotada genheiro Orodnez, á frente de 600 sim o maximo interesse para que os Em Campinas. sabemos que se re­

sericultores encontrem a maior faci- cebendo uma remessa de casulos faz­
lídade em collocar o producto no mer- se a sua escolha nonnalmer.te e man- NA.O annu.nclem sem prinieíro in­
ca.do. Se tal não acontecesse, tocta ela-se pagar de accôrdo ~om o resul · da.ga.r qual O Jornal de ma..ior circula-
e qualquer medida serviria tão so- tado final. ção n o Estado. 
mente para di.P.üntür o desenvolvi- Barbacena, ao E.'nvés, ultimamente --------- -
mento normal serico do pais, como tra- está pagando confórme a 1enda da REPRESENTAÇÃO DAS CLASSES 

~~tftu:~
1
i:~~odi~~~f~u\:ad:ip~-:~ ~;;:o~~e~r~':i~~1c~aJ~~~~en:o ~~~~; Eriçaram-se os espiritos pas.sadi~tas 

distribuição dos ovos ou menor producçiio das machinas. deante da idéa da representação das 
Iremos em rapida exposição dizer Theoricamente deveria ser o sys- classes no futuro parlamento, tnstituí-

a nos.sa opinião pes.soal. e deixar aos tema mais justo e afinal mais prati- da pelo Codigo Eleitoral. 

~~e n~~~}ti~as~ s~ts%~~se 5~~nati~~!{. ~~~babf1~d~~~t~e ~e~1~ 0 ~~~-:~ia~ Uma conjura de profissionaes da 
as conclusôes trouxerem algum b~rie- çao. porém na pratica assim não a- politica e de juristas involuidos '"or­
flcio para a sericultura brasileira, em conte~e. para que isso fôsse possível mou o circulo de ferro que devia ;,.cn­
pról do desenvolvimento de que es- !levena haver em Barbacena a certe - tar impedir ás classes que trabalham 
tamos tratando e nos empenhando za de que os varias processos de fia- e produzem, 'llcançar uma ~onquista 

co;11i0 ::;,~~~~ d~~i~~sº\!:!~r~~s.exa- ~!~o!er~a~~ ~o;~~Z::~~
1
~1;~~tep:~P~:i a que têm o mais legitimo dos iirei-

mtnar um lóte de casulos commer- mistér tivessem experiencía, além do tos,. 
ciaes, fructo de urna criação bem ou indispensavel escrupulo e diligench Os tres juristas, que no Supe!·ior 
mal succedida. differença na fórma. para não occasionarem prejuizo ao Tribunal Eleiloral. exhorbitando ias 
côr e espes.sura do tecido serlco. productor. que. sempre ausente, não attribuições que lhes conferiu a lei, 

=e:in;!~t~;eA'~d~!'v'e1 r~rh';;' ,:'J ~i:n~~~~ °a ner~ecs::::
0 

~~r.t:;:;icia~:; que Jnstituiu essa côrte. urocuraram I 
ou Jmperceptivel, dependendo dire- quantia, na ignorancia de tudo c.,,.1~ estrangular a aspiração dos traba­
ctamente de diversos factores, quaes acontecesse. lhist3is que representam a vanguarda 

!~f: ::s r~~:ç::~s t~~t~~i:0 .P~!ss~ doJ~~~:~~s cb~!ç~oarg~rcer~~J;oc;~~~= \ de .Q.umcros~s nucleos de politicos ·:' 
que, a imperfeição da cruza, etc. se baseado sobre o que se raz' no ;.llo pseudos socwlogos que temem ~ col-

A fiação exige para cada lóte de commercio serlco da Italia. ond~ cp laboração das classes. que até ~gora 
casulos, uniformidade no tamanho. compram casulos em base, á exf .. k•r!- Vi.Ye,ip.m deslembradas das situações 
côr e espes.sura. nas propriedades dy- encia da renda. dominantes. 

~:J~:;;iic!! ~~sci!'.tu~t," e'::: ~~~~ ret~!· i c~~~~".;'t~/~ªu~º etc~d~~ 1~~ A allegação infantil mais ,·epetida 
contrario a dísparidade prejudica 'l maioria das vezes. alguns milhare~ contra a representação das classes, de 
uniformidade da "'mead~·· que cons- de kilos; faz-se a transacção por in- que essa conquista não foi concedida 
ta de quatro, seis ou mais' fios origi- termedio de Institutos Publicas áe aos trabalhadores de nenhuma nação, 

~~~~~~r s~;:a1;:~::n~=~ulos. des- ~i:çft;m~pt~c/a~~~d~s re:uJ~~~~n~ai~~ mostra bem u covardia dos que não 
Em nm lote podemos encontrar ca- seado em dados ,·erdadeiramente sri- se atrevem a declarar francame:-ite ,) 

sulos duplos, isto é construidos por I entlflcos. temor que os assalta :leante da nde­
dois bichos, que encruztlharam seus A cotação nor renda exil!e que a.s pendencia e da inteireza com que 
fios e. sendo de impossivel fiação, varias operações sejam criteriosas e ellas iriam influir na vida :iacional. 

:~~~1::adi:~osº~~~esm~~t~~~s sceas;~~~ ~~~:~~~~c~~e~~oa~º~~~z~~:~t/º:n~ A peça jtuidica em ~preca, -~onve-
tem com facilidade. meios casulos, do á disposição apparelhamento e ilhamos que seja perieiLa e indestruct,­
constrmdos por bichos oue perderam machinismos necessarios, porquanto a vel. Não nos cabe devassar ll:t1 ~am­
em parte a sêda antes de se el)calu- resultado final representa o conjun- po defeso aos leigos em cousas :lo di-
}!~~~· eft

1
~i~\~~os, furados. enferru- ct~u~~oi!~:~so~~ac~~;:!u~:.nc~:~iiha reito. mas julgai-a á luz da nossa 

Na pratica industrial, é necessario criteriosa dos casulos reunindo as di - conscícncia de brasileiros e '1.essc L!a­
separar todos esses casulos. dividin- versas categorias, desbaste e pm~a racter temos auloridade bastante para 
do-os em lótes unifórmes pertencen- dos mesmos, segundo cada varieda<le. classilical-a de prova desconcertante 

~~ie~: tê:e~';'e~/~e~~1"óu E~:~ ~'t":Cl~ª~~: e~':ov~:t~~~tia:;~~~o cj: da cegueira de espirltos das elites que 
nor, de accórdo com sua renda final <'ulados. etc .. etc., até B'> trahall"tu vegetam ulheiadas da evolução aue :,,:, 
e apreciabilidade da sêda. Quem vi- clé fiaçii.o propriamente dito. Todas proces.sa no seio das massas populares. 
\ e nos centros sencos adeantados, co- essas operações devem ~er feitas de E' vesa antigo e generalizado .ccu­
nhece as exigenclas do mercado, a- Arcórdo com a qualidade do produ- sar-sr os brasileiros de excessiva "'alta 
pn~senta seu producto devidamente cto a ser beneficiado notando-se Clllf' de orlglnalidnde na or~anização de to-

;:~li~~~~raad~~~st~rtn!i~! ~~cbJ~~fri: ~{~~tai~!~{:i~P i1~~=~:~,~~~ ~;:rted~; das as suas instituições. Agora. tntre-
não estranha a variacão dos preço5 e na apreciabilidade do producto, tanto., fiOmos increpados de ~1m de-
de venda por. cada lóte. de accõrdo Damos abaixo. all(uns exemplos feito opposto - O pensamento de im-

co; oss~~g~~~1~~\ue a industria da sa~'."ii(c:x~;s.~~s~"Jo/~s,:'ª~~':-t/ f~:~:i': primir nova feição .í vida politlca m-
~ da está na phase do micio, assim Ili A falta egualmente os affecta cional, com a cooperação de vnlores 
não acontece: .º criador aoresenta seu rlevicto R os deixai· em más condições sãos, oppõem o ::trgumento fragilimo 
producto reunido num lóte unico, no de fincá.o de que tentamos uma experiencia de­
qual, casulos que valendo mais alto I II ) Depreciam o oroducto os ciP - ante da qual esbarraram os porns mais 

~~er~te:i~~ã~u::?t~!~re~<l~es~~1::te 
0::i~~ :f~~Je1~!~v~n~:~::re~~Ã~m;ir~~~c~~~~ cultos. 

tece que o industrial comprador não namente dos apparelhos, os quaes A finada Constituição, pellt qual 

homens, tendo viajado pela rodovid 
Napo-putumayo, aberta pelos índios . 
Após curta demora marcha para a 
frente. empenhando-se em forte lu­
cta 

Ao contrario do que se tem infor­
mado, a lucta prosegue violenta en­
tre peruanos e colombianos, assedian­
do os colombianos as primeiras posi-

1 

ç-0es de Porto Arthur 
O combate em conJuncto com o 

avião e os cruzadores Cartagena, Sa­
pta Marta, tem sido encarniçado. Aos 
primeiros disparos das baterias co­
lombianos os peruanos responderam 
com vigor, travando-se demorado 
duello com a artilharla. 

Simultaneamente os aviões colom­
bianos bombardearam as posições 
peruanas, sendo ignorado ainda os 
resultados des.sa acção 

BELE"M, 9 - Telegrammas de Ma­
náos dizem que os colombianos de­
ram três assaltos á localidade de Por­
to Arthur, occupada pelos peruanos. 
sendo repell1dos. 

Os colombianos tiveram cem bai­
xas, além de numerosos prisioneiros. 

Adiantam ainda os telegrammas 
que dois vasos de guerra colombianos 
surto em Guajaré. não seguirão mais 
para a lucta, em virtude de prohibi­
ção do governo brasileiro. 

BIBLIOGRAPHIA 
·· COOPERA TI \'ISi\10 ··. "'COOPE-

RATIVAS AGRICOLAS" - Remet­
tidos pelo dr. Diogenes Caldas, ins­
pector agricola, nrste Estado, recebe­
mos esses dois volumes. 

O prhnelro desses livros, destinado 
á dlvulgaçáo da actuaç5.o da directoria 
de Inspecção e Fomento Agrícolas do 
Minü:terio da Agricultura, encerra 
abundante documentação sobre o !!10-

vimcnt-0 coopC""ratlvista no Brnsil e :r.o 
estrangeiro. 

"'C. ooperativas Agrícolas" é mais ~m li 
ttabàlho do nosso conterr~nco dr. 
FRb10 Luz Filho, autoridade no '1.S­

sumpto. 

RELATORIO - Vimos de receber 
um exem plar do relataria apresentado 
ao sr. ministro da Agricu1tura, pcfo 
dr. Alpheu Domingues. superintenden-
te do Serviço do Algodão. 1 

Encerra ess,. brochura grande do-

ULTIMA HORA 
R I O, 9 - !Nacional) - O millistro 

Joc;:é Amer ico, tendo determinado que 
na questão do gaz fôsse ouvido o con· 
sultor jurldico da Jlepu blka, este de­
terminou q ue a " Light •· cobre pelos 
preço!ii antigos ~mente os mêses de 
janeiro e feverei ro, ficando 05 demais 
depende,nt.es de solução. IA União), 

RIO, 9 - (Sacional) - O general 
Waldomiro Lima, intenrent.or de São 
Paulo, teve larga ('Onf P,rrnda com o 
mlnist.ro da Ju~Uça, lendo jantado 
hontrm com o pre~idente Getullo 
Varga<;. 

Amanho!. s. <'XC. reg't'ess., ri áquella. 
capital. 1A eníioJ. 

RIO, 9 - f'.'iacionalJ - i\s autorl­
dad~~ do Ex~rc:ito tomaram numerosas 
providencia~ preventiva:-. de repressão 
á. grippe, cujo numero de vidimílS é 
cada Vt"Z maior. ( .\ t ·niáo l. 

RIO, 9 - (SadonalJ - Chcgaram 
hoje o, despojos de Fellppe de Olivei­
ra. 1.\ l'niio) . 

RIO, 9 - ('.Sadonal) - Realizou-se 
a se são preparai-Orla para fundação 
da Liga Carioca de Basket-Ball, com 
a presença dos profisslonalist.as do 
"Tijuca-Tennh." e do .... Vllla Izabel 
Foot-Ball Club ·. (A l'niáoJ . 

RIO , 9 - f'.'iarional1 - O Partido 
Liberal PauJí.~ta formou a seguinte 
chapa para o districto da capital : 
~larrey JunJor, Carlos de )loraes An­
drade, Landul:>ho )Jonteiro , José Car­
los de ;)lacédo Soares. Ataüba Leone~ 
José Sigmarino, Moraes Cordeiro, co­
nego )lanfredo Leite, Armando Silva. 
Prado e O~aldo Porchat. 1c\ l'nláo). 

RIO, 9 - ISacionalJ - .. O Globo " 
affirma que o ministro José A.meric-0 
regressará dentro de poucos dias ao 
Rio, sendo porém certo que o mesmo 
ainda permanecerá cerca de dez dias 
na Parahyba. (A l'niiioJ . 

RIO, 9 - (SaclonalJ - .\ Socieda· 
de da Liga das Nações resolveu applt­
car ao Petil a mesma sanc~ão que :l.p· 
plicou ao Japáo. i A L'"nião • 

Caixa Rural de TaperDá 
Firmado por diversas figuras re· 

presentativas de• Taperoá, o chefe do 
govêrno recebeu o despacho subse­
quente : 

Taperoá. 9 - Signatarios penhora­
dos vos.sa offerta creação Caixa Ru­
ral agradecem vosso notavel gesto. 
Saudações -Francisco Bezerra. Ray­
mundo Rangel. Cícero Dias. José Ri­
beiro Farias, Raphael Farias, Anto­
nio Rodolpho. ,igario Appollnario, 
dr. José Villarº Abdon Maciel, João 
Pinto. Luis Gonzaga, Aristides Fa­
rias. Sabino Pinto, Manuel Faggy. 

Está de plantão hoje, 
( 1 O) , a Pharmacia das 
Mercês, á rua Duque de Ca· 
x1as. 

t~m conselho de amigo - Experimeu· 
tcm o café •·PlfltO" 

MOINIIO PARAHYBA 

cmnentação a respeito dos serviços a 
cargo d!lquelle departamento. 

BOLETIM - Temos em mãos o n°' 
5 do " Boletim .. , que a Prefeitura ,1u· 
nicipal de Mamanguape vem publi .. 
cando. todos os mêses. desti!1ado á di· 
vulgação do movimento n.d.ministra· 
tivo cln referida communa. 

~ i 

)!; Vibrante appello do major "O Norte, que se hombreou em \~ 
)t; J u 8 r e z Ta v Ora a O NO r te, outubro de 1930 com o Centro e o ! 
~~ Sul na lucta pela in1plantação, entre -~i 

! em prol do alistamento eleitoral nós, do idéal revolucionaria e que con- ~l 
~! li correu, decisivamente, para a sua con· il 
~ solidação nos dias incertos de julho de 1932, póde e deve agora, honran- i 
!; do esse passado de abnegação civica, accorrer en1 massa ao alistamento ~; 
;_;,: para sustentar no prelio das urnas os principios idéologicos por cu1a de· ~ 
- fesa cruenta não tem poupado sacrificios". ~; 
lw. .. :*.-\!íl/K .r w~,..,..:,t,: ,.,.~::r·•:~:~r,..:,. ,:. ;. M:J ·:. • .:• .: - :. • • .J . J:.:.:• .: • : :•: ·.:·: ·:·;_·.-.;_· :•: . '.•' ·:.; ·<•' . '.•' . '.• :: ~ ;. : • :• ;.+ .: . • : .• · ·': UX~t: .. :-.::., ..... : .::., . :.,. .... , .{.,..::.,. .. :.,. . ... :X ·~ -~ 



A UNIÃO - Sexta-feiro, 10 de março de 1933 

• • Orçamentos mun1c1paes 
--------------------·--------------------·--------------------·-------------------------------------------PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROA' 

DECRETO N.º 3, DE 3 DE NOVEMBRO DE 1932 

Orça a Receita e fixa a Des­
pesa do Municlplo de Ta.peroá. para 
o exerclclo de 1933. 

Cícero Dias Macaúba, respondendo pelo expediente da 
Prefeitura Municipal de Taperoá e usando das attribulções que 
lhe confere o decreto federal n. 19. 398 de 11 de novembro de 
1930. 

DECRETA: 

DA DESPESA 

Art. 1. - A Despesa do Munlcip10 de Taperoá do Esta­
do da Parabyba do Norte. para o exercido financeiro de 1933 
é fL,uida na hnportancia de cincoenta contos de réis . . . . 
<50 :0001,000) a ser dispcndida ele accõrdo com os !§ seguintes· 

CAPITULO 1. 0 

§ 1.' - Prefeitura. 

Representação ao prefeito 
Vencimentos ao secrct-arlo·thcsoureiro 
Idem ao porierlo 

Material 

3'600SOOO 
1 800$000 

490$000 

500$000 E,q,cdlcnte da Secretaria 
Publicações e outras despesas 400$000 6 · 7905000 

§ Z." - FlscaJl~a~ão 

Vencimentos ao fiscal arrecadador, da 
vill a 1 : 200$000 

Idem ao fiscal ajudante 840SOOO 
Idem ao fiscal arrccudador, de Livra-

mento 600$000 
Idem ao guarda municipal 360SOOO 3 ·ooosooo 

§ 3." - Thesouraria 

Percentage1n aos fiSC'aes arreoadadores. 
Até W 000$ - 5r,. do excedente - 2% 2:000$000 2 000$000 

~ 4." - Obras Publicas 

Pei.soal 
.Material 

2 :000$000 
l :200!;000 3 :200$000 

§ 5." - E.iradas de rodagem 

Pessoal 
Material 

1 :800$000 
200$000 2 : 000$000 

~ 6. • - llhuninaçáo 

Consumo de luz 
Material 

7:200$000 
800$000 8: ooosooo 

~ 7." - Limpesa publica 

Pessoal 
Matenol 

2 :000$000 
2008000 2 : 200$000 

§ 8." - Iru.trucc;ão Publica 

Ao Estado - 15 ',. da Receita 7 : 500$000 7 : 500SOOO 

§ 9. - Ccmiterio Publico 

Para conclusão do ccmlterio da villa 
Zelador 

1 000$000 
240$000 !: 240$000 

~ 10." - Despesas diversas 

Gratificação ao professor da musica 
Idem ao escrivão do Jury 
Idem ao escrivão da Junta Militar 
Idem ao escrivão da Delegacia 
Idem ao zelador do patrimonlo 
Idem ao ajudante do serviço de Pro-

phylaxia da Febre Amarella 
Expediente do Jury 
Expediente da Delegacia 
Asseio da Cadeia 
SUbvenção ao Hospital de s. Vicente 
Evcntuacs 

1 :200$000 
200SOOO 
100$000 
480$000 

1 :800$000 

240$000 
100$000 
240$000 
110$000 
600SOOO 
500$000 5 :570$000 

A 11." - Dlllida passiva 

Amortizações 

Sonuna da Despesa 

Prefeitura 
Fiscalização 
l'hcsourarl a 
Obras Publicas 
Estradas de rodagens 
lllum!nação 
Limpcsa publica 
Instrucção Publica 
Ccmiterio Publico 
gespesas diversas 

lvlda passiva 

RESUMO 

CAPITULO 2. º 

DA RECEITA 

8 :500$000 8:500$000 

6 790$000 
3 ooosooo 
2.000$000 
3:200$000 
2:000$000 
R:000$000 
2:200$000 
7:500$000 
1 :240$000 
~ 570$000 
s·500$000 

50 :000$0000 

50:000$000 

Art. 2. • - Para O exercício de 1933 a Receita é orçada 
na quantia de cincoenta contos de réis (50 :000$000) por lm­
PQstos, taxas e outra.s rendas discriminadas, a saber: 

~ 1. • Renda. ordlnaria 

l - Renda dos Impostos 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registro de entrada e sahlda de merca-

dorias 
5 - Gado abatido para consumo publico 
6 - Aferição 
7 - Taxa de Umpesa publica 
8 - Pat1imonlo 
9 - Imposto sobre vehlculos 

10 - Matricula 
11 - Dizimo de lavoura 
12 - Rendas diversas 

ft Z." - Renda extraordlnarla. 

13 - Divida actlva 
14 - Multas 

2:400$000 
300$000 

5:000$000 
6 :000$000 

10:000$000 

4:000$000 
3:600$000 

400$000 
1 2oosooo 
4 8005000 

400$000 
120$000 

6:200$000 
4:280$000 

46 :000SOOO 

15 - Receita eventual 700$000 3 . 400$000 

§ 3. 0 - Renda C'Appllcação Especial 

16 -Hospital s. Vicente de Paulo 600$000 

Som ma 

600$000 

50:000SOOO 

Al't 3. • - O imposto predial urbano será arrecadado 
1 segundo os dispositivos da lei estadual n. 6'17, de 21 de dezem­

bro de 1028. 
Art. 4. • - São intransferlveis e pagas Integralmente to­

das as licenças de impostos de caracter ambulante, em qual­
quer tempo que forem requeridas. 

~ 1." - Ninguem poderá exercer taes proftssões sem que 
esteja de,·idamente licenciado e os que forem encontrados em 
miracçfio, olém da obrigação ao pagamento da licença, sof­
freráo a multa de trinta mil réis <30$000). 

§ 2. • - Os compradores de algodão que tiverem rnachl-
1usmo para beneficial-o ficarão isentos da licença sobre ma­
chinlsmos e sujeitos apenas ao imposto sobre a compra. 

Art . 5. • - Todos os Impostos serão arreca~ados pelos 
fiscaes, podendo entretanto, ter estes auxiliares, sob sua im­
mediata responsabilidade, a Juizo do prefeito . 

Art. 6. , - os impostos de aferição de pesos e medidas, 
e Ol'5 sobre matricula serão pagos no mês de janeiro; e.s li­
cenças serão passadas no período de janeiro ã março, tanto 
para os estabelecimentos (portas abertas) como para os ne­
gociantes ambulantes, incorrendo na multa do artigo 7. • os 
que deixarem de observar as disposiçôes deste. 

Art. 7." - Os impostos não pagos nas épocas dete11ni­
nadas neste decreto ficarão sujeitos á multa de 6% dentro 
do.s três mêses que se seguirem, 12 % dahi por deante até de­
zembro e com 25% executivamente. 

Art. 8. 0 - Compete aos fisr•cs, decorrido o pra.zo de­
terminado para a cobrança dos impostos sobre ambulantes, 
apresentar á Prefeitura a relação dos mesmos, a fim de se­
rem tomadas as devidas providencias. 

Art. 9. • ~ O contribuinte que se Julgar prejudicado 
com o imposto lançado á seu respeito poderá recorrer ao pre­
feito por meio de petição devidamente instrulda, no prazo 
de 15 dias. 

Art. 11. 0 - E' expressamente prohibido crear no pe­
rímetro da villa gado de qualquer especie, excepto o que tiver 
licença, não sendo permittidos curra,es ou chiqueiros. 

Art . 12. • - Os fiscaes dos povoados serão obrigados a 
zelar os respectivos cemiterios. 

Art. 13. " - o estabelecimento que se abrir no periodo 
do primeiro semestre, pagará integralmente os impostos da 
respectiva tabella. pagando apenas metade o que se abrir no 
segundo semestre. 

§ unico - A collecta de comprador de algodão será pa­
ga integralmente em qualquer época do anno. , 

Art. 14. 0 - Para tornar effectlvo o pagamento dos im­
postos não lançados, os agentes da Prefeitura poderão fazer 
apprehensão do objecto a ser trlbutodo. 

§ unico - As cousas apprchendidas serão recolhidas em 
deposito pelo prazo maximo de 15 dias findo o qual, serão 
vendidos em hasta publica e o nroducto deduzidos os impo.stos 
e despesas de apprehensão. será o liquido entregue ao seu 
dono. 

Art. 15. • - Aos agentes da Prefeitura serão conce­
didos 2or;, do producto das multas por elles impostas. 

Art. 16. • - A revisão de balanças. pesos e medidas se­
rá feita no mês de Junho, pagando as pessõas em cujo poder 
~,.. encontrar esses objectos viciados. a multa correspondente a 
50"7, da taxa anteriormente paga ou a que estiver obrigado na 
occasião 

Art. 17 . - Revogam-se as disposições em contrario 

Prefeitura Municipal da villa de Taperoá. em 30 de no­
\'embro de 1932. 

Cícero Dias Macaúba., prefeito interino. 

João Rodolpho da Fonsêca, secretario , 

TABELLAS TRIBUTARIAS 

TABELLA A 

Licenças 
1 - Algodão 

Comprador, em pluma e em caroço 
Comprador do producto sómente em pluma 
Armazem de compra do producto em caro­
ço, de 1. • classe 
Idem, idem. de 2. • classe 
Idem, idem, de 3.' classe 
Comprador ambulante 
Machinlsmo de descaroçar 

2 - l\çougue ou talho de carne: 
Na vllla 
Nas povoações e outros logares 

3 - Agencias: 
De machina ou obJectos para vender ou 
alugar 

4 - Advogado: 
Para exercer a profissão 

5 - Agrimensor: 
Para exercer a profissão 

- Alfaiataria: 
Na vllla sendo de 1. • classe 
Idem, de 2. • classe 
Idem, nas povoações 

7 - Assucar: 
Vendedor ambulante 

600$000 
500~00 

:300$000 
200$000 
100$000 
150$000 
100~000 

100$000 
50$000 

30$000 

70'IOOO 

50$000 

30~000 
~0$000 
15$000 

15$000 

8 - Aguardente: 
Enchimento ou destillaria 
Vendedor a retalho, exclusivista 

9 - Albarda. 
Para fabricai-as 

10 - Almocreve: 
De cada animal 

11 - Automovel e caminhão: 
De agencia na vllla 
Sendo nas povoações 

12 - Bilhar 
Casa com um sómente 
Mais de um. por unidade de que accrescer 

13 - Barbearia: 
De 1 . • classe na ,1na 
De 2. • classe idem 
Barbeiros ambulantes 

14 - Botequim ou bar 
15 - Bebidas· 

Vendedor ambulante, mclusive aguardente, 
por volume 

16 Café 
Comprador. em polpa ou despolpado 
Nas feiras, vendedor ambulante 
Pequenos cafés ou caldo de canna 
Calçados: - Para fabncal-os 
Offlcina de chinello e remendos 
Vendedor ambulante de calçado 

17 - Cal 
Para vender ambulante, ou fa.brical-o 

18 - Couros 
Armazcm de compra 
Compradores ambulantes 
Cortume e salgadeira 

19 - casa de mercado· 
Na ,illa 
Idem. idem. nas povoações 

20 - Carro de boi: 
Para carrear na vi.lla ou povoações 

21 - Car\·áo: 
Para íabrical-o 

22 - Cnsa de fabricar farinha· 
Por unidade 

23 - Curral. 
Para recolher gado em transito ou pau. ne­
gocio no municipio 

24 - Dentista: 
Gabinete permanente 
Idem. sendo ambulante 

25 - Engenhos: 
Sendo mondos a força motriz 
Illem, sendo a animae.s 
Engenhocas. a braço 

26 - Engraxates: 
Pela matricula 

27 - Estabulo: 
Pera ter vacca de leite na villa 
Para ter cabras. idem, Idem 

28 - Fazendas: 
Mascates deste m11mc1pio 
Idem, idem de outro murucip10 

29 - Fumo 
Armazem ou deposito 
Vendedor ambulante nas feiras 

30 - Facas de ponta. 
Para vendel-as nas feiras 

31 - Fôgos de artifícios · 
Para fabricai-os 
Vendedor ambulante nas felras 

32 - Garages· 
De autom,·eis ou caminhões 
Idem de bicycletas 

33 - Gado: 
Vaccum, cavallar ou sulnos. para vendel-os 
ambulantes 

34 - Hotel: 
Hospedaria na \'Jlla 
Idem, nas povoações 
Pequenas pensões 

35 - Joias: 
Negociante ambulante 

36 - Louças e vidros: 
Vendedor ambulante nas feiras 

37 - Miudeza ou perfumaria: 
Vendedor ambulante nas feira.,; 

38 - Mala.s: 
Fabricante ou Yendedor ambulante 

39 - l\Iedico : 
Consultoria 

40 - Officinas de. 
Marcineiro 
Selleiro 
Ourives 
Carpinteiro ou funileiro 
Ferreiro ou tanueiro 

41 - Portas abertas: 
Estabelecimento commerclal. de 1 • classe 
Idem. de 2. • classe 
Idem, de 3." classe 
Idem de 4.' cl•.sse 
Pequenas ta vemas 

{2 - Rêdes : 
Para fabrical-as 
Vendedor ambulante 

43 - Pha.imacia ou Drogaria 
41 - Olaria 
45 - Sal: 

Armazem de compra ou deposito 
Negociante ambulante 

46 - Pintor ou paisagista 
47 - Pllotographo 
48 - Padaria: 

Estabelecimento de 1 • classe 
Idem. sendo de 2. • classe 

49 - Vendedor ambulante 
De sella, corona. arreios, etc 
Idem de bacalhá-0, xarque, peixe, etc 
Idem de ferragens e obras de flandre 

50 - Chapéos: 
Para fabricai-os, reformai-os ou vendei-os 

51 - Raspadura: 
Vendedor ambulante ou retalhista 

52 - Massas alímenticias: 
Vendedor ambulante de outro municipio 

53 - Cereaes: 
Mercador ambulante nas feiras 

54 - Generos não especificados: 
Vendedor ambulant.e nas feiras 

TABELLA B 

lmpo,to de feira 

1 - Cada taboleiro de massas allmcntlcias 
2 - Sellas, sllhões ou coronas. cada artigo 
3 - Madeira ou obras preparadas 
4 - Ripas, por cento 

50$000 
1:zmo 

10$000 

2$000 

170$000 
130$000 

80$000 
30$000 

30$000 
20$000 
15$000 
30$000 

1$000 

50$000 
15$000 
10$()()() 
2030()() 
10$000 
10$000 

20$000 

100$000 
50$000 
!OSOOO 

200$000 
100$000 

10$000 

5$000 

15$000 

155000 

60$000 
50$000 

100$000 
~ 
301000 

5~ 

10$0Q0 
5~ 

50$000 
300$000 

50$000 
15$000 

50$000 

30$000 
15$000 

40$000 
20$000 

30~000 

30$000 
20$000 
15$000 

20$000 

12$000 

50$000 

IOSOOO 

100~000 

15$000 
20$000 
!5SOOO 

5iOOO 
lOW()() 

80$000 
60$000 
40$000 
20$000 
10$000 

30$000 
20$000 
50$000 
20$000 

~osooo 
15$000 
15$000 
15$000 

60$000 
40$000 

15$000 
15$000 
10$000 

10~00 

10$000 

12$000 

7$000 

1$000 

$500 
2$000 
2$000 
1$000 
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5 - Louça de barro, por volume ~?00 

$300 
1$000 

15 - Camas para casal, por unidade 1$000 
16 - Camas para solteiros ou creançR~. por uni-

TABELLA H I 
Patrimonio ll..l 6 - Abanos, esteiras, cordas, vassouras, etc. , por 

volume dade $500 
1 - Chafariz: ,# 7 - Solla ou artefactos, vendedor, por feira 17 - Café, por volume até 60 kllos $500 

18 - Cimento, barrica de 180 kllos 2$000 a, - De cada lata de agua apanhada $050. 8 - Cereaes, assucar, raspadura, cõco e peixe, por 
volume $500 

$500 
1$500 
$500 

1$000 
2SOOO 
$300 

19 - Cimento, barrica de 90 kllos 1$000 b! - De cada banho no cha!arlz $100 
2 - Açude publico "" 9 - Sal, albarda, dôce, queijo, carne, café, baca­

lhAo, por volume 
~o - Cimento, barnca de 6Q kllos S500 a, - Arrendamento de vasante. por braça 1$000 21 - Estopa, por volume até 75 kllos $600 
22 - Fio de algodflo. por volume até 60 kllos S500 bl - Por carga de agua apanhada no açude $10Q Fumo, so.patos, ferr&gem, chocalhos, por feira 

10 - Batata, gerimú, fructas, etc., por feira 23 - Ferragens, por volume até 76 kllos 1$000 
24 - Farinha de trigo, por barrica 2$000 TABELLA I 

Impl'lst..o sobre vehlculo li - Miudeza, fazenda, ferragem, cada banco 
12 - Gado vaccum, cavallar ou muar, cada. cabeça 

Aves, cada vo1ume 
25 - Fal'inha de trigo, por sacco até 60 kilo• !;00 
26 - Fumo. por volume até 75 kilos $500 
27 - Garrafas vasias, por volume até 80 kllos ~400 1 - Automovel de aluguel 70$000 

30$000 14 - Ossos de gado, fressuras ou toucinho, por vo­
lume $500 

$500 
1$000 

28 - Material electrico. por volume até 60 kllos JSOOO 2 - Automovel para uso particular 
3 caminhão de aluguel ou de serviço com­

mercial Caldo de canna, gelada ou mel, por feira 
Aguardente, por ancoreta, nas feiras 
Generos não especificados, por volume 
Mercadorias em pequenos volumes, não es­
pecificadas 

29 - Phosphoros, por lata $500 
30 - Rêdes e similares. por volume até 75 kllos $400 70$000 

70$000 $400 31 - Sal, por volume até 75 kilos $300 4 - Caminhão para uso proprlo 
32 - Solla, por volume até 60 kilos $500 

TABELLA J 33 - Madeira ou moveis, por volume ou atado até $500 
80 kilos 1$000 Matricula. 

1 - De cada marca de ferrar gado 
2 - De cada engraxate 

34 - Vaquetas e couros preparados, por volume até TABELLA C \. 75 kilos S500 
3SOOO 
5$000 

60$000 Imposto predial 35 - Louças ou vidro, por volume até 75 kllos 1$000 3 - De automovel ou caminhão Cchautreur) 
TABELLA K < 36 - Vassouras e artigos similares, por volume até 

1 - Sobre o valor locativo, na vllla e povoação 75 kilos $200 Dizimo de lavoura •il• 

10% s 
5$000 
3$000 

37 - Não especificados, de estiva até 75 kilos S500 
1 - De cada roçado ou vasante, por hectare 

2 - Cada predlo rural, de tijollos e telhas 
3 - Idem sendo de taipa coberto de telhas 

38 - Não especificados lndustriaes. até 75 kilos 1$000 

4 - Os predios do perlmetro da villa, cujos quln­
tacs não murados fizerem frente para as 
ruas, praças ou travessas, pagam por metro 
corrente 

NOTAS: - 1 - Os cereaes são isentos do imposto de en­
trada. 

TABELLA L 
Rendas diversas 

5$000 
2 - Não incidem sobre mercadorias em transito os im­

postos desta tabella. 
3 - O volume de menos do peso estabelecido pagará a 

sua taxa integral; o que exceder desse peso pagará o excedente 
na razão proporcional. 

1 - De cada cria de gado lanigero ou caprino 
2 - Carrocei, cada vez que func.cionar 

$500 
5 - Os predios cujos quintaes quando murados 

fizerem frente para as ruas, não tiverem cal­
çadas, pagarão por metro corrente 

G - Os predios que não tiverem platlbandas, pa­
garão por metro 

7 - Os predlos que não tiverem calçadas de ci­
mento com 12 palmos nas ruas principaes pa~ 
garão por metro 
Os proprietarios de terrenos no perímetro da 
vllla occupados por frentes ou alicerces pa­
garão, não continuando com o serviço, por 
metro 

TABELLA D 

Registro de entrada e sahida de mercadorias 

1 - Algodão em pluma, por volume 
Algodão em caroço, por volume até 75 kilos 

3 - Semente de algodão, por volume até 75 kilos 
4 - Fazendas, miudezas, calçados e pelles, até 75 

kilos 
5 - Chapéos e bonet, por volume até 40 kilos 
6 - Estiva e semente de mamona, por volume até 

75 kilos 
7 - Kerozene, por caixa 
8 - Sabão, por caixa d.e 20 kilos 
9 - Assucar e raspadura, por volume até 60 kilos 

10 - Fructas, por volume até 75 kllos 

2$000 

3$000 

4$000 

3$000 

1$000 
$800 
$500 

1$000 
1$000 

$500 
$300 
$200 
$300 

TABELLA E 

Imposto sobre gado abatido 

1 - Gado vaccum, de cada rez abatida 
2 - Gado suino, cada rez abatida 
3 - Gado caprino, cada caprino ou Janigero 

TABELLA F 

1 - De cada cuia aferida 
2 - De cada litro aferido 
3 - De cada peso aferido 

Aferição 

4 - De cada metro aferido ou fracção 
5 - De cada balança grande 
6 - De cada balança pequena (de balcão) 

TABELLA G 

S200 Taxa de lirnpesa publica. 
S500 

3$500 
2SOOO 
ssoo 

1$000 
$500 
$100 

55000 
5SOOO 
3$000 

3 - De cada botequim em época de festa 
4 - Espectaculo de qualquer especie, por func· 

ção 
5 - Cemiterio · 

a) - Para construir catacumbas ou mau­
soléos 
b > - Para exhumação de ossos 
e> - Por cova raza. marcada pelo zelador 

6 - Construcção, para adquirir chão proprio. por 
metro quadrado, devidamente determinado 
pelo fiscal 

7 - Multa, por infracção de postura 
8 - Termo de arrematação, de cada um 
9 - Titulo de nomeação. de cada um 

10 - Contractos com a Prefeitura, de cada um 
11 - De cada portaria de licença. com remonera-

ção 
12 - De cada conhecimento de imposto superior 

a 5 000, em beneficio do Hospital de São 
Vicente de Paulo 

13 - Cercados para animaes, de area superior a 
um kilometro: 
1.ª classe 
2. • classe "" 
3. • classe 

5$000 
5$000 

10$000 , .. 
10$000 
5$000 
3$000 

100$000 
10$000 
3$000 
5$000 

20$000 

5$000 

$500 

150$000 
100$000 
50$000 

Prefeitura Municipal 
de 1932 

de Taperoã, em 30 de novembr<J 
- J 

11 - Arame liso ou farpado, volume até 75 kilos 
12 - Aguardente e alcool, volume até 60 ltilos $500 1 - De cada casa sujeita a limpesa publica nos Cícero Dias Macaúba, prefeito interino. • :{ 1 

$600 termos do decreto municipal n. 2, de 25 de 13 - Drogas e medicamentos, volumes até 75 kilos 
14 - Enxofre, breu e salitre. volume até 60 kllos __ S_4_oo _____ ag_osto de 1932 ___ l_SO_o_o ____ J_oão Rodolpho da Fonsêca, secr_e_ta_r_io_. _____ _ 

ACTOS DO GOVÊRNO PROVISORIO FORRO PAULISTA 
Decreto n. ~1..981.-de 1.9 

de outu·bro de 1.93~ 

METRO QUADRADO 5$000 

Vendem- P. NAVARRO & FILHO 
---- ...... :---- cais, Alfandegas ou Coletorias Fede­

rais. Re~uolica § !.º - A fiança em apoiices nomi­
nativas será prestada com o caucio­

DECRETO N.° 21.981 - DE 19 DE tidade e de certidões negativas dos namento dêsses titulas na Caixa de 

Re~ula a ~ro!issão oe leiloeiro no lerrilorio 
ºª 

OUTUBRO DE 1932 distribuidores, no Districto Federal, Amortização, ou nas repal(;ições fe-
Reaula a 11Tofi•são de lei- da Justiça Federal e das varas cri- derais competentes para recebê-la. 

loeiro no territorio da Re- minais da justiça local, ou de folhas nos Estados e no TeITitorio _do Acre, 
publica. corridas, passadas pelos cartorios des- mediante averbações que as conser-

O Chefe do Governo Provlsorio da sas mesmas justiças e, nos Estados vem intransferíveis. até que possam 
Republica dos Estados Unidos do e no Territorlo do Acre. pelos car- ser levantadas legalmente, cabendo 
Brasil, na conformidade do art. !.° torios da Justiça Federal e local do aos seus proprietarios a percepção dos 
do decreto n. 19.398, de 11 de no- dlstricto em que o candidato tiver o respectivos juros. 
vembro de 1930, decreta: seu domicilio. i 2.° - Quando se oferecerem co-

Artlgo unlco - Fica aprovado o Apresentará, tambem o candidato, mo fiança depósitos feitos nas Cai-
regulamento da profissão de lelloel-1 certidão negativa de ações ou exe- xas Economicas, serão as respectivas 
ro no territorlo da Republica, que a cuções movidas contra ele no fõro cademetas caucionadas na fórma do 
este acompanha e vai assinado pelo clvel federal e local correspondente paragrafo anterior. percebendo igual­
ministro de Estado dos Negocios do ao seu domicllio e relativo ao ultimo mente os seus proprietarios os juros 
Trabalho, Industria e Comércio; re- quinquenlo nos limites arbitrados por aqueles ins-
vogadas as disposições em contrario. Art 3.° - Não podem ser leiloei- titutos. 

Rio de Janeiro, 19 de outubro de ros· 3.° - A caução da fiança em 
1932, 111.° da lndependencla e 44.° al os que não podem ser comerei- qualquer das especles admitidas e, 
da Republica. antes; J bem assim. o seu levantamento serão 

GETULIO VARGAS b) os que tiverem sido destituídos efetuados sempre á requisição da 
Joaquim Pedro Salgado Filho anteriormente dessa profissão, salvo Junta Comercial perante a qual se 
Oswaldo Aranha si o houverem sido a pedido; tiver processado a habilitação do lei-

cl os falidos não reabllltados e os loelro. 
Regulamento a que se refere o de- reabilitados, quando a falencia tiver Art. 7.° - A fianca responde pelas 
ereto n. 21.981, de 19 de outubro de sido qualificada como culposa ou dividas ou responsabilidades do lei-

1932 fraudulenta loeiro, originadas por multas, infra-
CAPITULO I 
Dos leiloeiros 

Art . l .° - A profissão de leiloei­
ros será exercida mediante matricu­
la concedida pelas Juntas Comer­
ciais. do Distrito Federal, dos Esta­
dos e Territorio do Acre, de acôrdo 
com as disposições deste regulamen­
to. 
Art. 2.0 

- Para ser leiloeiro, é ne­
cessario provar: 

a) ser cidadão brasileiro e estar 
no gozo dos direitos civis e politicos; 

b) ser maior de vinte e cinco anos; 
e) se-r domiciliado no lagar em que 

pretenda exercer a profissão, ha mais 
de cinco anos; 

Art. 4.° _ os leiloeiros serão no- ções de disposições fiscais. Impostos 
meados pelas Juntas comerciais, de federaes e estaduaes relativos á 
conformidade com as condições pres- profissão. saldos e productos de 
criptas por este regulamento no art. leilões ou signais que êle tenha 

2.°, e suas alineas. ~~~:i~~ ~u~~~~/~~~:e~~t~a~~~s~: 
Art. 5.° - Haverá, no Distrito Fe- tirá até 120 dias. após haver deixado 

deral, vinte leiloeiros e, em cada Es- o exercicio da profissão. por exonera­
tado e no Territorlo do Acre, o nu- ção voluntaria, destituição ou fale-
~a".s'"º Ji~ra/º~o~:~~f..ii.elas respecti- cimento 

e de ter assinado o respectivo com- dos prepostos poderá ser dada medi4 
promisso perante a Junta Comer- ante simples comunicação dos lello• 
cial eiros ás Juntas Comerciais, acampa• 

Art. 9.° - Os leiloeiros são obriga- nhada da indicação do respectivo 
dos a registrar nas Juntas Comerei- substtuto 
ais, dentro de 15 dias após a cobrança. Art. 13 - Quando o leiloeiro não 
os documentos comprobatorios do pa- tiver preposto habilitado, poderá, 
gamento dos impostos federais e es- nos leilões já anunciados. ser substi .. 
taduais relativos á sua profissão, sob tuido por outro leiloeiro de sua esco• 
pena de suspensão. de que não have- lha. mediante prévia comunicação á 
rá recurso Junta Comercial, ou adiar os respec• 

Paragrafo unico - Si, decorridos ti\los prégões, si, em qualquer dos ca­
seis mêses, o leiloeiro ainda não ti-. sos, msso convierem os comitent-es 
ver cumprido a disposição dêste arti- por declaração escrita, que será. con• 
go, será destituído do cargo, a.fixan- servada pelo leiloeiro no seu proprio 
do-se na porta de seu estabelecimen- arquivo. 
to a folha do orgão oficial em que Paragrafo unico - Os leilões efe• 
houver sido publicado o edital res- tuados com desrespeito dêste artigo 
pectivo serão nulos. sujeitando-se o leiloeiro 

Art. 10 - Os leiloeiros não pode- á satisfação de perdas e danos que 
rão vender em leilão estabelecimen- lhe fõr exigida pelos prejudicados . 
tos comerciais ou industriais sem que Art. 14 - Os leiloeiros, ou os pre• 
provem terem os respectivot. vende- postos. são obrigados a exibir, ao lni• 
dores quitação do imposto de indus- ciar os leilões, quando isso lhes fôt 
trias e profissões relativo ao exe!·ci- exigido. a prova de se acharem no 
elo vencido ou corrente. sob pena de exercicio de sua~ funções, apresentan• 
ficarem os mesmos leiloeiros respon- do a ca.rteira de identidade a que se 
saveis pela divida existente. Ficam refere o art. 2.0 alinea d, ou o seu 
isentos desta obrigação quando se titulo de nomeação, sob as mesmas 
tratar de leilões judiciais ou de mas- penas cominadas no paragrafo uni .. 
sas falidas co do artigo precedente. 

Art. 11 - O leiloeiro exercerá pes- Art. 15 - Os leiloeiros não pode• 
soalmente suas funções. não poden- rão fazer novação com as divlda'l 
do delegá-las, sinão por molestia ou provenientes do saldo dos leilões, con· 
impedimento ocasional ~m seu pre- vertendo-as em promissorias otl 
posto. quaisquer outros títulos, e responde• 

Art. 12 - o preposoo indicado pelo rão como fieis depositarias para com 
leiloeiro prestará as mesmas provas seus comitentes. sob as pe!las da l.eL 
de habilitarão exlgid~s no art. 2.°. Paragrafo unico - Verificada a m• 
se. ndo considerado mandatario legal 

I 
fração .deste artigo. deante de deuun· 

do oroponente para o efeito de subs- eia cuJa procedencia as Juntas co; 
t1tuil-o e de pratica.r, sob a sua res- merciais apurarão em proce.s5?, ser 
oonsabilldade. os abos aue lhe forem multado o leiloeiro em quantia cor• 
inherentes. Não roden\, entretanto respondente á quarta parte da f1an; 
funcionar conjuntamentP com o lei- ça, com os mesmos efeitos do art. 9.' 
loeiro, sob pena d.e destituição e tor- CAPITULO II 
nar-se o leiloeiro incurso na multa Das penalidades aplicaveis aos 
de 2: ooosooo. leiloeiros . 

Paragrafo unik:o - A destituição Art. 16 São competentes par& 
d) ter idoneidade. comprovada com 

apresentação de caderneta de lden-

Art. 6.° - Cada leiloeiro é obri- ! l.° - Verificada a vaga do car­
gado, após a habilitação, perante as go de leiloeiro em qualquer desses ca­
Juntas Comerciais e mediante despa- sos, a respectiva Junta Comercial . 
cho destas, a prestar a fiança de durante 120 dias. tornará pública a 
40 ;000$000, em dinheiro ou apoiices ocurrencia por edital repetido no mi­
da divida publica federal. que será nlmo uma vez por semana. convldan­
recolhida. no Districto Federal, ao do os interessados a apresentarem 
Tesouro Nacional e, nos Estados e no suas reclamações dentro dêsse Prazo. 
Territorio do Acre, ás Delegacias Fis- ! 2.° - Sómente depois de satisfei- ~-------------- •--------, tas. por deducão do valor da fianca. 1 f7:ia ..... ..-A ... c ...... ~ çNOteó .... EIOfets~'"°"M8tG"i 

~~:~ Petroleo ~acional ~ /li v. s·., 
DEVE ADQUIRIL·AS QUANTO ANTES, POIS FAL­
TAM POUCOS DIAS PARA SER:suSPENSA A VENDA. 

Rua 
PROCUREM A AGENCIA NESTA CAPITAL ::J 
Darão do 'l'ri um 1•h o 11. ~00 

JoAo Pes&c'>a 

......... ~ .......... oet4 .... ~ ... ~D+411"9.0.G+c~ 

todas as dividas e responsabilidades 
de que trata êste artigo, ser4 entre-

1 guc a quem dr direito o saldo por­
ventura re::itante. 

~ 3.º - Findo o prazo mencionado 
no ! l.°. nãn se apurando qualquer I 
alcance por dividas oriundas da pro-

tnrnrnto 

DR OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

E CLINICA IUBDICA 

Luz· ULTRA VIOLÊTA - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSULTORIO E RES!DENCIA PRAÇA 1817 I.• Ili I 

CONSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS I TELEPH)NE, 281 

fissão. 011 não tenrto havido r~clP­
rnacão nle:umn. fundnrta na falta de 
liouidaC'ão rlrflnitiva de at0!'; nratk::1- 1 

nos ~lo 1ei10!'iM no C'XPrcicio de ~1rns 

funcróPs .• PxpPdir:\ .fl -~unt~ certidão I 
de qnitncao rnm que ficara rxnnPrA -
rn e li•rre o fiança, para o seu levan­

Art. 8.º - O 1~1J0Piro só nod,.rá pntrar no pxf>rcicio dn orofi~sii.o c1°- _________ , _________ ,•--------

pois de aprovada a fiança oferecida 



1, 11 Li.O - s~:oi:ta-Ceira, J II ele maH'o ele 19:l:! 1f 

.................................................. i NÃO DEX.:X:E DE L~.El.! 
A ben, de seu• proprlos lntereHea, f•- SAPATlRIA DAS NEVES 
ça eetn perda d.e telTlpe, uma vletta • 

CALÇADOS DESDE O TVPO MAIS FINO AO MAIS BARATO, 
DOS PRINCIPAES l'ABRICANTES DO RIO E SÃO PAULO 

CHflPEOS-C/NTOS-CflRTE/RflS MODERNflS PflRA SENHORflS 

Meias du afamedas marcas; ''hsc111, 1'Mano,t. "Sup1Jior1'1 "Mi111', 'lupt" , outr., marcat. 

FAZ GOSTO VEl·SE O COLOSSAL E LINDO SOATillENTO i 
lados á SAPATARIA DAS NEVES A,. 8. Rohan, 160 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
suspender, destituir e multar os lei- Art 21 - Os Jriloetro~ são obriga­
loeiros, nos casos em que estas penas dos a acusar o recebimPnto das mer­
são aplica veis· cadorins moveis e de tudo que lhes 

al as Juntas Comerciais, com re- fôr confiado para venda e constar 
curso para o ministro do Trabalho, na carta ou relação a que. se refere 
Industria e Comércio. no prazo de 10 o artigo precedente. dando para o 
dias. nos rasos de suspensão. impos~- efeito de indenizações. no caso de in­
ção de multas e destituição, com efe1- cendio. québras ou extravias. e na hi­
to devolutivo, quando não se tratar potese do comitente haver omitido os 
dos casos do art. 9.~ e seu paragrafo respectivos valores a avaliação que 

b) as justiças ordmanas, nos ca.sos julgar ra1.oavel, medinnte comunica­
de móra e falta de pagamento. nas ção que deverá ser entre11:ue pelo pro­
ações intentn~as ~ontra os leiloeiros tocolo ou por meio de carta regis-
segundo as d1spos1ções dêste regula- tr~a:ragrafo unico - Quando o co­

m;~~·gra!o unico ---: A, condenação mitente não concordar com a avalia­
em perdas e danos s<;> pode _ser .leva- ção feita como limitr provavel para, 

daA:t.ef~;to_!e~~s ~~t~fair~~~~1~i'ais ~bj:~~i:. ~1:nt~~Iãdo~ ~ft~erti;~et!~. º! l 
cabe impôr penas respectiva comunicação, sob pena de 

a) ex-o!Jicio; serem vendidas pelo maior preço al-
bl por denuncia dos prejudica d~ cançado. sem dlrelto á reclamação. 
§ 1.º _ Todos os atos de comtnaçao Art. 22 - Os lPiloeiros. quando 

de penas aos leiloeiros e seus prepos- exercem o seu oficio dentro de suas 
tos far-se-ão publicos por edital. casas e fóra delas, não se achando 

§ 2 o _ A imposição da pena de presentes os donos dos efeitos que ti­
m~lta·. depois de confirmada ~ela dP- verem de ser vpndidos. serão reputa­
cisáo do recurso. si o houver, 1tpporta dos verdaideiros consig-natarios ou 
concomitantemente na suspensao dos mandatarias, competindo-lhes nesta 
leiloeiros até que satisfaçam o paga- qualldade: 
mento das respectivas ii:nportancias. al cumprir fielmente as instruções 

§ 3.º _ suspenso o le1loeiro. tam- que receberem dos comitl'ntes; 
bem O estará tacitamente o seu pre- b) zelar pela bôa guarda e conser-

pos~ 18 _ Os processos administr~- ~~~ã~ãiº:es~;;~~sve~in!~~~d:si fo~: 
tivas contra os leiloeiros obedecerao tuito ou de forca maior, ou de pro­
ás seguintes normas: . . . vir a deterioração de vicio inherente 

a) havendo denW1cta de 1rreg~lar~- á natureza da causa; 
dades praticadas por qualquer le1loe1- e) avisar os comitentes, com a pos­
ro falta de exação no cumprimento sivel brevidade. de qualquer dano que 
do's seus deveres ou infração a dispo- sofrPrem os efeitos em seu poder, e I 
sicões dêste regulamento. dará.ª res- verificar, em fórma legal. a verdadei­
péctlva Junta Comercial i1:1ic10 ao ra origem do dano; devendo praticar 
processo, juntan_do á denuncrn os do- iguais diligencias todas as vezes que, 
cumentos recebidos. com o parecer ao receber os efeitos, notarem avaria, 
do diretor ou de quem suas vezes f~- diminuição ou estado diverso daquele 
zer. relativamente aos fatos argui- que constar das guias de remessa, 
dos e intimará o leiloeiro a aoresen- sob pena de responderem, para com 
tar' defesa, com vista do processo na os cornitentes. oelos mesmos efeitos 
propria Junta. pelo prazo de cinco nos termos designa.dos nessas ~uias. 
dias que podPrá ser prorrog:-(lo, a. re- sem que se lhes admita outra defesa 
querimento do interessado, por i~u~l que não seja a prova de terem pra­
tempo. mediante termo que lhe for ticado tais diligencias; 
dpferido; ., d) declarar. no ~viso e conta que leiloeiros será regulada por conven-

b) vencido o prazo e a prorrog~ao. remetterem ao cotnitenf;e nos casos ~e ção escrita que estr.belecerem com os 
si a houver. sem que o acusado apre- v~i:1-das a pagamento, o nome e donn- comitentes, sóbre todos ou ~lguni rlos 
sente defesa, será o processo julgado c1ho dos comprado!es e os prazos es- efeitos a vender. Não havendo esti­
á revelia, de conformidade com a do· tioulados; p1:esummdo-se a venda pulação prévia, regulará a taxa de 
cumentação existente; efet~ad __ a a dmheim de contado, semi cinco por cento sóbre moveis, semo-

cl apresentada defesa, o diretor ou admissao _de prova em contráfio, ventes, mercadorie.s. joias e outros 
quem suas vezes fizer. junti"ndo-a ao quando nao fizerem tais declaraçoes; efeitos e a de três por cento sôbre 
processo. fará êste conclnso á Junta e) responder, per~nte o respecti- bens imoveis de qualquer natureza. 
acompanhado de relatorio, para o vos donos, se.us conutentes, pel~ pe:- Paragrafo unico _ Os compradores 
julgamento; da ou ex_trav10 de fundos :m dmh~1- pagarão obrigatoriamente cinco por 

d) as decís&s das Juntas. que co· ro. metais ou pedras pr.ec1osas. exlS- cento sobre quaisquer bens arrema­
minarem penalidades aos leiloeiros. tentes em seu poder, nmda mesm.o tados 
serão sempre fundamentadas. que o dano provenha de caso fortm- AJ•t. 25 _ o romitente. tlO ato de 

CAPITULO III to ou de força ma10r, salvo a prova contratar o leilão. dará por escrito 
Das funções dos leiloei~os . de ~~e na. sua guarda empregaram a uma declaração as~ine.da do máximo 

Art. 19 _ Compete aos le1loe1ros. a d1hgenc1a que em casos seme.lhan- das despesas que autoriza a fazer com 
pessoal e privativamente, . a ven~da tes empregaram os . comercrnn~es publicaçQPs. carretos e outras que se 
em hasta publica ou pubhco prega?, \ acautelados, ~ bem assim pelo~ ris- tornarem indispensaveis, não poden­
dentro de suas proprias casas ou. fo- cos sobrrvementes na devoluçao ... de do O leiloeiro reclamar a indenização 
ra delas, de tudo que, por autoriza- fundos f:ID seu P?der para. as maos de maior quantia porventura despen­
ção de seus donos ou por alvará Ju- dos comit.entes, s1 se desv,aerm das dida sob êsse titulo. 
dicial, forem encanegados. tais como or~ens e instruções r~cebidq_s por <"'';/ Art. 26 _ os lr:iloeiros não pode­
imoveis, moveis, mercadorias, utensi- cnto, ou. na ausencm delas, dos rão vender a credito ou a prazo, sem 
lios, semoventes e mais efeitos, e a meios u.~dos no lug~r da remessa; autorização por escrito dos comiten-
de bens moveis e imoveis pertencen- f) ex1g1r dos com1tentes uma co- tes 
tes ás massas falidas, liquidações ju- missão pelo seu trabalh? c;e confor- Art. 27 _ A conta de venda dos 
diciais, penhores de qualquer nature- midade com o. que .d1sp~oe este. regu- leilões será fornecida nté cinco idas 
za, inclusive de joias e warrants d~ lamento. e a 1_ndemzac-ao da impor- uteis depois da realização dos re~­
armazens gerais. e o mais que a lei \anela des_oend1da n? desempenho de pectivos prégões, dn, entrega dos ob­
mande, com fé de oficiais publicas. suas funçoes. acrescida dos Juros le- Jetos vendidos ou ~ssiantura da es-

Paragrafo unice - Excetuam-se gais. pelo tempo Qll<" demo~ar o seu crituda dP venda. e o seu pagamen­
destas disposições as vendas de bens reembolso. _ e, quando os efeitos . ": ser to efetuado no decurso dos cinco dias 
imoveis nas arrematações por execu- vendidos f1care_m e~ depósito lltigio- s,,guintes: 
ção de sentenças, as dos mesmos bens so: por determmacao JUd1c1al, as co- ~ l.º _ As cont~~ de venda .. dPv_i­
pertencentes a menores sob tute1a. e missões devidas P o aluguel da parte drimente autent.ic:\das pelos le1loe1-
interditos, após a partilha, dos que do arma.zero que os meSil]OS ocupa- ros, demoni-,trarão os preros ,tlcanr~ -
estejam gravados por disposições tes- rem. calculado na proporçao da area dos nos prégões dt' r'::tda lote r sn~o 
tamentarias, dos titulas da divida pu· ç-eral e do preço de aluguel pago por entregues 3os comitPntes median!e 
blica federal, municipal ou estadual P esSP armazem remessa pelo protocolo ou por mmo 
dos que estiverem excluidm por d1s- Art. 23 .----:- Antes _ de começaEem o de carta registrada. 
posicão legal. ato ~o le1Iao os . le_iloeiros farao co- ~ 2.º - Devem as contfls de venda 

Art. 20 - Os leiloeiros não pode· n~ecidas as condiçoes da venda, a confPrir com os lhTOS e Rs.sentamen­
rão vender em leilão, em suas casas for.ma do paga.mento e da entrega dos tos do leiloeiro. sob p~nn de inc()rre­
ou fóra delas, quaisquer efeitos sinão ob.1ectos qu~ vao SPr aprego.ados. 0 ~s- rem nas srincçõe:r,; r'êste reqnl:1.m<'nto 
mediante autorização por carta ou t~do e quahdade desses ob.1~tos. pr~n- § 3 o - Si o coriitrnt.P não nrocu· 
relação, em que o comitente os espe- ClJ?R.!ment_P quando. pela simples m- rar recebr>r a inmortancia do seu 
cifique, declarando as ordens ou ins- tmcao, nao puderem ~er conhecldoc; crPdito. nrovenient 0 da conta dro \'Ph­

truções Que julgar convenientes e f!- facilmente. e bem assim O seu pêso. d:\ recPbida. VPn.cido o nrPw dP 011P 
xando, si assim o entender, o ntlm- med~da ou quant!dade. qu9:ndo O res- t.r~ta êstP ~rti~o. o leiloPiro deno,;i­
mo dos preços pelos quais ~s mesmos !ler:~tvo _ valor estiver ad.~trito a essas tá.-ln-á nR. Caixa Fror,nmica ou ag,.,.,_ 
efeitos deverão ser negociados, sob l mdicaçoPs; .sob pena de mcorrerem na eia do R:mco do Rra~iL P-m nor,," de 
pena de multa na importancia ?or- responsabihdod~ qt~e no __raso cou~er SPH po~:::uidor. ,<:alvo si ~ c.c"na resOP<'­
respondente á. quinta. parte da t;a1:- ~_?r fraudP. dolo, simulaçao ou omis- tiv~ não ati_nglr a 500MOO: ou tivp1· 
c::i e, pela remctdenc1a, na dest1tm- ~an ruinosa. . _ ordPm nor PScrito. dn conutente pa-
ção. Art. 24 - A taxa da com,ssao dos ra não fazer O depósito 

NÃO SE DEIXEM ENGANAR 
1';losaicos só da Fa· 

hrica M" ercês 
Porque \ão 05 unicos cm João Pessôa comprimidos em pode-rosa pren­

:o;a hydranlica ardonada a motor e de fabrlcaçáo em tinta. sê<'<'as, unico pro· 

resso recommPndavel. emqu::mto que os outros são comprimidos em prensa de 

tnão, processo ,,rcaíco de tinta ºpastada" não podendo nun<'a ter a. mesma 

rt>si'-lenria. 
Bellos e, ,•ariados padrões _ Visitem a fabrica antrs de fazerem as 

•uns romprn•. - J'ra~:. Viela! dé"Wl'fteiros n. ar;. ----------

s 4.º - H~vPndo mór~ nor nA.rt.0 df' 
lPll<lPiro. pod.PrR. o credor f'Xibincto ~ 
rPsnPdivo conta dP VPnda. rPQuPrer 
ao juízo rompetPnte ~ inhmncão dêlf' 
n~r" nagnr dP"h'" rtP 24 horas. Pm 
r~ r~nrio o orod11to do }Pilão. ~nm de­
ducão da comi~são Ql\e lhe cabh. sob 
T)Pn~ dC" nrisão. corno depositario re­
mi<:~. ,ti- QUº TPP1i7"' 0 01H?R.tnPnt.n. 

Art. _?q - NO'- letlóPc:. h,t1it"iq.is. dP 
,...,,.,,c:.~s falirias " Õ"' li,uid~<'ÕM, nc: 
]Pi1r11::.iros ~ã.o nbrirrndos :::i n()r á dis­
n()<::\l"'iln d(') jpi7,0 ('()ffipet,,.nte. ou '1"(-1,­

nrpsent:'\.ntPtõ: 1Pgai.s. .,e. lrrniortanci~c. 
rio,;; rP~np,.H•,n<: '"',.ndnt.os. rl,.ntro dtlS 

nrn 07 (')5 estabelPcidos no artigo prece­
df'"l""lt,p. 

Art. 2P - A f'l1°nf'iq rln lPilo,:,,\ro 
(tl>r~ semnr" frnudulPn .. n. ('t'\rno dPnn­
~Hnrin d 0 bens ,.ue lhP ~.;,., entre .. 
aucs pni·a a venc:111 em lc!Hio, 

usando "STANDARD"MOTOR Oll 

Ha um inimigo terri,el, <lc presas aguçadas, 
,empre á espreita da prir11<:1ra 01>porcunida<le 
para atacar vosso carro· O ATTRITO. E 
elle é inclemente! .Mas-

"Protecriín é ugurau(a". Com o uso deuScan­
dard" Motor Oi! , osoo mocor está seguro, fóra 
<lo alcance do atmco. Lsce lubrificame é de 
qualidade garantida e afa,ta de ,ai modo to­

das as possibilidades de damno, que resulta­
riam do attrito, e assegura tal cranquilli<la<le, 
que representa uma economia superior ao 
custo do vosso carro. 

iÍ/ 
1 

Prucurae conhecer a segttranca que "Srnl"­
dard" Motor Oil proporciona. P2ssae hoje 
mesmo a usar este oprimo luhrific,ncc e 
depois esgotae vosso carter e reabastecei-o 
com regularidade. 

Usae Gazolina "Standard" - não ha melhor 

Standard Oil Company of Bra.z:I 

"STANDARD" MOTOR OIL 

Art. 30 - São nulas as fianças, mes dos compradores. preco de venda. 
bem como os endosses e a vais dados de cada lote. e a soma total do pro .. 
pelos leiloeiros. duto bruto do leilão, devendo a escri­

Art. 31 - São livros obrigatorios turação dêsse livro conferir exata ... 
do leiloeiro: mente com a descripção dos lotes e 

I - "Dlario de entrada". destinado os preços declarados na conta de ven­
á escrituração diaria de todas as da fornecida ao comitente. 
mercadorias, moveis, objetos e mais III - "Ll\'ro-ta1ão", de cópia car­
efeitos remetidos para venda em lei- bonica. para extração das faturas 
Ião no armazem, escriturado em or- destinadas aos arrematantes de lo­
dem cronologica, sem entrelinhas. tes. com mdicaçáo do nome por in .. 
emendas ou rasuras, de acôrdo com teiro de cada um e seu endereço. 
a relação a que se refere o art. 20 Art. 33 - Todos os livros do leilo-

II - ºDiario de snida". destinado eira terão número de ordem, inclusi­
á escrituração das mercadorias efe- ve o "Livro-talão•· que não poderá. 
ti\·amente vendidas ou saidas do ar- ser emendado ou raspado e servirá. 
mazem. com a menção da data do para . C?nferencia ou. e~clarecimen~o 
leilão, nomes dos vendedores. e com-( de duvidas, ent.re le1loe1ros e comi ... 
pra dores, preços obtidos por lotes e tentes. 
o total das vendas de cada leilão, ex- ~ l.º - A exibição em juizo dos 
traido do "Diario de leilões". "Livros-talões" não poderá ser re-

III - "Contas correntes", destina- cusada. quando exigida por autorida­
do aos lan('amentos de todos os pro- de competente para dirimir questões 
duLos liquidoR apurados para cada suscitadas entre leiloeiros e comi­
comitentP. de accôrdo com as tente. incorrendo na pena de suspen­
contas de que trata o • 1.0 do art <ão, por tempo indeterminado. apll-
27, e dos sinais recebidos pelas ven- cavei pela autoridade deprecante, e 
das de imoveis por fim na de destituição, o que não 

Paragrafo unico - O balanço en- cumprir o mandado recebido. 
trP os livros - "Diario de entrada" e 
"Dinrio de saida" - determinará a.. 
PXistencia dos efeitos conservados no 
nrmazem do leiloeiro 

Art. 32 - Além dos livros exigi­
dos no artigo precedente, os eleiloei­
ros terão m~ds o..~ sPguintes. legali.2.a­
dos nas Junta~ Comerci~is, mas isen­
tos de selo. por serem de méra fisca-
1i1a~ão 

T - "Protocolo'', pa.ra registrar as 
entregas das contas de venda e das 
carta,;; a que se referPm respectiva­
mPnte. os artigos 20 e 21. 

n - "Di"lrio de leilões", que po­
derá desdobrar-se em mais de uri.1 

livro nnrf'I at.,.nder ás necessidades do 
movin1Pnt.o da respectiva ag·encia e 
ond0 <;f rào ~scrit.urndos a tinta. Sf'tn 
"nlf>nda ~ ou rasuras que pos..c;am le­
vi:iPt~r duvidns. todos os leilões que 
rPn.liz:u o leiloeiro. com catalogo ou 
<:;"!U f')p inclu.c:ive os do armazem. 
ob~c,rt•adas no sua escriturac:ão as 
me~n1i:i.s normas QUe se obsp,rvam na 
rln ··oiario dr, saici""· com a indica­
rão d1 rhta dP 1ei1áo. TlOtnf' de quem 
o autorizou .numeras dos lotes, no-

~ 2. 0 
- Poderão as Juntas Comer• 

ciais determinar, sempre que julga ... 
r1-·m conveniente, o exame nos livros 
dos leiloeiros pelo diretor ou por seu 
substituto. afim de se verificar se os 
mesmos livros estão devidamente es­
criturados e preenchem as condições 
prescritas nêste regulament~ orde­
nando as correções que se tornarem 
necessarias e punindo os seus possui­
dores quando as faltas ou irregulari­
dades encontradas exijam a aplica• 
ção de qualquer das medidas atribuí­
das á sua competencia. 

~ 3.0 - Quando tiver de encerra~ 
qualquer dos seus livros, o leiloeiro, 
para poder arquivá-lo ou substitui-lo, 
o levará á Junta Comercial a que es­
ti \ e1 subordinado para o respectivo 
encf'rramento. 

Art. 34 - Quando os produtos lí­
quidos das contas de venda tiverem de 
ser depositados de acôrdo com o art. 
37, ! 3.°, ou por determinação judicial. 
o selo proporcional será colado nas 
mesmas contas e inutilizado pelo pro­
p!'io leiloeiro, que deverá entregar a 

• ,• •º••uoouooo•n ••••••••••un••••n••uou•· ln••&! •nh•n••~: .. ::.::: •::::::: .,:::::::::::: •• :: .... " uo .... 7 .• ._· 

n NÃO SE ILLUDAM ll 
:1 AS FARINHAS DO ''MOINHO DA LUZ" n 

i.,,.l_i.,:: l!ET.~]fi~,ó~S :~!IDI~~!.E ~ .... !:,:_!: 

B. do Triumpho, ;JOS. - 1.0 anelar • 

TELEPHONE, 285 
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CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormenle depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua acção os Rins 

1 • 

1 
vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente "inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - ledas as Febr11 serão vencidas. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

segunda •·io. ao comitente. juntamen- pertença no devedor, até o seu efeti~ 

t~ A~~~ 3~ ~d~~e~!rt~âõ~tpi~it~ontas rnA~tb~lt As Juntas Comercieis.! 

~s.
05

q~~i~~~r:t!~t~~ir~~·i~~r::~~ e~; ~:!~~~·~rã~0 ~t~~~~- J'~:z~u~:~~~\1~~= 1 

forr,1a:iidadrs legais, relativamente á sificados por antiguidade. com as 
ven~.a de m.ercndorias ou de outns anot3('Ões que julgarPm indispensa­
(!Unbq1.er efeitos que pela lei são J?- veis. r m:rndarã.o publicá-la 
vades a leilão. têm fé püblica Paragrafo unico - As autoridac~e 

Art 36 - E' proibido ao· leiloeiro· JUdicüüs ou administrativas poderfio 
a> sob pena de destituição· requisitar as informações que dcse-
1 ° - exercer o comercio direto ou jarem a respeito d<' qualquer leilcr-i-

indirctamente no seu ou alheio no- ro. assim como a escala de classifíca­
me: ção a que se refere éste arti~o. dc-

2.0 - constituir sociedade de qual- vendo ser as 1 c:spectivas resposbs 
quer especie ou denominação; fornecidas rapidamente e sob a res-

3.0 - encarregar-se de cobranças ponsabilidnde funcional de quem as 
ou pagamentos comerciais. forrnular. quanto á sua veracidade 

b\ sob pena de multa de .. .. .. Art 42 - Nas vendas de bens mo-
2:000SOOO: wis ou imoveis pertencentes á União 

Adquirir para si. ou para pessôas e aos Estados e municípios. os lci­
rle sua familia. cousa de cuja venda loeiros funcionarão por distribuição 
tenha sido incumbido. ainda que a rigorosa de escala de antiguidade, a 
pretexto de destinar-se a seu consu- comt'!çar pelo mais antigo 
mo particular. ~ 1.º - O leiloeiro que fôr designa-

Para.grafo unico - Não poderão· do para reali1.ar os leilões de que 
igualm<'nte os leiloeiros. sob pena de trata êste artigo. verificando, em face 
nulídade de todos os seus atos. exer- da escala, que não lhe toca a vez de 
Cfr a profissão ~os domingos e dias I efetu~-los. indicará á repartiç.ão ou 
f~rlad?s nacionais. estaduais ou mu-1 autoridade que o tiver designado 
mcipa1s. delegar a terceiros os pré- áquelc a quem deve caber a designa­
gões. nrm rralizar mais de dois lei.- ção. sob pena de perdc>r. em favor do 
Iões no mesmo dia em locais muito j prejudicado. a comissão proveniente 
dis~ntcs entre si, a não ser que se 

1 
da venda efetuada 

trata de imovets juntos ou de predios ~ 2.º - Nrts vendas acima referi­
r moveis existentes no mesmo predio, 1 das os leiloeiros cobrarão somente dos 
ron!-iderando-sr. nestes casos, como compradores a comissão estabelecida 
de um só leilão os respectivos pré- no paragrafo unico do art. 24, cor­
gões. rendo as despesas de anuncias. recla-

Art 37 - Quando o leiloeiro pre- mes e propaganda dos leilões por con­
cisar ausentar·sc do exercicio do car- ta da parte vendedora. 
go para tratamento de saúde. regue- § 3.0 

- O leiloeiro Que il1fringir as 
rerá licença ás Juntas comerciais, disposições deste regulamento ou que 
.1untando atestado médico e indican- Uver sido suspenso. ainda que uma 
do preposto. ou declarando no reque- só vez, ficará excluído da escala das 
rlmento desde que data entrou em vendas de que trata este artigo, pelo 

~x'rri~~io ésse seu substituto legal, si es~~lº tf ~mN:~°vendas judiciais, de 
Paragrafo unico - o afastamento bens de massas falidas e de proprie­

do leiloeiro do cxercicio da profissão. dadcs particulares. os leiloeiros serão 
por qualquer outro motivo, será sem- da c::clusiva escolha e confiança dos 
pre justificado. interessados, sindicas. liquidatarios ou 

Art. 38 - NenJ-,um leilão pode.-á comitentes. aos quais prestarão con­
ser reali?..ado sem que haja. pelo me- tas de acôrdo com as disposições le­

ridade que as deva 1 stituir, de ac­
côrdo com a legislação vigente 

Art. 49 - Este regulamento entra­
rá em execução em a data de sua 
publicação 

Art. 50 - Revogam-se as disposi­
ções em contra1;0 

Rio, 19 de outubro de 1932 - Joa­
quim Pedro Salqado Filho. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
Sr . Chefe do Govêrno Provisorio­

Reconhecendo a imprescindtvel ne­
cessidade de dar regulamentação á 
profissão dos leiloeiros, no territorio 
da Republica. designei uma comis­
são á qual cometi o encargo de elabo­
rn r o rcspecti,·o ante-projeto 

Essa comissão foi constituida do 
diretor da secretaria da Junta Co­
mercial do Distrito Federal, de fun­
cionarias do Departamento Nacional 
do Comércio e dois representantes dR 
classe dos leiloeiros. sendo um dêles 
dPsignado pelo Centro dos Leiloeiros 

Examinando as disposições do Co­
digo Comercial e do decreto n. 858. 
de 10 de novembro de 1851, a comis­
fáo preferiu. d. esde logo, substitua a 

I denominação - agentes dt leilão -
pela de - leiloeiros. - aceitando o 
crite1io de uma melhor indicação 
profissional. revestida de maior pro­
priedade, reverenciando o uso e cos­
tume que em largo período de tempo 
a vem consagranclo 

Conservando a estrutura da lei dr 
1851. que. como quasi todas daquela 
época, primavam pela clareza. modi-nos. três publicações no mesmo jor- gais, 

nal, devendo a ultima ser bem por­
menori?..ada, sob pena de multa de 

CAPITULO IV fii.:ou-n na parte em quP se tomava 
Disposicôes gerais necessaria uma adaptação ao tempo 

2:000SOOO 
Paragrafo unico - Todos os :mun­

cio~ de leilões deverão ser claros rias 
disclições dos respectivos efeitos. 
principalmente quando se tratar de 
bens imoveis ou de objetos que s~ 
caracterizem pelos nomes dos au­
tores e fabricantes, tipos e numer.Jt-·, 
sob pena de nulidade e de resoonsa-
bilidade do leiloeiro. • 

Art. 39 - Aceitos os lances sem 
condições nem reservas. os -arrrm3.­
tantes ficam obrigados a entrar com 
um sinal ou caução que o leiloeiro 
tem o direito de exigir no ato dit 
compra. a pagar os preços e a rere­
ber n cousa vendida. SI não se re'.l­
lizar o pagamento no prazo ma··ca. 
do, o leilor-iro ou o proprieta ri'J da 
cou~a ~·endida. terá a opção para 
J·escmd1r a venda. perdendo nêst"' ca­
so o arrematante o sinal dado. do 
qual serão dr~ontadas nela leiloeiro 
R sua cor~issão e as despesas q1..1r 
houver feito. entrt>gando o s'.aldo n 
seu dono. dr-ntro dp 10 dins. - ou 
para demand;i.r o arrematante nPlo 
preço ~om .os jm·.os de móra, por âcã J 

e~ecut1va. mstrmda com certidões cto 
l~1loeiro em que se declare não ter 
sido completado o preço da an·emo­
tac;ão no prazo marcado no ato do· 
leilão 

Art. 44 - As Juntas Comerciais ~;~1:f;ct6r~~~~~I;,~~ã6we:ii~er ci~;i~~~!· 
publicarão em edital afixado á porta · d t d 
das. ~uas sédes e ins!rtos no Diarjo ~::1~a~~ç~!~s 0 ~~ra;!vt:l~·r.:u~nenP~d:; 
O/J1.czal, ou .. onde nao h~uver. orgao Publico á iniciativa da reforma da 
of1c1al. em Jornal de maior circula-1 1 · 
ção, dur~nte o mês.de _março de. cada eiGaranlindo n clnsse dos leiloeiro.:; 
ano, a hsta dos le1loe1:os m~tncula-1 rontra injustas concurrencias, creou­
dos, ~om a data das 1espectwas no- lh~ obri'rncões novas e mais precisa(;. 
m.eaçoes, pu.·a a escala _de q~e _trata o I P\'itando .. aue para liquidacão dos snl-. 
~;it.a 41, pode:1do as 1epart1çoes pu- dos dos leilões fossem os interessados 

c s rcqu1~1ta-las .ª qualquer tempo obrigadoc; a recorrPr 80 P\der .Judi-
pa~~./x:i~a~ó~e~~i~~t~3 nf~n!rt·e~~~ rinrio. SPm ~tr~rn p1}via intervenção d~ 
ficent.Pf.. quando não haja remune- Po~C>r Adm1m~tra11vo. sal~tar P d. 
rnção de qualquer Pspecie, será per- ~1n1~ p1:onl.o 1esul~ado paia coibir e 
mitido O prrgão por estranhos á elas- 1Pp11mh_ abusos. ~em as delongas_ e 
se dos lriloeiros ?<'s~1r:11?,10s das dPmandas e execuçoes 

Jll<hCW.lS 
Paragrafo unico - Excetuam-se Si por um lado. aboliu a concur-

dessa rFstrição os casos de venda de ,·rnci:1 dos lf'ilociros livres dando á 
merc::idorias ·apreendidas como con- rl::i~~e a f11nção privativa de efetuar 
trabando. 011 abandonadas nas alfan- leilõr._ f' fixou C>1n 20 o numero df' 
d~gas, reparticõc>s publicas e est.radac; nwtrif'uln.do~. n exemplo do que se 
de fPtTO nos termos da Nova Conso- vr:Tfr·a rom O''- conetorPS de merca­
lidacão dC!.~ Leis das Alfandegas r dorias f' t1·:1dutorns públicos. por 011-
Ml'rns dC'n Rendas. e do decreto n tro npurelhou ~s .Juntas Comerciais 
5.573. d,~ 14 dr> non:mbro de 1928 f'Om nwdidas nrontas cann.es de e\i-

A'.t _ 46 No preenchimento das tar (' punir o-;. ::ihuso<.: notorios. cre:m-
Yagas dr leilociro1; oue se forem dan- cio penas pcruniaria~. rccommrnda­
do. trrJo prefer~ncia os respectivo:.; dno; prlas n10clernai::: legislncõt=>s: regu­
pn'•postos, quando requererPm a ua 1011 :Ls substituicõns, multiplicou os 
nomN1.c:lo df'ntro do prazo de 60 dias casos dr ~uso"ni:;fio srm recm·i:;o 
ripós ~ 11otificar,ão da vaga perante qu:indo mot.iradf! pr,h1 faltn da 'lpre­
as ,Juntos Comerciais s.ent:icáo, para registro. nas éoocas 

admiravcl. Logo que entra na 
b '="'ª converte-se numa espuma 
rr~ ra e ant~sept1ca. que penetra 
,.rn +odas as cavidacies. Remove 
1s -ias manchas e as partículas 
(.1( al "'.lento (:m fermentação. 
r1 ,tn im o mill ~ de germcns 
nor :,os b« cca e causadores da 

Mesmo que os i,cus dente'3 te. 
nham sido amarcllos e sem brilho 
durante muitos annos e que n o 
1enha cunscguido t0mal~o .. alvo!I 
e brilhantes, cmbr,r C:i 1 )C vao e 
syst 1n •icamente, o l{,iJy; e; >. 
limpará e toma à at"T hf"fltes e""tl 
muito poüco t-mpo. L se um cen­
t1metro de Kdyn1 s uma csc "ª 
-sêcca, duas vezes p ~r dia· em 3 c-1ne e de d1:,enças. 

días notará unw gra 1de trans- Cc CSCJ.l t r "'ntes ns, alvos~ 
formação. Os dent>'.:S e,>perece:r<. h .. ilbantes e ge1 g1vas sadi.:is -use 
3 graus mais alv, O K l ynos Kolyn >s. 

É o mais economico-Um centimetro é o bastante. 

dos ltilodroo;; com '3. garantia 

O CREME DENTAL 
Antiseptico .iofl 

LYNOS 
P nso que esse tra' lho 1·em pre­
rh,,.r .13. lac 1a a ~~gurando di· 

r e regulando deveres a uma 
i:r')fi: -30 "Uja importancia é excusa­
do ressalta . 

d _·q:-m E;Osnr os com1t,. ntP'S cc n ry 
ct~veres de tut,...1a da Admin raçf J 

Publica, procuranc!o moraliza• n ela;­
se não só sob o aspeto da ictoneida -
dr?, e' i.eida como prova e habilitação. Sü r 1C cndo o assunto ao e.t.;elarcci­
como quando á txação no cumpri- do 0 spirito de v exc., tenho a honra 
menta dos ~cvrrc·~ funciona1~. objeto I cte apresentar o projeto de decreto 
de lar::ra cnt1ca. com0 bem atestam ! 1 ~gulando o exercício da ref.crida pro· 
as. recla nwcõei Ca im11rc~sa e os ar-

1 
flssão 

d~~''".i'ufi~ifr~t1 Cnz,mcrnl e do Po- J - R1a ~~j;;•n;fi~;,_22 de junho de 1932 

Acha.se ú Yenda o estojo combinac;ão; 
Pulwrizaclor miniatura e latinha de FLIT - Preço 5$000 

Ud.U.Y+l4: ,AMU. 1AJ,U11e4 ,A4U4,UJlJ;&I. ,4MU.4,14AJ.J,4J...J..u.l4dU.Y141. ,4JliJJ .• u.u ... ~ 

j Necessita co111prar calçados; 
~ -
1 Por insignificante que seja a sua compra, sempre 
J obterá na casa cc.,11,l'OR.IDA» pelos menores 
i preços que satisfaz plenamente a seus desejos 
~ Sortimento - Qualidades e Pre~os J 460 - RUA BARÀIJ DO TRIUMPHO - 460 

3 1<'. A R A Í 1 .J O & C: O H 1• , 
~rffft' tt1ttrtt•t,~ITTl'!ll11"T11"1'1'rT!'"ffl!rr"'"'1''f'l'l'l'ffl!rt''Tl'1'11"'11'T_.l'"t",.....ffffl 

Art. 40 - O contrato que se esta­
l,elece entre. o leiloeiro e a pessôa, ou 
auton_dade 1u~1cial, que autorizai· a 
:sua tn!ervençao ou efetuar a sua 
nomeacao para realizar leilões. é de 
mandato ou comissão e dá ao leiloei­
ro o dir~ito de cobrar judicialmente a 
~ua comts.<:::ão e as Qtrnntias que tiver 
descmbolsad9 com anuncias. guarda 
e conservaçao do que lhe fôr entre­
gue para vender, instruindo a ação 
com os documentos comprobato1;0 s 
elos pagamentos que houver efetuado 
por conta dos comitentes e podendo 
reter cm seu poder algum objeto que 

Art. 47 -- Os atuais leiloeiros darão nroprias. dos talões comprovantes do 
cumprimento ás disposições deste re- png'\mPnto d8 t.axfl de industrias e 
gulamento dentro dos prazos. respec- n1:ofissõP~ e dos impostos. quando ~ 
tivamente, de 90 dias no Districto fianç~ fôr presi:icln em imoveis, e. 
Federal e Estados do Rio de Janeiro. C'OJTI êle. nos crtsos n .. , su~nensão e' ,--------------~------------~ 
S. '{>aulo e Minas Gerais. e de 180 àP!-tituicão. cm virtudri rle> proces.c;;os I 

dias nos demais Estados e Territorio dP march~ <'e ler<'. rr~p~itados os di · 
do Acre, sob pena de suspensão. in- rPHns rlf:' dP[Pc;ri i11nto no ministro do 
correndo na de destituição aquêles Tr.,balho. J,1dúst1in e Comércio. J 

que não o fizerem após 30 dias além Entre a~ disoosicõrs novas figuram'. 
de cada um dos referidos prazos ~ aun nroibc aos }r,itoPiros 3 J"ln,·ado 

Art. 48 - Todas as atribuições n~~ cti\·idas provrnientrs de saldos de 
conferidas ás Juntas Comerciais. por lPilões em outras ana'i.squer. como 
este regulamento. serão exercidas. uromis~orh1c; rfr .. nue o eximam d-:i 
onde elas não existirem. pela auto- l'Pf.nonsahilidnde r d~" neP~S d,:, fi~l 

;;~r•;.;<+}'.'+;:·;,+::··:•::··:+;;·,:•::·::+Yl•>·:~r·.:::+,:·: +,:.~z+,·.<•::.<+?:.:r+;:.•.:•,~.:~; .. _:+}.{+':,::•>·<•>.::+,:.:~ ~~~;t~
1

:1~i~~~ ! ~u~u;e~;.~~ ,~~~ª!~~a~P ,:~: e t 1 ' nl"lt:t Ol'<lf"m dP antig11idflrle, C'010rfln­
~ a racas e ectricas, quasi novas com ; elo ~s lejJ~oh•os .,.,, nó no Í<'\laldode 
~ brocas, maçaricos e manometros ,•; na rooJi7SCÕQ ,iQS ]oilóog n"hJiM• ~o. 

:.~ para-soldar e cortar a oxygen·,
0
' ~-::'.'.. t;";;~.~i~7.~,;;;i;ct;;niã~, ;,";~ºso~:;~~';; 

~ nmfl fic..cr,li"ZncPío nr dirav0J " eficiPn-
º ~-~ tP Nll)l ohrir•'lf.n,•i(\r!,,de d" Hi•r()~ oci_ 

,~ Bomba diaphagena de 3 li d ~,;..cini(;. <;rh ii,,·nC'C'Í0. P. fhrnlmente. 
~:I po ega as * os n"" e<faholecem U>n coniunto de 
): --·-·-0 - 0 -·..... ~ n,nrhd~s tP.r'IÕPJlt"<= ,, !!'<:'l\'l).ntir "e; ,....,_ 

j ~END:EJ:?Mr .. SE ~ ~~~~t; ~~i~~~a~º~~~;~!;ir:~:~~~t ,~~: 
i ~~ ~a=~::nt~~<l7~=s P~;d;'.~~;P~ã~ 

1;~:i~ 
!.:.~~?,:~~:!:~:;~:~::!:::+!:;~~:!:!:!•:::~;·:<•~!,~.;,2,;.\~~~·~:11 ~l~ri~;~~~~:-~i~:~Jtr/ a:"o~u:··::;!~;.~, 

n :l))tr 1ir0teln r on<'ili·t ri intnrcs~" 

e 
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